
I 

\ 
«INO L X X I I . 

H A B A N A . — M a r t e s 9 d G ' - i a y o d e 1911.—San Gregorio Narianceno, doctor. i s ó m e r o 1 0 9 . 

DIARIO DE LA MARINA 

fe 

E D I G I O I s r D E I j - A . l & j ^ l < r j ± l < T J L . 

A c o g i d o á l a f r a n q u i c i a é i n s c r i p t o c o m o c o r r e s p o n d e n c i a d e s e g u n d o c l a s e e n l a O f i c i n a d e C o r r e o ? d e l a M a b a n a . 

D i r e c c i ó n v A d m i n i s t r a c i ó n : P R A D O 1 0 3 . 

A J p A E T A S O D E C O R E E O S 1.010 

T e l é f o n o : d i r e c c i ó n A 1123 A d m i n i s t r a c i ó n A 1121 

P O S T A L 
12 meses. . . J 21.20 ora 
6 id „ 11.00 „ 
3 id 6.00 „ 

P R E C I O S D E S U S C E I P C I O N 

( 12 meses. . . 116.00 plata. 
i « 
l 3 id. 4.00 

r 12 meses. 
H A B A N A 6 Id. . , 

3 id. 

) 14.00 plata. 
- ' 00 « 
,. 2.76 „ 

A D M I N I S T R A C I O N 
D E L 

" D i a r i o d e l a M a r i n a " 
Habiendo presentado la renuncia 

de bti cargo de Agente del D I A R I O 
D E L A M A R I N A en Colón, con mo
tivo de abaiulonar aquella localidad, 
el Sr . D. Girino Diez Quiñones , ha si
do nombrado para sustituirlo el se
ñor D . José Coll , con quien se enten
derán nuestros suscriptores para la 
l iqu idac ión del segundo trimestre del 
rorriente año y para cuanto se rela
cione con la Agencia. 

Habana. Mayo 3 de 1911. 
E l Administrador. 

Juan O. Pumari^ga. 

T M l l i S m E L m u 

S i R T I C i e P A R T I G D L I R 
VMd. 

D i a r i o d « l a M a r i n a 

D E A N O C H E 

Madrid, Mayo 8. 

L A S C O R T E S 

Se han reanudado las sesiones de 
i as Cortes. 

E n el Senado, don T o m á s Maestre, 
senador por Murcia , ha anunciado al 
Gobierno una in terpe lac ión sobre la 
c u e s t i ó n de Marruecos. 

E n el Congreso, el diputado don 
Pablo Iglesias ha explanado una in
t e r p e l a c i ó n acerca de l e s operaciones 
militares de Ceuta, combatiendo la 
e x p a n s i ó n de las posesiones e s p a ñ o l a s 
en el Norte de A f r i c a y declarando 
que antes que l levar á cabo aqué l la s 
es preferible perder éstas . 

A n u n c i ó por ú l t i m o que el partido 
sociaJista e m p r e n d e r á una activa cam
p a ñ a en contra de las operaciones mi
litares. 

E l Presidente del Consejo de Mi
nistros, Sr. Canalejas, p r o n u n c i ó un 
brillante discurso, invocando el pa
triotismo y altas consideraciones po
l í t i cas que han determinado al Go
bierno á l levar á cabo las operaciones 
militares de Ceuta, las cuales se l imi
tan á ejercer derechos otorgados á 
E s p a ñ a en el tratado de Algeciras de 
1906, t r a t á n d o s e en este caso de una 
simple operac ión de pol ic ía . 

1/08 P R E S U P U E S T O S 

E l Ministro de Hacienda, señor Ro-
dr igáñez , ha leido en el Congreso los 
presupuestos generales de l a nac ión , 
los cuales ascienden: el de gastos á 
1.128 millones de pesetas, y el de in
gresos á 1,133 millones. 

O T R O S P R O Y E C T O S 

T a m b i é n se ha dado lectura en el 
Congreso al proyecto de ley de sus
p e n s i ó n total del impuesto de consu
mos; a l de d iv i s ión de las Islas Cana
rias en dos provincias, que se llama
rán Oriental y Occidental, respecti
vamente, m a n t e n i é n d o s e ú n i c a m e n t e 
la unidad militar y judic ia l ; y al de 
la ley de asoc iac ión as, en el cual se 
someten á la ley c o m ú n las congrega
ciones religiosas; se niega efecto ci
vil á los votos perpetuos; se autoriza 
la f i sca l i zac ión de los conventos por 
el procedimiento administrativo, y se 
limita l a libertad de p o s e s i ó n de bie
nes inmuebles á dichas congregacio
nes. 

P I O U E R O A ALCORTTA 

H a llegado á Madrid el Sr. Figue-
roa Alcorta. 

L O S C A M B I O S 

Hoy se cotizaron las libras esterli
nas á 27.41. 

N u e v o s 

d i s c o s 

d o b l e s 

" C o l u m b i o " 

p a r o 

e l g r a f ó f o n o 

" C o l u m b i o " 

C H A M P I O N & P A S C U A L 
Obispo 99-101 
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E S T A Ü O S J J X I D O S 

S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 

X U K V A R E V O L U C I O N 

E N C I E R N E S 
Kingston, Jamaica, Mayo 8. 

Los refugiados pol í t icos haitianos 
que se encuentran aquí, se han unido 
á sus compatriotas deportados á Puer
to Rico y Santcmas, con el objeto de 
fraguar una nueva revo luc ión para 
derrocar el gobierno del Presidente 
S i m ó n . 

L B O O X T E P R E S I D E N T E 

E s probable que los revolucionarios 
proclamen al general L e conté para 
ocupar la presidencia de su país . 

BMlBAíUOANTK) A L O S C U B A N O S 

E l s eñor Antenor F i r m í n es tá tra
tando de inducir á varios cubanos á 
que se adhieran al movimiento. 

S I M O N P R E P A R A N D O S E 

E l presidente S i m ó n se es tá pre
parando para sofocar á la rebe l ión , 
como sabe hacerlo, en caso de que lle
gue^ á estallar. 

L A E X P O R T A C I O N D E L O P I O 
P e k í n , Mayo 8. 

Se ha firmado el convenio anglo-
chino para l a inmediata r e d u c c i ó n y 
e x t i n c i ó n final da la e x p o r t a c i ó n del 
opio de l a Ind ia en China. E n dicho 
contrato se provee que China irá dis
minuyendo anualmente su produc
c ión de opio, proporciona Imente con 
las exportaciones de la India hasta su 
e x t i n c i ó n final en 1917. Se ha acorda
do que la e x p o r t a c i ó n de opio de la 
Ind ia cese antes, si cesa la produc-
ción de China. 

B A S E B A L L 
Nueva York , Mayo 8. 

E l resultado de los jusgos celebra
dos entre los clubs de las Grandes L i 
gas ha sido el sig-aiente: 

L i g a Nacional 
Pittsburg 4, San L u i s 2. 
Boston 5, New Y o r k 4. 
Fi ladelf ia 5, Brooklyn 0. 

L i g a Americana 
New Y o r k 0, Boston 4. 
San L u i s 4, Cleveland 2. 
Chicago 2, Detroit 8. 
Washington-Fi lad elfia, suspendido 

por el agua. 

N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 

Nueva Y o r k . Mayo 8 

Bonos de Citba. 5 por ciento (ex
dividendo.) 103.318. 

Bonos de los Estados Unidos, á 
]{)] por ciento. 

Descuento papel comereial. 3.1¡2 á 
4 por ciento anual. 

Cambios sob^o Londres. 60 djv., 
banqueros, $4.84.40. 

Cambio,? spív.v Londres, á la vista 
banqueros, $4.86.70. 

Cambios sobre París , banqueros. 60 
dlv., 5 francos 20 cént imos . 
Cambios sobre I lamburgo. 60 d|v., 

bam]iteros. A 95.118. 
Oenirí fui tas polorizaerori 96. en pla

za, 3.83 á 3.86 cts. 
Centrifugas pol. 96, entregas de 

Mayo, 2.1(2 cts. c. y f. 
Centrífugras. pol. 96, entregas de 

.funio, 2.1 ¡2 cts. c. y fV 
Mascabado. po lar izac ión 89, en pla

za, 3.33 á 3.36 cts. 
A z ú c a r de miel, pol. 89, en ¡plaza, 

3.08 á 3.11 cts. 
Harina patente Minnesota. ^ó.lO. 
Manteca del Oeste, en tercerolas. 

$8.40. 

3d. 

Londres, Mayo 8 

Azúcares c e n t r í f u g a s pol. 96, l i s . 
1. 

Azúcar mascabado, pol. 89, lOs. 
3d. 

A z ú c a r do remblaéna de la ú l t ima 
cosecha, 10s. 6d. 

F í e n s e a s r e d . l o v e n . q u e ro-

m a n d o c e r v e z a d e L A T K O P I -

C A L l l e s r a r á a v i e i o . 

A T O D A S L A S M A D R E S 
Lo más terrible de la coqueluche ó 

tos ferina son lo^ accesos de tos, pues 
impide á 'os niños repodar y recobrar 
las fuerzas, viéndoseles aniquilarse á 
simple vista. Por esto aconsejamos 
siempre á las madres de familia que tie
nen niños con coqueluche, que les ad
ministren el Jarabe de Polleú 

El uso del Jarabe de Follet a la dosis 
deunaódos cucharadas soperasbas a. en 
efecto, para calmar completamente la tos 
de los niños y para procurarles, y en todo 
momento, uñ sueño tranquilo y repara
dor, que les permite recobrar rápida
mente las fuerzas y la curación. Sin el 
menor inconveniente pueden lomar 
hasta 3 ó ¿i cucharadas de las de café en 
las '2li horas los niños mayores de cinco 
años. Klsaborcillo acre que e'jarabe deja, 
desapare e inmediatamente c«in un sorbo 
de agua. De venia en lodas las farmacias. 
Depósito genera', 19, rué Jacob, París. 6 

Consolidados, ex- interés , S0.15|16. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 

3 por ciento. 
Renta 4 por ciento españc l , ex-cu-

pón, nominal. 
L a s acciones comunes de los Ferro

carriles Unidos de la Habana cerra
ron hoy á £76.112. 

Par í s , Mayo 8 
Renta francesa, ex- interés , 95 tran

cos, 72 cént imos . 

O B S E R V A d O N E S 
Correspondientes al día 8 de mayo de 
1911, hechas al aire libre en "Fl A.1-
mendaree," Obispo 54, expresamente pa
ra el DIARIO DE L A MARINA. 

Temperatura |l Centígrado )) raherenheit 

Máxima. 
Mínima. 

26,5 
21'5 

79'7 
70'7 

A L C O N T A D O 
200 acciones Bco. Españo l , 115. 
ÍO0 idem F . C . Unidos, 83. 

A P L A Z O S 
100 aciones F . C . Unidos, pedir en 

Mayo, 83. 
1O0 idem idem entregar, 83. 

500 aciones vendidas. 
E l Vocal , 
J o s é Argote 

Habana, 8 de Mayo de 1911. 

M e r c a d o M o n e t a r i o 

Barómetro, á las 4 p. m.: 764. 

fifffll 

A S P E C T O D E L A P L A Z A 

Mayo 8 

A z ú c a r e s . — E l mercado Me Londres 
ha abierto hoy con una p e q u e ñ a alza 
en el precio del azúcar de remolacha y 
el de Nueva Y o r k quieto y sin varia
ción. 

L a s diversas plazas de la Is la abren 
también muy tranquilas, á pesar de 
notarse en los compradores buenas 
disposiciones para operar hasta con 
una pequeña mejora en los precios vi
gentes. 

C A S A S D E C A M B I O 
Habana. 8 Mayo de 1911 

A las 5 de la tarde. 
P lata española . » 8 % á 98% V , 

9 7 a 98 Calderi l la (en oro) 
Oro americano con

tra oro español ... 
Ore americano coti-

tra plata españo la 10 á 10% 
Centenes á 5.33 en 
I d . en cantidades... á 5,34 en 
Luiees á 4.26 eu 
I d . en rantidadea.. . 6 4.27 en plata 
i) ! peso americano 

en plata e s o a ñ o l a 1-10 á 1-10%. V 

V . 

109% á 109% P . 

V . 
plata 
plata 
plata 

A d u a n a d e l a H a b a n a 

F i n de molienda 

H a n dado por terminada la molien
da los .siguientes centrales: 

' 'María Antonia ," de Santo Domin
go, con 40.000 sacos, 

" S a l v a d o r , " de Kodricro. eoii ^9,000 
^'.('OS. 

E n Cárdenas Progreso." ."E.sn;i. 
ila " y " Washington.".Hoy p-nvirá el 
" A l a v a " que de.ia unos dos millones 
de arrobas de caña en el campo por 
efecto de las abundantes lluvias caí
das. 

E l " L u g a r e ñ o " que ha lle<rado á 
73.O0Í) sacos de los 75.000 (pie se le 
calculaban. 

Cambios.—Abre el mercado con de
manda moderada y alza en los precios, 
por letras sobre España , 

Cotizamos: 
(.'omerdo Bananeros 

R e c a u d a c i ó n de hoy: >J;62.114T37, 
Habana, 8 de Mayo de 1911. 

R e v i s t a S e m a n a l . 

E X P O R T A C I O N 

Habana. Mayo 5 de 1911 
: Tabaco.— Rama.— Debido al mal 

iiempo que ha reinado esta semana y 
| i.ue impide la m a n i p u l a c i ó n de la ra

ma, nada apenas se ha hecho desde 
¡ m i e s l r a precedente revista, contrihu-
i yendo también á esta ealnia la escasez 
d e exislcncias apetecibles y los eleva-

il(..-.,,.;-ee;.o- qtTQ se p.iden por las pocas 
i partidas que quedan sin vender. 

Es probable (pie siga el mercado 
'piieto, mientras no aumenten los re
cibos del campo y haya en plaza regu-
iares existencias para que los compra-

j dores puedan elegir los lotes que lle-
i nen taejor sus necesidades. 

Torcido y Cigarros .—Por falta de 
I órdenes importantes que cumplimeti-
; tar, sij;ue reinando calma en mu-
1 chas de las principales fábricas de ta-

biacos, n o t á n d o s e , al contrario, regu
lar an imac ión en varias de las de ciga 
rros. 

79° }• á 4 centavos idem el de 59° sm 
envase. 

E l de 59° en pipas de cas taño para 
unharque, $18 á $19 pipa con envase. 

E l ron de 30° en pipas de cas taño 
para la e x p o r t a c i ó n , se cotiza de $24 
á $"25 pipa. 

19.34 
4 3> 

20. %P. 
20 %P. 
6. P 
4 . % P . 

tionctreA s fiiv........ 20. \ 
fif. d-v 

París, 3 div. 
H.Tmburíro. 8 djv 
Estados (luidos A drv 
España, s. plaza y 

cantidad, 8 d[V 2% l % D. 
Oto. papel comercial S i l 10 p . § anual. 

Mon'edas rxtrA.N.rkra.s.—8e cotizan 
hov, ^omo signe: 

Greenhacks I0 l O ^ P 
Plata española 98% ^ J ^ V 

Acciones y Valores.— E n el Bole
tín de la Bolsa Privada correspon
diente al d ía de hoy, se publican las 
si£r;iientes venta?; 

Aguardiente .—El consumo local si 
gue limitado por la ley do impuer.los 
pero cont inúa e x p o r t á n d o s e reculares 
cantidades para varios mercados ex 
tran jeros. 

tA pesar de estar ya en plena zafra, 
escasean mncího las mieles, por estar 
h niicñpa Jámente comprometidas, ó co
cinadas.en los centrales, á consecuenz. 
cía de la escasez de la c a ñ a ; con es* 
motivo los prcios rigen muy sos
tenidos ' á las siiruientes cotizacio
nes: E l . d'e " E l Inf ierno." " V i z c a 
y a . " • ' C á i v e n a s " y otras marcas 
acreditadas, á 5 eentaTOS litro el lo 

F E R R U B R O N " 

( M A R C A R E G I S T R A D A ) 

P U N T U R A M E T A L I C A 
Unico Aq-onte para la R e p ú b l i c a <le C i i l | a 

R A M O N P L A N I O L , Tal ler de Maderas y Vigas de Hierro 

Monte 315. Teléf.A-3605. Apartado 256. Habana 
F e r r u b r ó n es la capa más barata y más durable para toda clase á -

construcciones de hierro, puentes, gasómetros , etc. 
F e r r u b r ó n es usado por todas las grandes Compañías de Ferrocarr i 

les y de N a v e g a c i ó n de todos los países del mu-do. 
F e r r u b r ó n es necesario para toda clase de maquinaria.—Balcones, re

jas y c a ñ e r í a s . — T e j a d o s y plataformas d e ' z i n c . — A r U » de herrería, depós i 
tos de calderas.—Pilastras, postes te legj»f icos | puentes de hierro.—Apa
ratos de ca le facc ión , neveras y refrigeradores.—Chassis de a u t o m ó v i l e s , 
carruajes de ferrocarr¡ l . - - -Tnanvías de todas clases, gasómetros , bombas.— 
Grúas , etc., y para obras de cemento, 

( opiamos del per iódico t écn ico de Ber l ín "Centra lb la t t" en su e d i c i ó n 
de 12 de Septiembre de 1901 j 

" S e sabe que la herrumbe puedo fonnarse debajo de las capas de pin-
" t u r a de aceite que se dan habitualmente para proteger el hierro. P a r a 
"que sea eficaz una pintura m e t á l i c a debe reunir las condicio-
"nes siguientes: 

" P R I M E R A : L a capa de pintura debe ser absolutamente impermea-
" b l ? a'l aire. 

" S E G U N D A : X o debe contener ninguna materia que pueda atacar 
" a l hierro y debe poder resistir las influencias a tmósfer icas . 

" T E R C E R A : Debe ser muy e lás t i ca , para que pueda seguir Las dilata-
" cienes y contracciones de los metá la le s . 

" C U A R T A : No debe ser afectada por el calor. 
" Q U I N T A : Su color debe permitir que se vea inmediatamente cualquier 

"mancha de óx ido que pueda producirse." 
Y el producto que reúne todas estas condiciones es el 

" F E R R U B R O N " 
Mv-l 

Alcol ioU—La demanda por mi de â 
clase '"natura l" se mantiene regular, 
así como por el "desnaturalizado" 
que se emplea para cormb^stible, de
notando tam'bién firmeza sus precios 
que se cotizan hoy como sigue: Clase 
Natural " V i z c a y a , " " E l Inf i erno" y 
' ' C á r d e n a s , " á 6 centavos el l i tro; el 
desnaturahzido de segunda, á pesos 
40 los 654 litros sin envase. 

Cera.—Sigue escasa y con buena 
demanda, cotizamos de $-3034 á $31 
quintal por la amarilla de primera. 

Miel de Abejas.—'Con poca de
manda, los precios cont inúan rigiendo 
sostenidos de 50 A 51 cts. ga lón con 
envase, para la e x p o r i a c i ó n . 

MEtHCADO F I N A N C I E R O 
Cambios.—Con motivo de no abun

dar ya tanto en plaza el papel de em
barque, debido á la profunda calma 
de los negocios en azúcares , han recri-
do con m á s firmeza las cotizaciones 
por letras sobre los Estados Unidos y 
varias plazas europeas, las que e s tán 
bajo el dominio de la de Nueva Y o r k , 
exceptuando solamente las de E s p a 
ña, cuyo tipo de giro está sujeto á las 
fluctuaciones de las libras en Madrid 
y Barcelona,; pero como, por otra 
parte ha seguido relativamente quie
ta la demanda, no han mejorado mu
cho las cotizaciones, que cierran hoy 
nada más (pie sostenidas. 

M e t á l i c o . — E l movimiento habido 
desde primero de Enero , ea como si-
gue: ^ 

I m p o r t a c i ó n 
ORO. PLATA 

Imoortado anterior
mente $ 453,500 

En la semana 

Total basta el 5 de 
Mayo 4̂ 3,500 

| 229.400 
20.000 

240.400 
Id en igual fecha 

de 1911 f 4,843,860 2.050 

E x p o r t a c i ó n 
ORO. PLATA 

Exportado anterior
mente f 212.000 

En la semana 

Total bata el 5 de 
Mayo 

Id .en " igual fecha 
do 1911 

f 212,000 

2,551 

Acciones y Valores .— E l mercado 
abrió tan sumamente quieto, que nin
guna operac ión se l l evó á efecto du
rante los dos primeros días de la se
mana, por estar probablemente ocu
pados los especuladores en la liquida
ción de las operaciones del mes pasa
do que 'embargó por completo su 
a t e n c i ó n ; esta falta de actividad in
f luyó, como era natural de una mane
ra muy desfavorable en las cotizacio
nes, s e g ú n quedó demostrado al rea
nudarse las operaciones á mediados 
de semana, rigiendo á la baja los pre
cios de todos los principales valores, 
exceptuando solamente las acciones 
del Banco Españo l , que subieron se
guidamente hasta cerrar 2.1|2 enteros 
másjal to que habían abierto, mientras 
que las de los Ferrocarri les Unidos y 
T r a n v í a s lograron recuperar solamen
te una pequeña parte de lo que habían 
perdido. 

L a s ventas al contadA y á plazos, 
dadas á conocer en la semana sumau 
3,950 accioner- de las cuales 2,450 fue
ron de los Ferrocarri les Unidos de la 
Habana, 1,101) del Banco Español v 
400 de los Tranv ías Eléctr icos , contra 
12,459 de todas las Empresas, en U 
semana anterior. 

P lata E s p a ñ o l a — H a fluctuado esta 
semana de 9 8 % á 9 S y s y cierra de 
9S94 á 98% Por ciento. 

M e r c a d o P e c u a r i o 

Mayo 8 
Entradas de los d ías 6 y 7: 
A Francisco L . del Val le , de Caba

nas. 50 machos vacunos. 
A Facundo Gutiérrez , de C a m a g ü e y , 

196 machos vacunos. 
A Pérez y Amador, de Matanzas, 

4-0 hembras vacunas. 
A Belarmino Alvarez. de la Prime-

rji Sucursal , 1 hembra vacuna. 
A Benigno Fernández , de ( 'abañas , 

47 hembras vacunas. 
A Miguel Aeosta, de Artemisa, 3 

machos y 17 hembras vacunas. 
A Nicanor Baez. de Pinar del Rio , 

7 machos y 26 hembras vacunas. 
A Genaro Domínguez , de Bacura-

nao. 2 machos y 3 hembras vacunas. 
A Pedro y Hermano, de Pinar del 

Rio. 14 machos y 14 hembras vacunas. 
A Santiago Machín, de San Miguel 

del Padrón. 1 vaca. 
A Paulino Sánchez , de idem, 3 

hembras vacunas. 
Salidas de los d ías 6 y 7.: 
Para el consumo de los Rastros de 

esta capital sal ió el siguiente ganado: 
Matadero de Luyanó , 190 machos f 

27 hembras vacunos. 
Matadero Industrial . 513 machos y 

222 hembras vacunas. 
Para varios t é r m i n o s : 
Para Bacuranao, á Pedro Rodrí 

guez, 2 machos y 2 hembras vacunas. 
P a r a el Calvario, á Santiago Saiga-

do, 1 caballo. 
Para Guanajay. ñ Benigno F e r n á n 

dez, 2 hembras vacunas. 
Para Ceiba, á J o s é Mil ián, 1 ca

ballo. 
Para Marianao. á Adolfo Gonzá lez , 

15 machos vacunos. 
P a r a la Segunda Sucursal , á Luí« 

Rey, 1 caballo. 
Matadero Industrial 

( P a r a la matanza del Municipio.) 
Reses «aer i f i cadas í i o y : 

CrbezM 

Ganado vacuno 245 
Idem de cerda 75 
Idem lanar 43 

. ietal ló la carne á los eiguienTei 
precios es p lata: 

Id» f,.--)<• toretes. u n v í n M j TUp 
cas, de 19 á 22 centavos el kilo. 

Terners, á 23 centavos el kilo. 
Cerda, á 38 centavos el kilo. 
L a n a r , á 32 v 34 centavos el kilo. 

G u a y a c o s e 

SOLUCION al 8 por ciento de Sulfoguayacolato de Cal. 
SOMATOSE L I Q U I D A de sabor dulce. 

M E D I C A M E N T O Y R O B O R A N T E 

que reúne las siguientes ventajas: 

N o e s t ó x i c o n i i r r i t a n t e . - E j e r 

c e i n f l u e n c i a s b e n é f i c a s e n l a 

a c c i ó n c a r d í a c a y l o s p r o c e s o s 

t u b e r c u l o s o s . - - - ( S a l c a l c i c a . 

; C O N T R I B U Y E A H A C E R ; 

P E R F E C T A L A NUTRICION 

F a c i l i t a l a e s p e c t o r a c i ó n 
I N D I C A C I O N E S : 

T u b e r c u l o s i s p u l m o n a r , p u l m o n í a , c a t a r r o put 
m o n a r , t r a q u i t i s . bronqu i t i s , i n f l u e n z a , coque lu 
che , e s c r ó f u l a . 

Para muestras y literatura de los productos B A Y E R , 
los señores médicos diríjanse á C A R L O S B O H M E R , 
H A B A N A . 

C 1199 , alt. 13-18 Ab. 
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Btataáerc .ie L u y a n ó 
» e delal::¡ la carne á los siguientei 

prec ios plata. 
L a de toros, toretes, novillos v va

cas, de 20 á 23 centavos ey kilo. * 
Terneras, á 24 cts. el kilo. 
L a de cerda, á 38 centavos el kilo, 
l a n a r , á 36 centavos el kilo. 
R^ses sacrificadas hoy? 

Cabezas 

Ganado vacuno 70 
Idem de cerda 18 
Idem lanar 0 

Matadero de Re^la 
E..t^ matadero de ta l ló en el día de 

,lívr "tic? pnvip--*-«(.Tin «íienr : 
Vacuno, de 20 á 25 centavos. 
Cerda, de 38 á 40 centavos. 
La i iar . á .34 centavos. 
Ganado bfuet'iciador 

Cabezas 

Ganado vacuno 
Idem de cerda . 
Idem lanar . . 

L a venta de ganado en pie 
L a s operaciones realizadas en los 

corrales de L u y a n ó , se hicieron á los 
siguientes precios: 

Ganado vacuno, á 5.3|4, o.7\S y 6 
centavos. 

Idem idem clase m á s inferior, á 5.3j4 
centavos. 

Idem de cerda, á 9.1 [2, 10 y 10.1!2 
centavos. 

Idem lanar, á $3 y $3.50. 

V a p o r e s d e t r a v e s í a 

SE ESPERAN 
Abril 

, 9—Trafalgar, Xew York. 
, 9—Catalina, Amberes y escalas. 
,•10^—Saratoga, New York. 
, 11—l-a Plata, Yeracruz y escalas. 
, 11—Chalmette. New Orleans. 

13—T3uckminster, Boston. 
, 14—T̂ a Champagne, Yeracruz. 
„ 14—Espapne. Saint Nazaire y escalas. 
„ 15—Morro Castle, New York. 
„ 15—Monter^y, Yeracruz y Progreso. 
„ 15—Spreewald, Hamburgo y escalas. 
„ 15—Martín Sáenz, Barcelona y escalas. 
„ 16—Antonio López, Cádiz y escalas. 
„ 17—Ha vana, New York. 
„ 17—Luisiane, Havre y escalas. 
„ 17—Honduras, Ha-re y escalas. 
„ 18—Reina María Cristina, Yeracruz 
„ 18—Bxcelsior, New Orleans. 
„ 21—Cartaño, Liverpool y escalas. 
„ 22—México, Yeracruz y Progreso. 
„ 24—Caledonia. Hamburgo y escalas. 
„ 24—Ylviua, Liverpool. 
„ 25—AdelheUl, Amberes y escalas. 
„ 27—Espagne, Yeracruz. 
„ 23—Times, New York. 

Junio: 
„ 6—Santa Clara, New York. 
„ 6—Conway, Amberes y escalas. 

Mayo: 
„ 9—Hoyle Bank, Montevideo y escalas. 
„ 9—Mértda. New York. 
„ 9—Excelslor. New Orleans. 
„ 11—'La Flata, Canarias y escalas. 
„ 13—Saratoga, New York. 
„ 15—Espagne. Yeracruz. 
„ 15—La Champagne, Saint Nazaire. 
„ 15—Morro Castle, Progreso y Yeracruz. 
„ 15—Spreewald, Yeracruz y escalas. 
„ 16—Montercy, New York. 
„ 16—Chalmette, New Orleans. 
„ 18—Louisiane, New Orleans. 
„ 18—Honduras, Progreso y escalas. 
t, 18—Buckminster, Boston. 
„ 19—Reina María Cristina, Coruña, 
„ 20—Havana, New York. 
„ 22—Mérida, Progreso y Yeracruz. 
„ 23—México, New York. 
„ 28—'Espagne. Saint Nazaire y escalas. 

Para Yeracruz, vapor francés "La Ch?.m 
pagne", por E . Gayé. 

De tránsito. 
Para Flladelfla, vapor inglés "Ballochmyle", 

por L . Y. Placé. 
3,000 sacos azúcañ 

B U Q U E S D E C A B O T A J E 

E N T R A D A S 
Mayo 8. 

De Caibarién, vapor "Segundo Alava", ca
pitán Octubre, con efectos. 

De Gibara, vapor "Avilés",- capitán Albo-
riga. con 100,000 plátanos y efectos. 

De Mulata, goleta "Feliz", patrfl Arabi, con 
300 sacos carbón y maderas. 

De Bañes, goleta "San Francisco", patrón 
Rioseco, con 1,200 cajas pifias. 

De Cárdenas, goleta "Rosita", patrón Va-
lent, con 60 pipas aguardiente y efec
tos. 

De Cárdena^ goleta "María Carmen", pa
trón Fleixas, con 40 pipas aguardiente 
y efectos. 

De Matanzas, goleta "Dos Hermanas", pa
trón Alemafty, con 50 pacas henequén. 

De Cuba, goleta "Santiago de Cuba", pa
trón SuArez, con efectos. 

D E S P A C H A D O S 
Mayo 8. 

Para Bañes, goleta "San Francisco", pa
trón Rioseco, con efectos. 

Para Cárdenas, goleta "'CCrisálida", pa
trón Albrúa, con efectos. 

P u e r t o d e l a R a b a n a 

B U Q U E S D E T R A V E S I A 
E N T R A D A S 

Mayo 7. 
De Amberes y escalas, en 28 días, vapor 

inglés "Cayo Gitano", capitán Geater, 
toneladas 3,073, con carga, á Dussaq 
y Compañía. 

De Santiago de Cuba, en 3 días, vapor 
noruego "Maud", capitán Stranger, to
neladas 2,117, en lastre, á L . V. Placé. 

De Tampa, en siete días, goleta inglesa 
" E . Y. Pickels", capitán Berry, tonela
das 442, con madera, á J . Costa. 

De Sagua, en un día, vapor noruego "Sif", 
capitán Hermansen, toneladas 3,029, 
con azúcar, á L . V. Placé. 

De Saint John y escalas, en diez y medio 
días, vapor noruego "Arnfrld", capitán 
Gundersen, toneladas 1,307, con carga, 
á L. V. Placé. 

De Pascagoula, en 15 días, goleta i n el esa 
"D." M. Pickup", capitán Bodden, tone
ladas 417. con madera, á J . Costa. 

De New York, en cinco y medio días, va
por inglés "Pinar del Río", capitán 
Mackenzie, toneladas 2,504, con carga, 
á Dufau, Com. and Co. 

De Gulfport, en seis días, goleta america
na "A. J. Crabtree", capitán Crabtree, 
toneladas 378, con madera, á la Or
den. 

De Newport New, en cinco días, vapor in
glés '^Snestad", capitán Haakonsen, to
neladas 2,350, con carbón, á Louis V. 
Placé. 

De Bremen y escalas, en 26 días, vapor 
alemá n"Witt€nberg", capitán Schmltz, 
toneladas 3,684, con carga, á Schwab y 
Tillmann. 

De Pascagoula, en diecisiete días, goleta 
americana "Elizabeth Danzler". capi
tán Alberts, toneladas 424, con made-
(a, á J . Costa. 

Mayo 8. 
De New Orleans, en 8 días, vapo1' alemán 

"H. Blumberg", capitán Xisson, tonela
das 1,226, con carga, á Lvkes y hno. 

De Mobila, en cinco días, golota america
na "J. L. Treat", capitán Barnes. to
neladas 500, con cadera, 1 la Orden. 

De New York, en tres y medio díns. vapor 
americano "México", capitáa Mlller, to
neladas G.702 con carga y 30 pasajeros, 
á Zaldo y Compañía. 

De New York, en cuatro y medio días, va
por americano "Seguranza" capitán 
Onkes, toneladas 4,033, con carga, á 
Zaldo y Compañía. 

De Knights Key y escalas, en doce horas, 
vapor americano "Miami", cap. Whiíe, 
toneladas 1,741, con carga y 46 pasaje
ros. A G. Lawton, Childs y Compañía. 

I>e Mobila. en tres días, vapor noruego 
"Mathilde", cap. Jorgersen. toneladas 
2.154, con carga, á L . V. Placé. 

De Yeracruz y escalas, en tres y medio 
días, vapor americano "Mérida". capi
tán Ro1#ertson. toneladas 6,207. con car
ga y 56 pasajeros, A Zaldo y Compañía. 

De Christianía y escalas, en 27 días, va
por norueero "Noruega", capitán Han-
sen toneladas 3.643, con carga, á Lykes 
y Hermano. 

B U Q U E S D E S P A C H A D O S 

Mayo 5. 
Para Mobila. vapor noruego "Maud", por 

L . Y. Placé. 
1 automóvil. 

501 huacales legumbres. / 
19,412 huacales piñas. 

Día 6. 
Para New York, vapor americano "Hava

na", por Zaldo y Compañía. 
72 pacas, 189 barriles y 1,"47) tercios 

tabaco. 
564 bultos tabaco, cigarros y picadura. 
715 huacales legumbres. 
100 tortugas. 

v.444 piezas madera de caoba. 
100 barriles miel de abejas. 

28 sacos cera amarilla, 
i .16 bultos efectos-

M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S 

L L E G A R O N 
De New York, en el vapor americano 

"México": 
Señores Charles Jones, H. A. Holmes, 

Thomas Wosley, N. M. Wosley, Napoleón 
Dupony, Valentín A. García. G. R. Hanston, 
S. Mathel, H. Jones, oficial Naval, Rusido 
Krihiff, Andrés Gómez, F. Schunddrick, 
Rafael Arozarena, H. Pantln. Daniel Wils-
heve. Charles B. Steven y uno de familia, 
8 de intermedia y 4 de segunda. 

De Yeracruz, en el vapor americano "Mé
rida": 

Señores Estrella ernández, Francisco Ru
le. J . P. Cosgro, C. Stlple, Cristlno Cárde
nas, Leono rde la Torre, Antonio Zanetti, 
Víctor Castillo, Manuel Revilla, Leonardo 
Pintado, Manuel Unichurto, Mauro y Mi
guel Durán, Joaquín Rincón, Alberto Ca-
rreño, Joaquín Castasus, Carlos Rojas, Je
sús Asencio, Miguel Fernández, Teodoro 
Miller, Antonio Delgado, Enrique y Cami
lo Pujada, Pedro Solás Cámara. 

S A L I E R O N 
Para New York, en el vapor americano 

"Havana": 
Señores Enrique Conill, Andrés Cuello, 

María y Eva Roa, Enrique y Adriana Sán
chez, Ramón y Adela Gutiérrez. L. More-
jón, Oscar Roa, E . Gaibán, Amparo Gar
cía, Josefina de Mesa y un niño, Marceli
no Ibem, Amalia Cañeda, P. Yaughan, Ri 
cardo Gutmann. Sixto Mary Agustine. Ar
turo Romay, Francisco Pérez, Juan Alfre
do Labonese. Eduardo Suzárter, Oscar 
Hernández, Teresa C. de Vélez, Francisco 
CaLarco, Adela Moliner, Francisco Casti
llo, Federico Gaibán, Antonio de Cárdenas. 
José Hernández, Alfonso Albacete, M. Si
món, Julia Agramonte, Julio y Lillie de la 
Torre, Leandro Rionda, Aníbal Mesa, y 138 
más. 

H . Lebnin: 1 id d. 
A. Fernández: 3 id id. 
B . Orta y hno: 1 id id. 
Señor Sonilard: 1 id id. 
Escalante, Castillo y cp: 5 id id. 
Viuda de Doria y ep: 1 id id. 
M. Johnson: 1 id id. 
Romero y Tobio: 3 id id. 
Señora de Berndes; 1 id id. 
Coronel Armstrong: 1 id id. 
Cuervo y Sobrino: 3 id id. 
Daly y hno: 1 id id. 
Pulido, López Seña y ep: 1 id id. 
Señoritas Tapie: 2 idid. 
J . Charavay: 1 id id. 
Prieto y hno: 1 id id. 
J . AJvarez y cp: 3 id id. 
Solís, hno y cp: 8 id tejidos y otros. 
Suárez y Lamnño: 4 id id. 
P . Gamba y cp: 1 id id. 
Fargas y Ball-lloveras; 4 id id. 
F . Bermudez y cp: 1 id id. 
Suáre?, Infiesta • cp: 1 id id. 
D. F . Prieto: 3 id id. 
Alvarez y Fernández: 1 id id. 
Angulo, T.,raño y cp: 1 id id. 
Menéndez y García Tufión: 1 id id. 
Suárez y Rodrigue*: 2 id id. 
Lópe?. Revuelta y cp: 3 id id. 
I7aguirre, Rey y cp: 1 id id. 
Soto. Fernánder y cp: 1 id id. 
B . Suárez: 1 id id. 
Huerta, Cifuentea y cp: 1 id id. 
Huerta G. Cifnenteá' y cp: 2 id id. 
Menéndez, Saíz y cp: 5 id id. 
J , G. Rodrigues y cp: 1 id id. 

C O L E G I O M C O R R E D O R E S 
COTIZACION OFICI*» 

CAMBIOS 
Bfcnqu». Com«r. 

S E C R E T A R I A DE OBRAS PUBLICAS. 
Jefatura del Distrito de Santa Citara.— 
Santa Clara, mayo 8 de 1911.—Hasta las 
dos de la tarde del día 7 de Junio de 1911 
se recibirán en este oficina, E . Machado 29, 
proposiciones en pliegos cerrados para la 
construcción de los estribos y aproches de 
un puente sobre el río Camajuaní, en el 
Camino á Sabana y Santa Clarita, y en
tonces serán abiertas y leídas públicamen
te. En esta Oficina y en la Dirección Ge
neral. Habana, se facilitarán informes é 
Impresos al que lo solicite.—Rafael de Ca-
rrerá, Ingeniero Jefe. 

C1461 alt. 6-8 

M A N I F I E S T O S 

1 4 2 6 
Vapor americano "Miaml". procedente 

de Knikhts Key y escalas, consignado á G. 
Lawton, Childs y comp. 

D E KNIGHTS K E Y 
Consignatarios: 1 huacal y 526 cajas 

leche. 
Piel y comp.: 1 huacal efectos. 
Armour y com.p.: 800 tercerolas man

teca. 
J . Castellanos: 200 cajas huevos. 

D ECAYO HUESO 
Southern Express and Co.: 2 bultos 

efectos. 

1 4 2 7 
Vapor Inglés "Hayle", procedente de Bue

nos Aires y escalas, consignado á J . Bal-
ceWs y Compañía. 

D E BUENOS A I R E S 
Secretario de Estado: 3 cajas efectos. 
J . Morlón: 1 bulto libros. 
Orden: 550 fardos tasajos (5 en duda) y 

300 sacos alpiste. 
D E MONTBVIDíEO 

González y Suárez: 1,000 fardos tasajo 
v 50 sacos ajos. 

E . R. Margarlt: 60 id. id. 
Jenaro Gonaález: 150 id. id. 
Landeras, Calle y comp.: 2,383 fardos ta

sajo. 
Bchavarri, Lezama y comp.: 2.000 id. id. 
H. Astorqui y comp.: 10,119 id. id. (25 

en duda), 14 cajas ajos y 37 id carne lí
quida. 

1 4 2 8 
Vapor Inglés "Ballochmyle", prociídtmte 

de Matanzas y escalas, consignado á Louis 
V. Plaoé. 

Con azúcar de tránsito. 

Mayo 6. 
1 4 2 9 

Vapor francés "La Champagne", proce
dente de Saint Nazaire y escalas, consig
nado á Ernest Gaye. 

D E S T . N A Z A I R E 
PARA IJA HABANA 

Restoy y Otheguy: 4 rajas efectos; 25 id 
champagne; 9 id drogas; 35 id vino. 

Negra y Gallarreta: 50 id champagne y 
15 in aceite. 

Marquette y Rocaberti: 2 id efectos y 
200 fardos cognac. 

E . Miró y cp: 3 cajas pasta; 3 id sal
chichón; 50 id licor; 25 id frutas; 12 far
dos conservas. 

J . M. Mantecón: 100 cajas vinagre; 5 
id pasteles; 4 id conservas; 50 id licor; 75 
id chocolate; 4 id tapioca; 1 id pasta y 1 
id fécula. 

F . Gil: 1 casco cognac; 1 id y 50 cajas 
vino. 

R. Torregrosa: 30 id comervas; 100 id 
vinagre; 70 id licor; 1 id pasta; 5 id con
servas . 

Bustillo y Sobrino: 10 cajas vinagre. 
J . Alvarez R: 100 id id 
J . F . Bnrguet: 50 id id 
Bnmschwig y Pont: 5 cajas galletas; 4 

id mantequilla. 
M. Monoz: 50 id chocolate. 
A. Ibern y cp: 2 id confituras; 2 far

dos conservas. 
Cuban and Pan American Express x co: 

16 bultos efectos. 
M. Suárez: 7 id id / 
J . Romen y cp: 3 id id 
P . Tihista:' 1 id id 
García, Coto y cp: 6 id id. 
F . C. Blanco: 4 id id. 
Frera y Carrión: 1 'd id. 
Briol y cp: 2 id ia. 
Carrodeguas y Fernández: 1 id id. 
Gomález y hno: 2 id id. 
Henry Clay and Bock y cp; 1 id id. 
Compañía General fie Automóviles: 7 id. 
A. Geynet: 1 id id. 
A. Cabrera: 1 id id. 
C . Berkowitz: 2 id id. 
García y García: 3 id id. . . 
Maribona y Rodríguez: 1 id id. 
J . Serrano G: 4 id id. 
D . III de Ablanedo; 2 id id. 
Señoritas Tailet: 1 id id. 
P. Fernández: 2 id id. 
A. Bentley: 3 id id.' 
International Com y cp: 1 id id. 
J . López B : 3 id id. 
E . Sánchez: 2 id id 
Sánchez y Mosteiro: 1 id id. 
P . Sánchez; 3 id id. 
Peón. Muñir y cp; 2 id id. 
Alvnrcz, García y cp: 1 id id. 
Sánchez y hno: 3 id id. 
J . M. Zarrabeitia: 1 id id. 

Londres, 3 dlv 20% 20% p|0 P. 
Londres, 60 djv 20VÍ 19fcp!0P. 
París, 3 d]v « 5% p|0P. 
Alemania, 3d|v 4% 4%p!0P. 
Alemania, 60 d|v 3% p¡0P. 
E . Unidos, 3d|v 10% 9Tip!0P. ! 

., ,. 60 dlv 
Espnfiíi 8 d|. s|. plasta y 

cantidad 1% 2 Vi p!0 D. 
Descuento papel Comer

cial S It pIOP 
AZUCARES 

Azúcar ceutrlfusni de guarapo, polariza
ción 96°. en almacén, fruto existente, á pre
cio de embarque i . 4% rs. arroba. 

Idem de miel, polarización 89, á 3% rs. 
an%ba. 

Soñores Corredores de turno durante la 
presente semana: 

Para Cambios: Raúl Bonnet; para Azú
car: Emilio Alfonso. 

E l Slndlt-o Pi .-sl.iente, .Toaqiitn Gum&. 
Habana, 8 de mayo de 1911. 

M u n i c i p i o d e l a H a b a n a 

Departamento de A d m i n i s t r a c i ó n 
de Impuestos 

PLUMAS DE AGUA DZL VEDADO Y R E 
GLA Y METROS CONTADORES 

T e r c e r T r i m e s t r e «le l O l O á 1911 
Se hace saber á los contribuyentes por 

el concepto antes expresado, que el cobro 
sin recargo de las cuotas correspondientes 
al mismo, quedará abierto desde el día 4 
del actual al 2 del entrante mes de Junio 
de 1911 en los bajos de la Casa de la Ad
ministración Municipal, por Mercaderes, 
todos los días hábiles de 8 á 11 a. m. y de 
1 á 3 p. m., menos los sábados que será 
de 8 á 11^ a. m., apercibidos de que si 
dentro del expresado plazo no satisfacen 
los adeudos, incurrirán en el recargo del 
10% y se continuará el procedimiento con
forme se determina en la Ley de Impues
tos. 

Durante el nu.\cionado plazo, también 
estarán al cobro los recibos adicionales co
rrespondientes á trimestres anteriores que 
por altas, rectificaciones ú otras causas no 
hayan estado al cobro anteriormente. 

Habana, 2 de Mayo de 1911. 
Julio de Cárdenas, 

C1424 
Alcalde Municipal. 

5-4 

B O L S A P R I V A D A 

C O T I Z A C I O N DE V A L O R E S 
O F I C I A L 

Billetes del Ban^r E-spafiól de la Isla de 
Cuba, contra oro, de 5% á 7. 

Píata «spahola rori»r<i oro espaftol de 
98% 98% 

Greenback contra oro español, 110 l lOli 
VALORES 

Com. V'̂ no. 
Fondo» públicos •— 

Valor Pía 

S E C R E T A R I A DE OBRAS PUBLICAS, 
servicio de faros y auxilios á la navegación, 
edificio de la maestranza. Habana 5 de 
Mayo de 1911. Hasta las dos de la tarde 
del día 29 de Mayo de 1911, se recibirán 
en esta Oficina proposiciones en pliegos 
cerrados para la "Construcción y coloca
ción de vallzas en la costa Sur de Cuba 
entre la Ensenada de Mora y Punta la 
Llana", y entonces serán abiertas y leídas 
públicamente. Se facilitarán á los que 
los solicite, informes é impresos. E . J . Bal-
bín, ingeniero Jefe del Servicio de Faros. 

C 1-462 1 alt 6-9 

E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 

Y S O C I E D A D E S 

Empréstito de la República 
de Cuba 113 US 

• o • ''vlloa d« Cuba, 
Deuda Interior 109 111 

Obllgacionus primera hipote
ca del Ayuntamiento de le 
Habana 114 122 

O'oiucBJCionea «íes: o "".da hipo
teca del Ayuntamiento de 
la Habana 110 114 

OuiigsuatíiUtá bliiotecarlas t. 
C. de Cien fuegos Villa-
clara K 

fd. id. segunda Id. . . . . . N 
liL primera id. Ferrocarril de 

Caibarién N 
Id primer^ Id. Gibara 4 Hol-

gufn N 
Fiónos hlootecarloa de la 

OonsnafSfn de Oas y iCleo-
tricldad de la Habana. . - 121 126 

flkii.'.B iie ;« ílauaiia iCleo-
trlr Ratlway'a Co. (en cir
culación) . 106** 110 

0'jiit.o.» toiKía pen'irxleB (n«r-
pet'iaal con solidad ai dt 
los P. C. U. de la Habana. 103% 118 

jáonos Je la Conapartí". o* 
Gas Cubana. . . . . . N 

'lompañía E l é c t r i c a d« 
Alumbrado y Tracción de 
Santiago 104 10* 

Fonos de ia República de 
Cuba emitidos en 1896 & 
1897 N 

Bonos segunda hipoteca da 
The M a. t a n z a s "Watea 
Woks N 

Id. hipotecarlos Central azu
carero "Olimpo" N 

id. Id. Central azucarero 
"Covadonga" 

Obllsraciones Grles. Co.iso-
Hdada« de Gac y .UNk:-
tricidad 96% 

rmpr(''«i¡t.,- o., ia República 
de Cuba, 1S% millones. . . K 

Matadero Industrial. '. . . . Wtt 
ACCION £8 

Br^cn Español ie »a Isla g« 
Cuba 

P.h: Airrlcoia de Puerto 
Príncipe 60 100 

Banco Nacional de Cuba. . . l l * ^ 130 
Banco Cuna N 
Compañía <le Fín-ocarrile» 

Ur.'doB de. in Hatana y 
Alrii-»ceD<M i * R^ffla limi
tada 82 s.i 

Ca. i^léctnop. .le Santiago de 
Cuba 15 

Oomnañla del Ferror.ai rll del 
Oeste N 

-ompañía Cubana Central 
Uallway's Limited Prcro-
ridas N 

Idem id. ícomunes) N 
Ferrocarril de 'jibara á Hol-

guín N 
Compnfiía Cubana de Alum

brado de Ga* 22 60 
JftrorpflV 'le «r Electri
cidad de la Habana . . . 97 100 

Luoiie •.• i. Hai)a.iia Prefe
rentes N 

Nueva Fábrica de Hielo. . . 100 sin 
L'rjH Joméfnn di» la Ha 

baña (preferentes(. . . . 
Id. id. (comunes)* . . . . 
Compaftlíi de ConstrucclO' 

nes. Reparaciones y Sa 
neamlento d*- Cuba. . . 

Comp*»filp. Havana Ktectric 
P-sHI-vavr ^0. (pi-efer^-
tes) 101% 

Ca. id. id. (comunes) . . . 102% 
1 ' itiii.hñi. AJfróhíflB) de Ma-

t instar í* 
Compañía Alfilerera Cubana. N 
C mpañla Vidriera de Cuba. N 
l'ianra tiTíc»ricn de Sanctl 

SpírltiíS N 
Compañía Cuban Telephone. 51 
Ca. Almacenes y Muelles Los 

Indios 103 
Matadero Industrial 60 

Habana, mayo 8 de 1911. 

\ m m m m m be l í m 

Y U M E C E H E S DE R E G L í , LIMITADA 
(Compañía Internacional) 

COMITE LOCAL 
E l señor Juez de Primera Instancia del 

Partido Judicial de Matanzas ha participa 
do el extravío del Certificado Núm. 7,333, 
por cinco acciones Núms. 30,592 al 30,SOS 
y un cupón Núm. 938 por ciento veinte pe
sos, expedidos en 10 de Abril de 1893 por 
la antigua Compañía "Banco del Comercio, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y Al
macenes de Regla," á nombre de doña Ro
sa Díaz y Sierra, declarando nulos dichos 
títulos. 

Lo que se anuncia por acuerdo del Co
mité, advirtiéndose que después de trans
currir treinta días de^de la publicación de 
este anuncio, sin reclamación de tercero, se 
procederá á lo que haya lugar.* 

Habana, 28 de Márzo de 1911. 
Francisco M. Stoegers, 

Secretarlo. 
C 1174 30-12 Ab. 
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95 

114% lili1/* 

83 
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103% 

61 

115 
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O F I C r i A J L 

S E C R E T A R I A DE OBRAS PUBLICAS, 
negociado del Servicio de Faros y Auxilios 
á la Navegación, edificio de la Maestran
za, calle de Cuba. Habana, 6 de Mayo de 
1911. Hasta las dos de la tarde del día 30 
de Mayo de 1911, se recibirán vn esta Ofi
cina proposiciones en pliegos cerrados pa
ra la obra de '.'Reparaciones en la casa del 
Torrero del faro de Batabanó" y entonces 
dichas proposiciones se abrirán y leerán 
públicamente. Se darán pormenores & 
quien los solicite. E . J . Balbln, ingeniero 
Jefe del Negociado del Servicio de Faros 
y Auxilios á la Navegación. 

C 1450 alt S-9 

Ahorros 
FA C I L M E N T E se forma el 

hábito de gastar un poco 
menos de lo que se gana. 

Este hábito es inapreciable p.ira 
cada hombre que desea el éxito 
ó del cual depende el porve
nir de su casa. Mientras va 
acumulando una cantidad re
donda que puede colocarse, la 
única manera de evitar que se le 
escape es abrir una cuenta de 
ahorrof. -

Banco de la Habana 
1360 My-l 

B A Ñ O S 
O JA- JE*, ü n t e s ^ i > o 

Calle Paseo, Vedado. Teléfono F. 1080. 
Se abren el 15 del corriente, horas reserva
das y públicas á 5 céntavos por persona, 
son las mejores aguas según los médicos, 
por mar muy adentro de la playa, no con
fundirse y pregunte al conductor del carro. 

B2S9 26-5-my. 

C O M P A Ñ I A N A C I O N A L D E F I A N Z A S 

B A N C O N A C I O N A L D E C Ü B A . - P I S O 3 - T E L E F O N O A - 1 0 5 5 

Presidente: 
JOSE LOPEZ RODRIGUEZ. 

Directores: Emeterio Zorrilla, Saturni 
nares. W. A. Merchant, Tomás B. Medero 

Administrador: Manuel L . Calvet. 
trado Consultor: Vidal Morales. 

FIANZAS de todas clases y por módi 
res, para Subastas. Contratistas, asuntos C 
para las Aduanas, etc. Para más informe 

Rapidez en el despach 

Vicepresidente: 
MANUEL A. COROALLES. 

no Parajón, Manuel Fernápdez, Julián, L l -
s y Corslno Bustillo. 
Secretario Contador: Eduardo Téllez.—Le
cas primas, especialmente para Colecto-
iviles v Criminales, Empleados Públicos, 
s diríjanse al Administrador, 
o do las solicitudes. 

1352 Ky«l 

R O Y A l B A N K O F C A N A D A 

A G E N T E F I S C A L D E L G O B I E R N O D E L A R E P U B L I C A D E C U B A P \ R A 
E L P A G O D E L O S C H E Q U E S D E L E J E R C I T O L I B E R T A D O R 

C A P I T A L Y R E S E R V A . $ 13,100.000 
A C T I V O T O T A L . . . . „ 95,000.000 

E L R O Y A L BAN-K O F C A N A D A ofrece las mejores garantías para Depósito» 
en Cuentas Corri¿rtcs. y en el Departamento de Ahorros. 

S U C U R S A L E S E N C U B A : 
Haoana- Obrapía ^ . - H a b a n a : Galiano 92.-Ma*anzas.-CárdenaS.-wamc-.guey. 

- M a ^ r L - M a n S m l l o L s a n t i a g o de Cu ba.-denfuegos. - Caibanen. - Sagua la 

GranF.e j . S H E R M A N . Supervisor de las Sucursales de Cuba. Habana. Obraph p 

C O M P A f í I A D E S E G U R O S M U T U O S C O N T R A I N C E N D I O 

Fundada en el año 1355. 

Oficinas en sn ediñeio propio: Empedrado n ú m e r o 34 

A V I S O 

La Compañía Maderera de Palmarito, 
Holgufn, liquida á precios muy ventajosos: 

Toda la maquinaria que ha venido usan
do en sus tallera de ríloja hasta ponerse 
en liQuidaclón la sociedad. 

Media caballería de terreno en Rioja, 
hacienda de Máguanos, al lado de la línea 
férrea, anrparada por dos y medio pesos 
de posesión. 

Diez casas de madera enclavarlas en di
cho terreno. 

Seis yuntas de bueyes, una yegua, un 
caballo, un potro y una potranca. 

Utiles y herramientas de carpintería y 
herrería. 

Ochenta mil piés de madera elaborada 
de varias clases, de carretería y edifica
ción. 

Veinte mil piés de madera dura en bru
to, de buenas dimensiones. 

Varios utensilios de fonda, panadería y 
tienda y algunas mercancías en buen es
tado. 

A quienes interese algo de lo que se li
quida, pueden dirigirse á 

Saturnino García Zaballa, Apartado 21, 
Holguín.—Ricardo Sirvén Pérez, Aparta
do 55, Holguín.—Luis María Díaz, San An
drés. 

C1261 alt. 7-27 

"BAÑOS DE MAYOLAS PLAYAS" 
V E D A D O 

Terminadas las obraa de reparación en 
este balneario, en el que se han hecho 
grandes reformas para la mayor comodi
dad de los bañistas, participamos al pú
blico que desde el día 10 del corriente mes 
queda abierta la temporada de 1911. 

AI Igual que en años anteriores, el pú
blico tendrá á su disposición cómodos 6m-
jribus para trasladarse desde la línea del 
eléctrico á los baños. 

5251 15-5 My. 

R a m ó n B e n i t o F o n t e c ü l a 
COMERCIANTE Y BANQUERO 

Corresponsal del Banco Naccr-na, da Cu
ba.—Agancias y Comiaicnes. 
toa fe&—Apartado 14.—Jovtllanos, Cub& 

M64 S1S-1C & 

Valor responpable 
Siniestros pairados • • 
Sobrante de 1909 que se reparte. . . 
Sobrante de 1910 para repartir en 1912 
Importe del fondo especial de reser va •• $ 

C U O T A S D E S E G I i S O S , L A S M A S E C O N O M I O A S 
Y S I N C O M P E T E N C I A . 

$51.312,255.00 
$ 1.666.692.77 

41,764.16 
66,878.68 

273 107.73 

Habana. 30 de A b r i l de 1911. E l Consejero Director, 
G A U D E N C I O A V A N C E S 

1393 
P E R A L T A . 

My-l 

C H E Q U E S D E V I A J E 

D E I v 

B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 

Por el h & á t o d-e que P O R S I M I S 
M O S I D E N T I F I C A N la persona gue 
los usa, estos cheques eonstituyen la 
mejor manera de l levar Oro Españo l 
por toda la Is la . Los que los usan se 
evitan también la M O L E S T I A de te-
n r que ser I D E N T I F I C A D O S cuan
do los presenten en am Banco, Hotel, 
E s t a c i ó n de Ferrocarr i l , etc. Pueden 
ser adquiridos en las siguientes deno-
mi naciones s 

$ 5 . 3 0 , 1 0 . S 0 , 26 .50 , 53 .00 O R O E S P A R C I 

L O S V E N D E E L 

B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 

1345 Mv 

C O M P A Ñ I A D E F O M E N T O A G R A R I O 

Oficina Central: Gaiiano 66. Teléfono A-4550, Habana 

B A N C O A G R Í C O L A . 
Ksta compa.ñia continúa sus negocios de préstamos y seguros de caña y ganado y 

ha acorua.do disminuir el interés y ampliar considerablemente sus préstamos en vlr-
íid de su aumento de capital. 

B A N C O P O P U L A R 
L a Compañía, atendiendo á que no ex ste ninguna institución en el país que fa

cilite á los pequeños propietarios, industriales y hombres laboriosos y honrados, ha 
creado este departamento en el que se hacen pristamos DESDE DIEZ PESOS HAS
TA CINCO MIL PESOS. 

¡Todo hombre honrado tiene su crédito! 
¡No progresa el que no quiere! 
¡Bl Banco Popular es el protector del hombre bueno! 

C 1182 30-11 Ab. 
1(»40 Ab.-l 

¡ 3 

m í i . n o . 
BANGíUEROS,—MERCADERES 22 

Casa originalmente establecida en 1844 
Giran .Letras t la vista sobre lodo^ les 

Bancos Nacionales de los Lstacos Unidos, 
dan especial atención. 

TRANSFERENCIAS POR E L CAB' .E 
1101 78-1 Ab. 

Z A L D O Y m i í 

iiacen pagon por el cfible, ciran ietra» « 
corta y larga \M*;a y ¿aa «.aruts útí cr'ú^ív 
í>ooro New fork, Mldeífla New Or.eaas. 
San FraucUco, Lonc.r«e, l'arid. i í adn i . 
Barci-lcna y deinaa caplvá.es y uiuciaieg 
iHiportantM de los Estadoo Unidos, üéjico j 
ISurope, asi como sobre todos los puebiui ú« 
Esparta, y capital y puertos de Méjico. 

En csmbfnaciAn con ¡os señores y B 
Hoilln ana Co., de Nuova Tork, reciben 6r . 
denca para la corepra y voiita de va,loreí t 
acciones cotizables en la Bolsa de dicha ciu
dad, cuyas coi.»acior.es /se reciben por -...>•> 
diarlaraenta. 

1100 78-1 . \b. 

. í . A . B a X C E S Y G Q M P , 
B A K Q l T f i f C O S 

Telefono A-1740.—Obispo número 21. 
Apartado :iúmero ?15k 

Cable. BANCES. 
Cuentas comentos. 

Depósitos con y sin Interés. 
Descuentos, Pignoraci'Wies. 

Cambio da Monedas. 
Giro de letras y pagos por cable sohre 

todas las plazas comerciales «ie Iot« Estados 
Unidos. Inglaterra. Alemania, Francia, Ita
lia y Repñbllcaa c.e\ Centro y Sud-Améri
ca y sobre todas las ciudades y pueMos de 
España. Lslas Baleares y Canarias, asi co-
tuw í«i-s pru.i-u-iiits de ejiti. Isla. 
CORRESPONSALES DEL BANCO hp 

ESPARA EN LA iSLA DE CUBA 
1102 78-1 Ab. 

H . C E L ATS Y Com i 
IOS. AGÜIAR 108, eftuina 1 

A AMARGURA 
Hacen pagos por e! cable, facilitan 

cartas de crédito y giran letras 
á corta y larga vista 

sobre Nueva York, Nreva Orleans. Vera-
cruB, Méjico, San Juan de Puerto Rico, 
Londres, París, Burdeos. Lyon, Bayonm. 
Hamburgo, Roma, Nftpoles, Mlian, Génova, 
Marsella, Havre, Lella, Nantes, Saint Quin
tín. Dleppe. Toiouse, Vence!r ,̂ Florencia, 
Turín, Maslno, etc.; asi corno sobre toda* 
las capitales y provincias de 

ESPAÑA £ ISLAS CAMARIAS 
__2576 156-13. 

H í J O S D B E . Ar5ÜELL]í 

Ttlorono núrr. 7a Cabie: "Remonargus" 
Depóaitos y Cuenta» Corrientes. Depó

sitos de valores, haclfindose cargo del Co
bro y r.¿-inlsi6n de dividendos é Inters-
&es. Préstamos y Pignoraciones de valoreí 
y frutos. Compra y venta de valores pú
blicos é Industnales. Compra y venta d« 
letras de cambio. Cobro de letras, copo* 
nes, etc. por cuenta ajena. Giros soure !aJ 
principales plazas y también sobre los pue
blos de España. Islas Baleares y Canaria» 
Pairos por Cables y Cartas de Créjlto. 

1099 166-1 Ab. _ 

O A Í C E L L U C O i r 

(S. en C.) 

AMARGURA. NUM. 3 4 
Hacen pagos nw el oabl»» - giran IctraJ 

& corta y larga vista sobre New Tork. 
Lond-es. París y st fcre todas las capltalaí 
y pueblos Jo España 4 Islas Calcárea t 
Canr-.rlac. 

Agentas de ía Compañta de Seruros co^ • 
tra incendios 

133 166-E.-1 

B A N C D E 5 P A 8 0 I . B B L O s i á D £ C í í i 

D E P Á R T A M ^ f ! n S u n 
M a c e pa^os p o r 3 l 0 3 P a s i l i t i o a r L ^ 

d © c r é d i t o y ^ í r o s d e l o t r a 
ni pequeñas y srandes cantidades toart, ha* uv.i „ , , 
Dueblo* de Espafta é islas Canard, asi L¿t ,¿bru ^ f R ' T ? ^ 7 todo' tT «laterra. JTancla. Italia y xl.maWl¿ i<M iCj,l**<»« Uaídw- oo A f r i c a tm? 

l"5l My-l * 



a i A R I C D E L A M A R I N A . — E m . ñ ó n do la m a ñ a n a . — M a y o 9 de 1911. 

Segrún noticias que faém^ podido 

adquirir en fuente fidediírna, el anti

guo y hion acreditado Ban.-o' Español 

de la Isla de Cuba que ha resiMido 

victoriosa y pasivamente á todas las 

vicisitudes, cambio.s y crisis moaeliriaa 

y financieras, que tan profundam •ni . 

han conmovido al pní.s. trastornado 

por completo sn orden .social, político 

y económico durante los quincv oltímOs 

años, ha de ser pronto eompietámeñte 

reorganizado en todos su . d .p.rtam Mi

tos., lo que le permitirá eüsanchar con

siderablemente la esfera en que ha ve

nido moviéndose hasta ahora. 

Tenemos entendido qüe la Directiva 

del citado instituto de crédito proyec

ta elevar para fin de año. á catorce el 

n ú m e r o de sus sucursales que . s hoy de 

seis, en diversas plazas de la Isla, y sus 

depósitos que se elevarán para dicta 

fecha á $5.000,000. se duplicará i 

cuando menos en el curso de ]912. 

Reorganizada su Secretaría, moder

nizados todos sus departamentos é ins

talada sn sucursal éD París, el Baneo 

se encontrará en condiciones de poder 

desempeñar las funciones que de él 

exigen las comentes progresistas que 

imperan en Cuba. 

A l frente de la Sucursal en la capi

tal de Francia , se colocará el doctor 

Francisco B . Reyes, actual Director 

gerente del Baneo Territorial, quion 

fundará además un periódico financie

ro, con el fin de dar á conocer en el 

extranjero la.s riquezas de Cuba y ser

v i r de vehículo para las nuevas inver

siones de capitales. 

L a Sucursal de Par í s movi l izará la 

cartera moviliaria del Banco, y pre

parará el terreno para otras evolucio

nes que daremos á conocer oportuna

mente. 

E l Banco Español creara dos nuevas 

instituciones financieras, análogas al 

Banco Territorial, las cuales serv irán 

de base para levantar su crédito á una 

altura tal, que conjuntamente con el 

Banco Español del Río de la Plata, 

sean los dos primeros Bancos de la 

Amér ica Latina. E l de Buenos Aires 

cuenta con un capital de $44.000,000 

oro. 
De este modo, los dos Bancos ven

drán á. demostrar la capacidad finan

ciera y la fuerza progresista de los es

pañoles en el extranjero. 

E l establecimiento de las nuevas Su

cursales, ha desperta lo con tan grande 

intensidad el interés entre el elemento 

español de Cuba, que de todas partes 

sürgen espontáneos ofrecimientos para 

cooperar con su concurso al desarrollo 

Je la ins t i tuc ión: cubanos y españoles, 

se disputan este honor. (.(Quienes son? 

Castaño, en CiénfaegOS; el abogado 

i Smith, en Cárdenas, y mu dios otros, 

cuyos nombres daremos á couo.-er mis 

adelante. 

VA miembro del Consejo del Banco 

T •ritorial de Cuba y banquero muy 

| acreditado en París y Hamburgo, el 

| señor Berhens. hablaba en la capital de 

| Oriente con el Presidente del Banco 

: Español señor Marimón v le decía en 

[ momentos de embarcarse para . Euro

pa :—"Estov asombrado de lo que he 

visto. VA porvenir del Banco Español 

es indis-utible. Cuente usted con todo 

nuestro apoyo." 

No deb unos perder de vista qué sien

do el Banco Español , el principal ac-

! (Monista del Banco Territorial 'la valo-

| r isación ele las acciones de este, le ha 

i de proporcionar un gran beneficio. 

Así por ejemplo, el premio que las 

acciones del Banco Territorial, tienen 

ya en París , constituye para el Ban^o 

Españo l una reserva de 4.000.000 de 

francos. 

L a favorable impresión causada por 

el solo anuncio de las proyectadas re

formas se ha traducido inmediatamen

te en la rápida y sin precedente alza 

que ha tenido en estos días el valor de 

las acciones del Banco Español , alza 

que se irá acentuando cada día con niás 

fuerza, á medida que el público se de 

cuenta de la importancia y alcance de 

las mismas. 

Como se ve, la perspectiva no puede 

ser más ha lagüeña para los accionistas 

del citado Banco y felicitamos calu

rosamente á la Directiva del mismo por 

la decis ión con que ha procedido al 

romper los antiguos moldes para 

encarrilar el instituto de referencia en 

el camino de las reformas , moderni

zándolo y sacándolo de la rutina y re

troceso en que tantos años estuvo"en

castillado, por lo que su existencia era 

tan inúti l á sí mismo como al país cuyo 

| desarrollo industrial y comercial esta

ba llamado á fomentar. 

^Para el DIARIO DW LA MARINa) 

. 2 'fe Jfayo. 
E s t a erMs mejicana es rica en deta-

lles, Kl S u ti, de Xueva Yurk. nos reve
la, hoy, uno, que vale su peso en oro; 
y és, que el espiritismo tiene aigo (¡ue 
V' r en la- necrocia dones de pfiz entre 
porfiristas v mader;<:+o" ^ >abíaiuos 
q-rie era espiritista d mm'ioi- Madero; 
pero ahora, resulta quo tamban lo vs 
el señor l.»'ón de la Barra . ex-Embaja-
dor de Méjico en esta '-apital y ac
tualmente Mini-tro de "XégOCÍOS E x 
tranjeros del Presidente Díaz. Xo se 
trata de un "se dice." sino de algo 
positivo.v probado; puesto quédese dis
tinguido funcionario tomó parte en un 
Congreso Espirit ista, del cual ha sido 
Secretario el señor F e r n á n d e z •'Don 
Rogelio). Cónsul mejicano en Baltimo-
re. Este señor Fernández estaba ayer 
en Kl Paso. Texa-. de camino para Ciu
dad Juárez , donde se negociara la paz. 

Segnn el S u n , el señor Fernández , 
—que. si bien Cónsul mejicano, es de 
Costa Rica, otra compl i cac ión—"l l eva 
en su equipaje algunos e sp ír i tus ; y, 
sirviendo él de in termediar io—añade 
ese periódico—se harán grandes cosp.s 
en el mundo de los espír i tus , todo en 
interés de la paz y de l a harmonía. 

De donde se deduce que el Don Ro
gelio es un médium, de la variedad 
consular y costa-ricense. con algo de 
mejicano y que va á operar ante el 
señor Madero. Supongo qive. aunque 
sólo sea para no perder su Consulado, 
procurará que sólo hablen los espír i tus 
que aconsejen al jefe revolucionario 
mostrarse conciliador y no insistir en la 
renuncia del Presidente Díaz. E l Svm 
hace constar que este no es espiritista; 
y podemos creerlo; pero, a^aso tenga 
otras "probabilivl-ides ocultis'tas," co
mo dicen los americanos; como las tu
vo Napoleón, de ouien se cuenta que, 
antes de i r á la guerra, solía l lamar k 
la famo-a Madam-e Lenormand para 
que le echase las c.irtas. 

E l qoii» el señor León de la Barra fi
gure entra los adeptos do Alian K a r -
dec ha de llamar la atención en to
das las cancil lerías. E l es fd primer 
espiritista que diriore la políti a exte
rior de una nac ión; y esta es la prime
ra vez que el espiritismo influye en 
una importante transa -rdón pol í t ica; 
y si ayr.da á traer la paz. habrá si lo-'de 
alguna util idad; hasta ahora sélo ha
bía servido para que se ganasen la vi
da los fotógrafos embaueadores que 
hacían retratos de fantasmas. 

Aunque los espír i tus , diestramente 
interrogados por el Cónsul porfirista, 
recomienden al señor Madero que sigfi 
en el poder el Prnsidente Díaz. (ste. se
gún telpÉrramas de anoche, está ''esu^l-
to á retirarse, no bien se batra la paz; 
y se agrega que con él, se irá 93 Mi
nistro de Hacienda, el señor Liinan-
tour; y ambos se apartarán de la vi l a 
polít ica. l ian manifestado qne le.s dis
gusta y hasta les lastima la mala acogi
da hecha por la oimimuií públ ica-á sus 
esfuerzo* en pro lí» lá-'r ¡x v del til 11 • o 
gobierno, "y d : - e a n — a ñ a d e uno de 
los despachos—(iue la oposición suba 
al poder para que vea que el gobernar 
á Méjico no es cosa tan fácil como pa
rece." 

Si esta versión es cierta, el general 
Díaz está haciendo lo que los manda

rines chinos llaman "salvar la c a r a . " 
Quiere irse; pero haciendo constar que 
no se va pon pie los revolucionarios lo 
echan, sino porque no recibe todo el 
apoyo-con tyic tenía derecho á contar. 
Lo mejor para Méjico sería qise, logra
do el acuerdo con los maderistas, el ge
neral Díaz terminase su período presi
dencial, gobernando con una coalición 
de elemento no gastado de su partido 
y de los^revolucionarios y preparase la 
elección, de su sucesor. 

Pero, sin duda, piensa oue: " O Cé
sar, ó nada*' y-no se aviene con la pers
pectiva de compartir el poder y de 
aceptar ideas que le desagradan. Y se 
•deiit'» humilUdo por ese "estado de 
ánimo,*I de que ha hablado Mr. Rubí 
en sus- brillantes carta^ al ColHer's, 
que existe en todo el país y que, más 
aún que la rebelión maderista, ha debi-
dtado la dictadura. Hay en esta con
ducta cierta dignidad. uu'O merece res
peto; pero, sin perderla, podría el ge
neral Díaz, para bien de Méjico, con
servar el gobierno para ayudar con su 
experiencia y con la de sus más inte-
ligeates^-jrroejor reputadas partida
rios á la nueva s i tuación, oue necesita
rá el lastre de gente ducha en las artes 
pol í t ico-administrat ivas , para no ir al 
fracaso. 

X . Y . Z. 

son los coeficientes de las convulsiones 
hispano-americanas. con poquís imas ex
cepciones. 

E s a causa de las convulsiones pued, 
¡ resumirse en breves palabras. L a con-
j quista y el mantenimiento del poder 
1 por todos los medios. 
| L a incultura campesina, el fulanis-
\ mo polít ico, el carácter tropical impul
sivo y levantisco, la advers ión instinti
va á toda autoridad, son ruedas que 

• arrastran á esa conquista á los "indus
triales de las revoluciones." 

D< Menocal 

L A P R E N S A 

i P o r t p i é son "convulsivas" muchas 
de la repúblicas hispano-americanas? 

Así se pregunta " E l Mundo". Si 
se buscase la respuesta en los organi
zadores d é las convulsiones era faci l ís i 
mo halladla. 

Todos' se a:lzan en armas para de
fender la ' ley y la libertad, la consti
tución, la patria, hechas girones y piso
teadas por los abusos, por el despotis
mo, por las concuspicenias, por las 
torpezas del Poder. * 

Tampoco ser ía dif íc i l encontrar la 
•ontestación-á " E l Mundo" si se pre

guntase á los gobiernos. 
L a s -convulsiones, nos dirían, no obe

decen más qu-Q al deseo de pescar en 
río revuelto, á la falta de disciplina pa
ra su.jetars" á la norma recta y enér
gica-del-gobierno, á la carencia absolu
ta del sentimiento patriótico. 

" E l Mundo" se responde al cabo 
del modo siguiente: 

Quizás se acerquen á la verdad, es 
decir, al verdadero origen del mal, á 
la verdadera causa de la nidemia COH-
rulsiva, los qué atribuyen la dolencia 
á estos dos f. "tnivs con;*omitantes; á ¡a 
i muí fura de la pobla"ióu campesina ó 
rural , que es donde la convuls ión re
cluta á sUs soldados, y al proletario po
lítico urbano, que \ \ i creado una nueva 
indu-t ria. la (pie en Xorte-Ainériea Sí 
lienta " l a industria de las revolu-dones 
ei^ l l ispan-o-Amériea 1 E s t a indiistri-i 
" sni ¡/ñu ris", •Npecialísiina. "/>/»/,>. 
rrvvm", como diría un anglo-sajón. sir
ve para que un hombre se encumbre ó 
se enriquezca de la noche á la mañau i ; 
.sirve para hacer, en poco tiempo, de 
un oscuro y mediocre ciudadano un 
gran personaje civil ó militar. Tales 

pretiere el tranquilo retiro de " C h a 
p a r r a " á los contratiempos é inquie
tudes de la candidatura presidencial. 

Y a lo había .dicho y repetido. L o ha 
confirmado y ratificado en sus declara
ciones al Representante de la Cámara 
y director de " E l Cubano L i b r e , " se
ñor Corona. 

H a manifestado el general Menocal 
algo más que importa mucho saber. 

Copiamos de " L a D i s c u s i ó n " : 

No cree el general Menocal que el 
Presidente Gómez vaya á la reelección, 
y ha añadido que en caso de que éste 
se decidiera á i r á ella, estima que tal 
determinac ión no provocaría la revo-
I ución. 

L o que sí considera el general Me 
noval que puede provocarla es In pro
mulgación de leyes que enajenen la 
fierra, los atropellos á los aiealcUs con-
servadores, los-atropellos á los nviem-
bros de ese partido y las muertes mis
teriosas tn los campos. 

E l generad Menocal cree asimismo que 
él puede hacer tanto ó más en favor 
de Cuba desde la adminis trac ión del 
central " C h a p a r r a " que desde la Pre
sidencia de la Repúbl ica y entiende que 
la obra agrícola que está realizando se
rá de fecundos resultados para el país. 

.Ref ir iéndose á " l a mala s i tuación 
actual, producida por la Administra
c ión l iberal". , dijo que está asombrado 
qu-e el país se sostenga á pesar de ella. 

E l tono general de la entrevista re
vela el pesimismo del patriota del cen
tral " C h a p a r r a l 

Ahí tiene " E l Mundo" otras con
causas de convulsiones, bien concretas 
y palpitantes; la enajenación de las 
tierras, los atropellos á los Alcaldes y 
•miembros conservadores y las muertes 
misteriosas en los campos. 

Así lo diee el general Menocal, pro
minente adversario del Gobierno. 

E n cambio, s e g ú n los liberales, no 
ha habido tales atropellos; la destitu
ción de los Alcaldes aludidos obede
ció á delitos comunes comprobados 
por los tribunales. E l Gobierno se 
ha deshecho en liberalidad y condes
cendencia hacia los eoi íServadores. 

Kn tanto los conservadores villare-
ños se preparan nada menos que pa
ra el retraimienta. 

Los liberales ilesa tan ante tal acti
tud la vena de su i n d i g n a c i ó n . ¿Qué 
va á ocurrir aquí I 

E s difíci l saberlo. L o cierto es que 
el general Menocal no quiere nada 
con la polít ica ; que las cabal ler ías d« 
tierra van pasando á manos norte
americanas y que los muertos miste
riosamente en los campos descansan 
en paz. 

Casi tan en paz como los qne I03 
mataron. 

¡ A h ! es s egur í s imo asimismo que á 
los conservadores no les vendr ía mal 
el Poder. 

Pero los liberales opinan que tam
bién á ellos les viene á las mi l mara
villas. 

Xo son las muerte® misteriosas i 
que a ludió en sus declaraciones el ge
neral Meno al la única causa que trae 
inquietos y alarmados á los campesi
nos. 

Son también su pesadilla los se
cuestros que no son ya del peculio 
exclusivo de So l í s y Alvarez. 

Tomamos de una correspondencia 
de C a m a g ü e y á " L a D i s c u s i ó n : " 

Toda la Guardia R u r a l y vecinda
rio inmediato al lugar del suceso, in
vestigan sin descanso, activamente, 
registrando montes y pozos y luga
res del río donde pueda haberse arro
jado el c a d á v e r del desgraciado Ma-
rrero, el que s u p ó n e s e recibiera 
muerte, al negarse á escribir l a car ta 
en que se ped ía la cantidad de dine
ro en que se fijó el rescate. 

L a o p i n i ó n públ ica mués trase v iva
mente interesada, en el grado que l a 
naturaleza del hecho lo requiere, yt 
como es natural, sobre la base de lo 
qne se conoce se fantasea mucho. 

'Se fantasea mucho porque todo e l 
suceso está todav ía en las sombras 
del misterio. 

S i se hubiera averiguado y a quie
nes fueran los secuestradores de Ma-
rrero, d ó n d e se encuentran y qwé hi
cieron con la v í c t ima , huir ían los fan
tasmas y las zozobras. 

E l que Marrero haya sido, ó no, 
asesinado, depende exclusivamente 
de los secuestradores. 

Ni las autoridades ni la Guardia 
Rura l han podido evitarlo. 

« • 
S e g ú n " L a Unión E s p a ñ o l a " los 

microbios de la "endemia convulsi
v a " se revuelven inquietos y ham
brientos. 

Dice el colega: . ^ 
Hasta ahora no hemos visto que afl 

intente hacer nada que tienda á apaci
guar los án imos , antes bien los agita
dores de la po l í t i ca part idaria excitan 
en la mayor parte de las veces, á las 
masas para cpie se revuelvan, para que 
se odien, para que se sientan impul
sadas á la agres ión , al ataque san
griento, á la lucha brutal. 

N os parece que los po l í t i cos que di
rigen las colectividades que cuentan 
con fuerzas en l a op in ión púb l i ca de
b í a n preocuparse de la e d u c a c i ó n po-. 
l í t i ca del pueblo. 

A u n aquellos que aman la vida pú-

E N L A J U V E N T U D 
E s un hecho incontestable que el período crít ico por excelencia en la vi

da humana es entre los quince y veinticinco años, en que ocurre el desarrollo 
de la juventud y se determina si la persona ha de poseer una const i tución 
fuerte y robusta que la habilite para afrontar con ventaja las tremendas lu-
chae de la vida, ó si ha de ser un ente delicado y raquítico, pasto de mil y una 
enfermedadee. candidato perpetuo á la tisis, y destinado, cuando mucho, á 
arrastrar una miserable existencia. Por eso es tan necesario alimentarse bien 
en la primera juventud, y sobre todo, asimilarse los alimentos y aprovechar 
toda la substancia que contienen, pues de lo contrario, comer sin digerir, equi
vale á echar agua en una cesta. 

L A S P A S T I L L A S D E L D O C T O R R í C H A R D S 
son, á este respecto, la sa lvac ión de innumerables personas jóv.enes, porque 
aseguran, contra viento y marea, una digestión natural y permanente. 

E M Ü L S I O N m c a s t e l l s 

PKKMIADA CON M K D A l u L A t>E ORO BN L A ULTIMA EXPOSICION D K VAl iLH 
Cora U debálidod en general, escrófula y raquitismo de lo* niñoa. 
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. % 1-00 Dientes de espiga, desde . $ 4-00 
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2- 00 Incrustaciones . 5-00 
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E L C O C H E N U M E R O 1 3 
POR 

J A V I E R D E M O N T E P I N 

(Esta novela, publicada por la casa edito
rial de Sopeña, de Barcelona, se en

cuentra de venta en la "Moder
na Poesía," Obispo 123.,) 

(Continúa.) 

I V 

—Cualquiera que sea la influencia 
del senador de La Tour Vandieu— 
respondió el m e c á n i c o , — n o consegui
rá el concurso de la prefectura sino 
dando explicaciones. 

—^Comprendido — interrumpió Pe
dro Loriot;—pero lo que es imposible 
á Renato y al caballero Enr ique , me 
es á mí fácil . 

— ¿ A vos? 
—Sí . 
— ¿ C ó m o puede, ser eso? 
— O i d . . . Sigo creyeiwLo qne mi ca

rruaje ba servido para consumar A 
robo de la s«ñorit8 d* quien tai? ena
morado está Esteban, y qu? es. em
piezo á. creerlo, digna d*5 su amor. 

E l doctor e s t r e b ó carifiosam-ntp 
las manos de su tío. 

Pedro Loriot p r o s i g u i ó . 

—Tjos picaros encargados de la 
operac ión no quer ían comprometerse 
alquilando un eoahe de plaza, ni va
l iéndose de un carruaje particular. 
Hallaron más sencillo utilizar mi nú
mero 13 y mi ••Milord."' Hay que te
ner en cuenta que se me han llevado 
el coche en la calle del Oeste, por lo 
lauto á dos pasos de la calle de Nues
tra Señora del Campo. 

— T e n é i s r a z ó n — d i j o Renato. 
— i V a y a ú la tengo ! 
—Pero, ¿qué queré i s decir con eso? 
—Que si mi coche es cómpl i ce hay 

que averiguar dónde ha ido. 
— S i eso no fuera f á c i l . . . 
—; E s posibl^! Mi carruaje no ha

blará seguramente, pero la pol ic ía 
hab lará por él. 

— X o lo esperé is dijo Renato,—la 
pol ic ía se negará á dar paso alguno 
respecto de un coche perdido y ha 
liado. 

—Antes por el contrario, se move
rá y bien, si yo me muestro parte y 
bacro nn depós i to , 

— ¿ P e r o qué p r ^ x t n vais á alegar 
para exigir indagatoria inút i l en 
apariencia ? 

—^Diantro; X o han de faltarrap. 
s o b r á n d o m e ingenio. P r e t e x t a r é que 
on la eaja del cochp fenía un abrigo, 
el cual contenía en uno. de los bolsi
llos papeles muy importantes, y que 

el abrigo y documentos me han sido 
robados. 

—¡ Excelente idea ! — e x c l a m ó el 
mecán ico . 

—Corro á mi c a s a — p r o s i g u i ó Pe
dro Loriot,—cojo dinero y vuelvo á 
formular mi queja an ío el -procura
dor imp'M-ial. V T e m o s si se halla ó no 
á los picaros que me han h rho mi lar 
de la ceea á la meca por espacio de 
oeho horas. 

—'No es necesario <ille sa lgá i s de 
aquí para ir en busca !•' Huero. Os 
daré la suma necesaria—dijo Eate-

—tiueno; asi se gana tiempo. 
V o y . . . 

Renato intervino. 
—'Antes de toda ges t ión , quisiera 

examinar vuestro coche. 
—'Xada más fáci l , puesto que se 

halla á la puerta. C n mozo cuida por 
encargo mío del caballo. 

— I Xo ha sido reparado ni interior 
ni exteriorui^nte desde que ha sido j 
abandonado por los ladrones? 

— X o . 
—'Entonces amos 

Renato y Pedro Lor iot bajaran- la i 
escalera. Esteban snguió sus pa^oc 
movido por la curiosidad. 

E l i-oche número 13 se hallaba pa- j 
rado ante l a puerta de la nasa. U a • 

| mozo cuidaba de él. 
j E l t ío del joven m é d i c o abrió una 
i de 1̂ -s portezuelas. 

—'¡Vedi si esto no es un horror!— 
j d i jo ; los almohadones llenos de barro, 

y eMaban forrados de nreve. 
j — E f e e t i v a m e n t c — c o n t e s t ó el.me-
¡ cánico inspeccionando el interior del 
1 co(die,—ved en las cintas inaneliss de 
j lodo producidas por el contacto de 

un p a n t a l ó n manchado de barro: la 
esterilla está también enlodada, pero 
¿ 'lio por un l.ído. E l individuo qua 
se ba stuitadn aquí ha hecho una lar 
ga jornada á pie antes de subir al co-
dhe. • 

—-¡Diantre ! ¡Qué observador sois! 
—'dijo el viejo cochero. 

—^Ie interesa averiguar. Miro y 
bairo mis conclusiones. Eso es todo. 

—Proseguid—'dijo Esteban, á quien 
interesaban extraordinariamente las 
cliM-rvaeiones de Renato Mouliu. 

E-ste dijo repentinamente: 
• —Comienzo á creer tanroién, sefror 
Lnrioí . que vuestro coche ha po «ido 
serv i r para el robo do la señori ta Ber
ta Estoy seguro de que ha subido á 
él una señora . 

—/ .Por qué "—interrogó Esteban. 
. —Mirad . . 

Y Renato mostró á tío y t;olrino un 
objeto muy pequeño. 
'• —Esto es un botón de botinas—Ji 

jo Pedro L o r i o t . — Y o había limpia
do el carruaje y no hab ía conducido á 
nadie antes de que me lo robaran. E l 
botón es de seda, botinas de mujer. 
E s una señora ó una señorita quien 
le ha perdido. 

Renato pros igu ió: 
— E s a s eóora ó señor i ta , se ba sen-

ti io á la derecha. L a esterilla no 
es iá apenas manchada por este lado; 
luego la persona bajaba de su v.j.sa 
y no hizo más q,.e cruzar la calle. Y a 
v- 's cómo habla vuestro coche. 

— E s c i e r t o — m u r m u r ó 'Pedro L o -
riotj admirado. 

— L o s raptores deb ían ser dos—ob
servó Esteban.—Luludablcmente ha
bía uno en el coche ¡jaia vigilar á la 
pobre n iña . 

— Y el otro en el pescante disfra
zado de cochero;—dijo Renato Mou-

: lin continuando minuciosamente sus 
j investigaciones. 
j 'Debajo de los almohadones, que le 

vantó . encontró cinco pequeños pe 
dazos de papel, semejantes al que Ber
ta había escondido entre sus guantes 

• y la palma de la mano. 
i — E s o s son n ú m e r o s que coloco en 
j el coche para los viajeros que los 
; piden;—'dijo Pedro Loriot.—Antes de 
j partir tenía media docena. 
\ Renato conLó ios papeles. 

— ¿ E s t á n los s e i s ? — i n t e r r o g ó Pe 
' dro. 

— E a l t a uno. Xo , no hay más que 
cinco. 

— T a l vez os h a y á i s equivocado al 
contar. 

—iEs posible, pero me ex trañar ía . 
—^Xo d i v a g u e m o s — i n t e r r u m p i ó el 

méd ico impaciente.—Todo eso no 00$ 
dice hacia qué punto hemos de diri
girnos para hallar noticias. 

— J u s t o ; pero es posible que lo que 
no nos dice el interior del coche, nos 
lo diga el exterior. 

R-enato cerró las portezuelas y se 
puso á reconocer las ruedas. 

Se hallaban cubiertas por un lodo 
amarillento muy pegajoso. 

-Manchas de t ierra arcillosa cubr ían 
los radios. 

— E l coche ha salido de P a r í s — p r o 
s i g u i ó el m e c á n i c o : — e s t o está fuera 
de duda. H a sido conducido por u n 
terreno arcilloso; ved los cascos del 
caballo. E l cochero se ha apeado á 
mitad del camino, y ha vuelto á su-
bir. como lo demuestra la misma man-
ctha de barro amarillo en el estribo 
y ffn el pescantes que las que cubren 
las ruedas del carruaje y las patas 
del caballo. 

Pedro Loriot escuchaba asombra
do. 1 

i C o n t i n u a r í . } éj 



D I A R I O D E L A M A M N A . — B d i c f ó t de la m a ñ a n a — M a y o 0 de 1011! 

Mica como nn modo de vivir, e s tán in
teresados en que los elementos popu-
iaresnose entreguen á contiendas es
candalosas, porque ello redunda en 
descréd i to de la Repúbl i ca , y por tan
to en perjuicio de todos. 

Pero aquí no sólo se procura des
pertar las pasiones de los contendien
tes, t ambién hay en muchos casos in
ducciones á la rebe ld ía colectiva. 

Suponemos que el colega alude al 
oleaje promovido por el proyectado 
retraimiento de los conservadores vi-
11 árenos . 

Por lo d e m á s los zayistas deben de 
haber recogido los rayos de sus ame
nazas desde que el General Gómez ha 
vuelto á declarar por d u o d é c i m a ve^ 
que no irá á la ree lecc ión y ha prome
tido publicar otro manifiesto ratifi
cando sus p r o p ó s i t o s . 

¿ S e r á n ahora los conservadores los 
que acudan al gesto de la rebe ld ía? 

No sabemos qué dirá á esto el f i ló
sofo señor Varona, enemigo de toda 
medida violenta. 

No podrá negar con toda su dia léc
tica que el retraimiento de un partido 
es la puerta de la revo luc ión . 

" L a D i s c u s i ó n " ha celebrado con 
Mr. Merchant una entrevista de la 
cual tomamos lo siguiente: 

A las distintas preguntas que hubo 
de dirigirle nuestro c o m p a ñ e r o á Mr. 
Merchant, este le r e s p o n d i ó que dentro 
de poco c o m e n z a r á n á fomentarse 
cuatro ó cinco ingenios, en las provin
cias de C a m a g ü e y y Oriente; así como 
que en Puerto Padre ha comenzado la 
Cuban American Sugar Company, á 
construir un nuevo central, que será 
el mayor del mundo jj c a l c u l á n d o s e su 
capacidad productiva en 600,000 ó 
650.000 sacos de azúcar . 

Faustas noticias para el pa í s si esos 
cuatro ó cinco ingenios futuros lleva
sen nombres y apellidos castellanos. 

G r a n provecho y gloria para Cuba 
el que se construya aquí el mayor 
Central del mundo, si se llamase Gó
mez ó Castro ó C u b a n a c á n en vez de 
llamarse Cuban American Sngar Com
pany. 

* 
• * 

Mientras en las alturas se barajan 
millones como^en los cuentos de hadas 
y de pr ínc ipes , l a miseria da en la tie
r r a baja rugidos como los que recoge 
" L a Correspondencia" de Cienfuegos. 

Dice el caro colega: 
E l Administrador de la Empresa del 

Ferrocarr i l de Rodas, señor don E m i 
lio Alduncin, ha expuesto una denun
cia al Juzgado de I n s t r u c c i ó n , dando 
conocimiento de que se le presentaron 
en el muelle de aquel pueblo unos in
dividuos llamados Sixto Santillane, 
S i m ó n y Manuel Alvarez y otros, los 
cuales le exigieron que les diese traba
jo, pues t e n í a n necesidad de ello. 

E l s eñor Alduncin les mani fe s tó que 
los trabajos de la Empresa los reali
zan los empleados y braceros de la 
misma, y que por lo tanto, no podía 
ocuparlos. 

Entonces ellos, amenazaron al A d - ; 
ministrador mencionado y trataron de ; 
suspender las tareaa. 

T a m b i é n amenazaron al capataz don i 
Juan López, al cual le manifestaron : 
que lo iban á matar y arro jar al río. j 

Este hecho, cuyas referencias some- j 
ras trasladamos á nuestros lectores, I 
puede implicar una gran importancia, ; 
pues por lo pronto, á todas luces es 
el exoonente de un estado de miseria 
que deben tomar en cons iderac ión in- i 
mediata, las autoridades de esta juris
d icc ión y de la provincia. 

No son las exigencias y amenazas 
las mejores armas para demandar tra- ' 
bajo y pan. Matando no se^va hacia 
la mesa, sino hacia el presidio. 

Pero es muy triste que en esta tie
r r a de promis ión y abundancia llegue 
á dar el hambre tan negros y desespe
rados consejos. 

Con lo que la burocracia devora., ¡ se
ría tan fáci l que hubiese pan para to
dos ! 

B A T U R R I L L O 

¡Ün millón de gracias! 
Sería más cuerdo no intentar la in

terpretación de hondos sentimientos de 
agradecimiento y amor, en fjta el al
ma rebosa, cna-mln no se pasee nn lé
xico bastante expresivo. Pero no me 
perdonaría nunca incm-rir. siquiera 
inconscientemente, en nota de'desleal-
tad por no haber dicho muchas gm-
c í a s , cuando más no pudiera ser, á 3en- ; 
tenares de simpatizadores y amigos, i 
bajo cuya influencia alentadora, ge
nerosa, enaltecedora, he vivido los ins- i 
tantes más bellos de mi vida. 

L a acogida extraordinariamente be- 1 
nevóla que un públ ico inmenso y dis
t ingu id í s imo me hizo en Albisu fs no
che del 4. y las m ú l t i p k s expresiones 
de bondad y respeto de ou-e fui obje
to, desde mi Uceada á la Habana, con 
ocasión de las fiestas a-turiftnas, hasta 
tía regreso al hogar humalde, en e^tos 
días feliz, actos que han sido suficien
tes á llenar las más altas aspiraciones 
de gloria de un escritor, máx ime si este 
no puede alegar en su favor más mé
rito que la sinceridad en la tradu "ción 
de sus ínt imos í e n t i m i e n í o s v arraiga
das convicciones polít ico-sociales. 

Recogido á las puertas de mi carita 
aldeana por Cirilo Alvarez y Ju l ián 
Orbón; recibido en el Sari l la por Gre
gorio Alvarez, Victoriano Miranda, 
Echavarría y otros avilesinos. acompa
ñado á todas partes por indi videos de 
la Comisión organizadora ; colmado de 
atenciones por /yflío. por Banr-es. por 
Fuentes, por Garcí-a Marqués . Puma-
riega. Fueyo, por cien cuyos amados 
nombres no incluyo por miedo á una 
omisión, pero que tentó derecho tienen 
como los anteriores á mi afecto, jamás 
pude soñar con tanta est imación y tal i 
galantería. 

Me t e n í a n acostumbrados á sus aga 

sajos, astnres tan cariñosos como Ar
mando Cuervo y J u a n Bances. compa-
ñeroji tan dignos como L u i s Valdés y 
J u a n Rivero, y paisanos, hijos de mi 
terruño como Berardo y Valdes Ra
mos-, pero recibimiento tan halagador 
como el dispensado por los centenares 
de individuos, cubanos y españoles qae 
llenaban la sala de Albieu. y la pre
sencia amable y las felicitaciones gra
ciosas de tantas virtuosas matronas y 
de tantas bellas cubanitas, dejan en 
alma huella imborrable y me hacen 
bendecir mil vece-c el momento r a que 
me adherí al caritativo e m p e ñ o de la 
colonia avilesina. 

Para todos, pues, y particularmen
te para mis compañeros de labor pro-
fesiona-l, cofrades en las letras y col»>-
ga.s del periodismo, que se asociaron 
al inmerecido homenaje y han tenido 
frases delicadas en mi loor, sea. ya que 
no la frase cabal, la intención fervo
rosa de mi afecto. 

U n mil lón de gracias á ellos. 

esoena de Alb isu: que hasta cuando se 
I hace una obra de caridad, suele cose-
I char frutos el ego í smo: para decir á 
' centenares de mis lectoreitas y de m s 
j lectoras, afines ó no afines: soy quien 
sov. 

•Si no fuera porque sé que la enor
me concurrencia de Albisu, aparte el 
gusto con que ella presencia los espec
táculos teatrales en que aparece, figu
ra s impat iquís ima, alma y modelo, e^a 
espiritual artista me.iicanita que res
ponde al nombre de Esperanza Ir is , y 
la frecuencia con que aplaude á la Pe
ral, á C i d , á Castillo, á todas y cada 
una de las partes de la Compañía-, si 
no me constara que había ansiedad por 
oir el aria de Lucía, admirablemente 
cantada por la señora Breaonier y la 
romanza de Tosca, bien dicha por Cor
tada, acudió atraida por la Caridad á 
darse el gusto de contribuir á una obra 
meritoria y grande en pro d? los in
felices, podría pensar que lo inaudito 
de mi presrncia y la curiosidad de co
nocer personalmente al viejo (5?critor 
vueltabajero. habían congregado á tan 
elegantes damas y á tantos cultos caba
lleros, represmtantes leg í t imos de la 
honrada sociedad cubana. 

Y es entonces cuando podría repetir: 
Y o soy, no lo que la fantasía ha podido 
inspirar á anónimos amibos, ni lo que 
un natural prejuicio ha hecho pensar á 
contradictores no mir.v justicieros. T'n 
ser como otro cualquiera, nacido en 
pobres pañales , desenvuelto en atmós
fera contraria, injerto del pasado en 
el árbol vicroroso del pr.vsente. ni es-
pañolazo ridículo ni cu-bino patriote
ro ; mero .servidor dv mi país, mero 
cooperador de las obras de mi raza, 
devoto del méri to r desentendido de 
fanát icas populacherías . 

Creedlo: he gozado sinceramente 
cien ocasiones cuando, al honrar mi 
choza un lector entusiasta, franoso de 
abrazarme, le ha costado trabajo creer 
que efectivamente era yo, vestido de 
traje provinciano, despreocupado y 
sencillo, el autor de los escritos que le 
habían aerradado. Y lo mismo cuando, 
mis inconformes, mis censorrs. estima
bles también, creyendo encentrarse con 
un ogro, roido por el despecho, cnca-
npciclo en la roña, malhumorado y tris
tón, me han visto reir con el órgano 
con que les demás ríen v aceptar de los 
demás hombres cuanto es debido á 1hs 
respetivas edades, educaciones y cir
cunstancias. 

Para eso roe ha servido esta vez l a 

* 

Y . lo confieso • respondía á una satis
facción interior, grande, inmensa, mi 
palabra cuando evocaba sobre la esce
na las figuras venerables de los proce
res de la independencia española , en 
los siglos legendarios y á principios 
del X I X , y de los proceres cubanos de 
1868 y 18f>5, que no heredaron sino de 
aquellos, y no de sajones, normandos ó 
slavos, el amor á la tierra, el culto de 
la libertad y el concepto de su dig
nidad cívica. 

Y no era rna locución efectista, si
no el eco exact í s imo de las goces de mi 
alma, aquella expres ión, deficiente en 
su forma, de que caben muy bien en 
el lado izquierdo de mi pecho, el amor 
á Cuba y el respeto á España , como 
bajo este techo humilde conviven, 
igualmente respetadas y queridos, mis 
padres viejecitos y mi amante compa
ñera, y en torno de ellos, mis hii u y 
mis nietezuelos: cuatro generaciones 
formadas por el amor y mantenidas 
en la fortaleza de la virtud por una 
educación continuada. 

Los grandes afectos, los afectos es
pirituales que tienen su raiz en un 
corazón honrado, jamás se repelen: se 
completan. 

Los abuelas hon el pasado-, los pa
dres el presente; las hijos el porvenir; 
á su vez los nietos serán presente y 
luego pasado, y así indefinidamente. 
\ o se puede excluir n i maldecir á nin-
oruno. 

* 
L a Asociaeión A\dlesina de Cari'bi l, 

no me debe nada. Si part ic ipación pe
queña tuve en la función á su benefi
cio, tales honores recibí, y tan cuimpli-
damente realicé la egoísta aspiración 
de decir á muchas gentes quien soy yo, 
que en vez de las gracia^ que los ini
ciadores de la fiesta me dieron, soy vo 
quien he contra ído nueva.s impngablrvs 
deudas, para con ellos, para eon la 
nren.sa y para con la culta sociedad 
habanera. 

E n cambio, son esog tres factores los 
oue decidieron del éxi to , v para ellos 
d-r-ben ser las bendiciones de les ancia-
nitos sin pan y de los huerfanitos .ün 
ventura, á quienes va á socorrer la l i 
mosna de Cuba. 

¿Lo oís. prcociTT>ado« que aun no me 
ha vais conocido? Ln limosna <lc Cuha. 
No importa que havan sHo á darla mu
chas manos españolas. También mu-
cha.s mano»! cubana^ la dieron. Y mu
chas, muchí s imas caritas de mis lindas 
paisanas .mfri^rrn la contracevón de la 
tristeza, pensando en los desventura
dos. 

Be Cuba va ese oro-, aquí lo reunie
ron los que lo dan ¡ Cuba fué siempre 
así. 

Pero n , vuelta» las tortas—y Dios 
no lo quiera—la abundfn^ia attcéfticra 
allá al cambio dr> gobierno r acá ía 
desdicha agitara sos ala*; fatídica^ so
bre nuestros ancianos y n;ñes . también 
en cualquiera ciudad donde ello fuera 
sabido, de Aviles á Cádiz y de Alican

te á Extramadura , lo mismo se exten
derían las manos y lo mismo correría 
el socorro. 

E s la raza, amigos-, son los senti
mientos. Desgracia ios de nosotros si el 
modernismo los cambiara en indife
rencia por el dolor y burla del desam
paro. 

JOAQUIN N. A R A M B Q R U . 

P A R A L O S Q U E S E E M B A R G A N 

P a r a los que sé embarcan y necesi
tan llevar un reloj elegante y de hora 
fija no deben de llevar otro que el que 
tiene la marca Á . B . C . ó C a b a l l o de 
B a t a l l a , fábrica creada hace 141 ímo.s; 
es el reloj suizo mejor del mundo: lle
gante, plano. Los hay en oro 18 ki-
lates. y de dos tapas: de plata nielé 
con ins erutaciones de oro, forma mo-
derni-ta. 

E s único importador M a r c e l i n o M a r 
t í n e z , a lmacén de J o y a s , B r i l l a n t e s y 
B c l o j e r í a en f j i n e r a l , M u r a l l a 27, altos. 

edificio del Pasco de Martí de esta ciu
dad que ocupan los juzgados de prime
ra instancia, instrucción y correccio
nal, y otro de tres mil pesos, para la 
compra de mobiliario y arreglo de las 
oficinas de dichos juzgados. 

Estos creditos se proveerán de la 
cantidad de 300 mil pesos que figura 
en el capí tu lo de Inmigrac ión del pre
supuesto de la Secretaría de Agricul
tura. 

E l que concede un crédito de 15 mil 
pesos para la reparación del Mer-ado. 

jJa Plaza de Armas y Rastro de Gua-
1 najay. 

E l que concede un crédito de 40 mil 
pesos para la construcción de una ca-

i rretera de San Antonio de las Vuel
tas hasta Juan Francisco. 

E L C O N G R E S O 

E l que concede un crédito de 3 mil 
quinientos pesos para el arreglo de la 
plaza de Mercado de Camajuaní . 

L a sesión de ayer 
A las cuatro menos cuarto, estando 

presentes trece señores senadores, abrió 
la sesión ayer tarde el señor Gonzalo 
Pérez . 

Urgente aprobación 
Leída y aprobada el acta de l a se

s ión anterior, se dió lectura á un pro
yecto de ley ya aprobado , por la Cá
mara de Representantes, relativo á 
suspender hasta el 31 de Mayo del pre
sente año la veda para la pesca de es
ponjas. 

E l Sr . Osuna pidió que se declarara 
urgente la discus ión de este proyecto; 
accedió á ello el Senado y dió su apro
bación rápidamente sin hacerle opo
sic ión alguna. 

Proyecto de Ley presentado 
Sólo un proyecto de ley fué presen

ta :1o durante la sesión de ayer. 
Tiene por objeto consesruir que los 

' fondos sobrantes de las distintas de
pendencias del Estado, el Municipio y 
la Provincia no puedan bajo n i n g ú n 
concepto destinarse al pago de los via
jes y dietas de los empleados de los dis-

I tintos departamentos, debiendo ser do-
vueltos dichos sobrantes al terminarse 
el período df> los presupuestos porque 

j se rispen, al Tesoro Naeional. 
F i r m a n la. proposición "íes señores 

' jforengiteP, L a Guardia. Figueroa y 
Kspino.sa. y se envía á estudio de la Co-

, npsión de Justicia y Códigos. 

Proyectos aprobados 
{?fis fueron los proyectos de ley 

aprobados en la sesión de ayer; todos 
i ellos concediendo créditos, de mayor ó 
i menor cuant ía . 
j Ninguno de ellos susci tó discusio
nes. 

Helos a q u í : 
E l que concede dos créditos ¡ uno de 

| cuatro mil pesos para la compra é ins-
i ta lación de un aparato elevador en el 

E-l que concede un crédito de 5 mil 
pesos para la reparación y mejora en 
el balneario de Madruga, y facilitar 
la-inmediata instalación del alumbrado 
eléctrico en aquel pueblo. 

Es ta cantidad se sacará del mismo 
crédito de 300 mil pesos destinados á 
Inmigración. 

E l que concede un crédito de 2.500 
pesos para completar la cantidad nece
saria, á fin de que el Ayimtamienlo de 
Yacruajay pueda construir un Parque 
públ ico. 

Dos pensiones denegadas 
Un incidente 

Léese á cont inuación el informe des
favorable, emitido por la Comisión de 
Hacienda y Presupuestos, al proyecto 
de ley que concede una pensión vita
licia de $1,200 anuales al coronel Mi
guel Santa Cruz. 

E l Senado aprueba el dictamen de la 
Comisión quedando, por lo tanto des

mechado el proyecto. 

E n igual sentido emitió informe la 
misma Comisión, sobre el proyecto de 
ley que autoriza una pensión vitalici.3 
anual de $720 á la viuda del coronel 
Irene Cervantes. 

Puesto á disensión el dictamen, el 
señor Guil lén lo combate. 

E l señor G T T I L L E N . - - M e opongo á 
que prospere el criterio de. la Comisión 
abogando porque se apruebe la ley. 
por entender que no es equitativo e1 
denegar esa pensión, por falta de fon
dos en el Tesoro público, inmediata
mente después de haber aprobado cré-

, ditos en abundancia; si no hav dinero 
; para una cosa no debe tampoco haher-
! las para otras. Son atendibles las ne
cesidades que se tratan de remadiar 
con las anteriores concesiones; pero 
son también para algo grande, basta 
sagrado, las pensiones que se piden. 

E l s eñor C 1 S N E R O S . — H a g o mías 
las palabras del señor Guil lén. 

j E l señor O S U X A . — L a Comisión in
formó disfavorablomente. pues cree 

! que con la ley de Pensiones pendionte 
de aprobación en la C í m a r a de Rcpré-

' sentantes.' se ampara de modo equitati
vo a los descendientes de los veteranos. 

Deja el señor Gonzalo Pérez la pre-

Q u e e s 

C a s t o r i a e s l a r e c e t a del D r . S a m u e l P i t c h e r p a r a P á r v u l o s y 
í í ñ o s . N o c o n t i e n e ni Opio , ni Morf ina , n i n i n g u n a o t r a sus tan-» 
:1a n a r c ó t i c a . E s u n subs t i tu to inofens ivo del E l i x i r P a r e g ó r i c o , 
Cordia les J a r a b e s C a l m a n t e s y del A c e i t e P a l m a c r i s t i . E s da 

g u s t o a g r a d a b l e . E s t á g a r a n t i z a d o p o r t r e i n t a a ñ o s de u s o por 
Mi l lones d e M a d r e s . L a C a s t o r i a d e s t r u y e l a s L o m b r i c e s y qu i ta 
l a F i e b r e . L a C a s t o r i a e v í t a l o s V ó m i t o s c a u s a d o s p o r l a A g r u r a 
d e E s t ó m a g o , c u r a l a D i a r r e a y el C ó l i c o V e n t o s o . L a C a s t o r i a 
a l iv ia l o s d o l o r e s d e l a D e n t i c i ó n , c u r a el E s t r e ñ i m i e n t o y l a F l a -
t u l e n c l a . L a C a s t o r i a fac i l i ta l a A s i m i l a c i ó n de lo s A l i m e n t o s , 
r e g u l a r i z a e l E s t ó m a g o y los In te s t inos , y p r o d u c e u n s u e ñ o n a 
t u r a l y sa ludable . L a C a s t o r i a e s l a P a n a c e a de los N i ñ o s y el 
A m i g o de l a s M a d r e s . 

Castoria 
cCastoria es ur.a medicina excelente para. 

los niños. Repetidas veces he oído a las 
madres alabar los haenos efectos que les ha 
producido en sus hijos.» 

Dr. G. C. Osgood, Lowell (Mass.) 
«El uso de la Castor!» es tan universal y 

sus méritos son tan conocidos <yae no hay 
necesidad de ponderarlos. Pocas son las fa
milias inteligentes que no tienen siempre a 
mano en la casa un frasco de Castoria.» 

Dr. Carlos Martyn, Nueva York. 
c Receto todos los días la Castoria para los 

niños que sufren de estreñimiento, y me pro
duce mejores efectos que cualquiera otra 
combinación de drogas.» 

Dr. L. O. Morgan, South Amboy (N. J.) 

Castoriá 
< Castorifl se adapta tan bien á los niños, 

que la recomiendo como superior á cual
quiera otra receta.» 

Dr. H. A. Archp.r, Brooklyn (N. Y.) 
•"Por muchos años he recomendado la 

Caetorla, y continuaré recomendándola siem
pre, pues invariablemente me produce resul
tados altamente satisíactorius.» 

Dr. Edwin F. Paruee, Nueva York. 
< Tenemos tres niños y los tres lloran por 

la Castoria. Cuando damos á uno de ellos 
una dosis, los otros dos quieren también. 
Siempre me causará verdadero placer reco
mendar esta medicina como la mejor para 
los niños.» 

Rev. W. A. Cooper, Newport (Ky.) 

L o s n i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r i a d e F l e t c h e r 
THE CEXTAUB COHPISY, IT «TBRJLY RTBBIT, KCXYÁ TORX, E. C A. 

B e b a u s t e d c e r Y e z a , p e i o 

da latíe L A T K O F l t A . U 

p i -

CRISIS DE 
REUMATISMO AGUDO 

Á cuantos sufren de reumatismo 
agudo con sus dolores tan crueles cq 
las articulaciones, en los pies, en las 
rodillas, en los hombros, y á 
veces en los ríñones ó en las costillas, 
les aconsejamos siempre que tomen el 
Omagil. 

Poraue, en efecto, ya sea en licor, ya 
&o pílaoraa, el O m a n l tomado á la mi
tad de la comida, á 1» dosis de una 
cucharada sopera del licor,' ó á la de 2 
á 3 pildoras basta para calmar muy 
rápidamente los dolores reum^icos^ aun 
ios más crueles y antiguos, y por rebel
des que hayan sido á otro* .emedios. 
Asimismo cúralas neuralsias más dolo-
rosas, cualquiera que sea su asienío : 
las costillas, los ríñones, los miembros 
ó la cabeza, y alivia los sufrimientos 
tan p-nosos de los ataques de gota. 

L I B R O 

GRATIS PARA L O S HOMBRES 
Equivale á $10.00 para cada hombre 

Si sufre U. de alguna de las enfermedades peculiares á los hombres escríbanos pi
diendo uu ejemplar de este libro maravilloso. Dice en lenguaje claro cómo un hombre 
que sufra de Envenenamiento de la Sangre, Debilidad Vital, Impotencia, Reumatismo, 
Enfermedades Orgánicas, Estómago, Hígado, Ríñones ó Vejiga, puede curarse perma
nentemente en su casa. Si está L'd. desanimado y se siente cansado de pagar dinero sin 
recibir beneficio alguno, este libro 00» es gratuito para los hombres equivaldrá á centenares 
de pesos para Ud. Explica porqué está Ud. sufriendo y cómo puede lograr una curación 
penmanente y duradera. Con la ayuda de este valioso libro centenares de hombres han 
reconquistado una falud, fuerza y vitalidad perfectas. E s un almacén de conocimientos 
y contiene precisamente lo que cada hombre debe saber. Recuérdese que el libro es AB

SOLUTAMENTE GRATIS. Pagamos el franqueo. Llene Ud. y desprenda el Cupón Gratis y 
mándenoslo hoy mismo por correo y le remitiremos este precioso libro franco de porte. 

o t J i E ^ O j s r :F»£LjR.ja. X a i s m o o - n - ^ r i s 
DR. JOS. LISTER & CO., Sp. 7¿2 Northwestern Blg., Chicago, 111., E . U. de A. 

Muy Srs. míos :—Me intereso en la Oferta de su Libro y me placerá que me remitan inmediatamente un ejemplar 
por correo. 
Nombre , 
Dirección Postal , Estado. 

ANTKS DESPUÉS 

EFECTOS DEL TRATAMIENTO 
Por EL OMAGIL 

Creado conforme á los últimos Ctescu-
brimientort de la ciencia, el Omagil no 
contiene substancia alguna nociva y su 
uso no prcsen'a en absoluto peíijrro 
alguno para la salud El licor es, además, 
de un sabor agradabilísimo. 

Generalmente el alivio prodúcese ya 
el primer día, y el tratamienlü cura, 
á petar de que sólo cuesta unos 30 
c é n t i m o s por oada vez. 

De venta en las buenas farmacias, 
mai para evitar todo error, cu ídese de 
exigir fn la eliqnela la palabra Omagil 
y las señas del Deposilo yeneral Maimón 
L . F R E R E , 19. rué Mro'i , Pnrtt. 2 

P I N T U R A E S M A L T E 

T r a t a j a c o n m u c h a s u a v i 

d a d y e s de f á c i l a p l i c a c i ó n . 

E m i l C a l m a n & C a . New Y o r k 

D R . E N R I Q U E S A R M I E N T O 
AGUILA 121, bajos. 

Enfermedades del estómago, hígado é 
intestlnofl. Enfermedades de señoras. 

Consultas de 1 a 4 p. m. 
C1408 26-1° My. 

C o m p r e u s t e d l a m e j o r d e t o d a s 

L a máquina de NEW-HOME 
por ser la mejor y más duradera^ 
merece la preferencia del público» 
Se vende á plazos, sin fiador y á 
precios muy económicos, por ser sus 
agentes 

V i d a l y m m m 
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videncia, ocupan lo el sitial el secunde 
Vicpprtj&.;-dente Kenoi- Espinosa 

El señor G-OXZALo l'HRKZ — 1 1 , i -
bla para defender d Iníornie de' la Co
misión. 

Dice que, en este í'sruto oo ld con
cesión de pensión;.s iljo^e en lo ade
lanto obrar teniendo en cuanta la l ey 
que sobre este asunto aprobó cas! por 
unaniniidad hace poco tiempo el Sena
do. Es una ley de carácter general, por 
virtud de la cual deben de wücimrs^ to
das -las :|ue tiendan á hacer concesiones 
á particulares. El Tesoro no poJría 
fitender á todos las úeee^r&des <le .>sa 
índole. Lo único que el Erarlo pudo 
'hacer en remedio de esas necesidades 
ya lo hizo. La Ley de Pensiones, fun
dada en m espíritu 4e e.jui Ip.í debo 
s, rvir de norma en lo ad dante. 

Rectifca el señor Guillen; diciendo 
que no es muy equitativa la ley eiwm lo 
no ampara más que á las her hWo.s de 
los veteranos que murieron en el cam
po de batalla ; tan máríii-i s como ellos 
son los que después arrastraron su mi
seria hasta encontrar la muerte después 
de proclamada la indep.mdeneia. 

Al rectifear el señor Cisneros, di.io 
que no se aprobaría esc proyecto por
que los veteranos están en minoría en 
el Senado. 

El señor GONZALO PEREZ.—Es
to no es un Centro de Veteranos, esto» 
ê  una Cámara soberana, donde todos 
sus miembros son dignos ciudadanas, 
hayan ó no luchado en el campo de ba
talla, con perfecto derecho á emitir su 
voto sobre todos los asuntos que eon-
c.iernen á la Repúhlica. 

Todos, menos el señor Marqués de 
Santa Lucía. . . 

El señor CTSXEROS.—Me llamo 
Salvador Cisñeros. 

El señor PEREZ.—Todos, menos el 
señor Cisneros votaron esa ley equita
tiva ¡ anterior á ella no cobran más que 
los que tienen padrinos. Cuba no ha si
do tan ingrata con los veteranos; á ta 
medida dé sus fuerzas les ha atendido 
procurando remediar sus necesidades; 
no á todas pueden sin embargo atender 
los Tesoros públicos; con un poco de 
espíritu 'humanitario so hubieran va 
fondado sociedades particulares que 
completaran la labor del Estado. 

Puesto á votación nominal el infor
me de la Comisión fué aceptado por 7 
votos contra 6; quedando por tanto 
•rechazado el proyecto. 

Y can esto terminó la sesión. 

CAMARA DE REPRESENTANTES 

8-V-1911 
•Con la puntualidad ya acostumbra

da se declara abierta la sesión á las 
dos de la tarde. 

Preside el doctor FERRARA. 
Apruébase el acta. 

Licencia. 
Concédese como la solicita al re

presentante liberal señor Alberto 
Castellanos. 

Cementerio Civil 
•Se da primera lectura á la propo

sición de ley suscrita por los señores 
Argas y otros, relativa á conceder 
un crédito de dos mil pesos para la 
construcción de un cementerio civil 
en Los Palacios. 

El señor AROOS la de-fiende. 
La Cámara acuerda tomarla en con

sideración y que pase á las Comisio
nes de Hacienda .y. de Obras Públi
cas. 

Las Quintas de Salud 
Se da cuenta, á continuación, de la 

proposición de ley suscrita por los 
señores Betancourt y otros, Relativa 

;< declarar exentos de toda tributa-
eion á los Sanatorios ó Casas de Sa
lud sostenidos por Sociedades de Be
neficencia, Instrución y Recreo 

El doctor FERRARA :—¿¡Se* toma 
en consideración esta proposición de 
b:y? 

El señor AXDRE pide la palabra 
para advertir á la Cámara que, á su 
juicio, esta proposición es la misma 
que en una de las últimas sesiones se 
rechazó. 

El señor FERRARA lo niega. 
La proposición rechazada tenía un 

primer artículo que la presente no 
tiene, y en su restante articulado se 
introdujeron tales modificaciones, 
que ambas se diferencian radical
mente. 

En la proposición de ahora no se 
declaran, como en la de antes, bene
méritas de la Patria á las Sociedades 
españolas. 

Y ahora, además, la proposición se 
extiende á todas las Asociaciones de 
Beneficencia, españolas ó no. 

El señor BETANCOURT, autor de 
ambas proposiciones, se expresa en 
análogo sentido nue el Presidente. 

El señor A'XDRE insiste en su cri
terio. 

El señor FERRARA somete la cues
tión á la Cámara. 

Ei?ta anruebá las manifestaciones 
presidenciales, y toma en conside
ración la nueva, proposición de loy 
del señor Betancourt. 

Pasa á las Comisiones de Presu
puestos y Beneficencia. 

Otras proposiciones 
En primera lectura, tómanse tam

bién en consideración las siguientes: 
De los señores Argos y otros, re

ferente á conceder un crédito de 
cuatrocientos pesos para trasladar l:i 
Superintendencia de Guanajay á Pi
nar del Río, y ampliar á cuarenta pe
sos mensuales el alquiler del local que 
oenpa la Superintendencia. 

De los señores Lores y otros, rela
tiva á autorizar al Ejecutivo para 
organizar el servicio de salvamento y 
prestación de auxilios á buques, en 
las costas de la República, etc. 

De los señores González Clavel y 
•otros, referente á conceder un crédi
to de cuarenta mil pesos para la ter
minación de la carretera de Bayanio 
á Baire. 

La Ley de Imprenta 
Se da segunda lectura al siguiente 

dictamen: 
"La Comisión de Justicia y Códi

gos, en sesión de esta fecha, ha acor
dado por mayoría de votos, emitir 
dictamen aceptando en totalidad la 
proposición de Ley de los señores 
Ferrara y otros, y en tal virtud, pro
pone á la Cámara de Representantes 
la aprobación del siguiente proyecto 
de Ley: 

Articulo único:—Queda derogada 
en todas sus partes la Ley de Impren
ta de nueve de Diciembre de mil 
ochocientos ochenta y seis. 

Salón de Sesiones de la Comisión 
de Justicia y Códigos de la Cámara 
de Representantes, á los tres días del 
mes de Mayo de mil novecienos on
ce.—^Bl Secretario, P. S. (F.) Neme
sio Busto.—'Vto. Bno. El Presidente, 
(F.) M. F. Viondd." 

EL señor FERRAR A abandona la 
Presidencia. 

El señor BORGES le sustituye. 
El señor BP1NARÜ presenta la si

guiente enmienda adicional al pro
yecto leído: 

'•'(a) Establecer como artículo 
primero el único" que el proyecto 

contiene, y agregarle: ""los apartados 
I I y I I I de la Orden Militar número 
67 de primero de Junio de 1899. 

(b) Agregarle los siguientes ar
tículos : 

Artículo II:—.Nadie podrá ser pe
nado por los delitos de calumnia ó in
juria, sino por denuncia de la parte 
agraviada. 

Cuando la injuria ó la calumnia se 
haya dirigido contra particulares, el 

j perdón de la parte ofendida, extin-
1 gu:rá la acción penal, ó la pena si ya 
se hubiese impuesto al culpable, 

i Cuando la injuria ó la calumnia se 
haya dirigido contra la autoridad pú
blica, Corporación ó clases determi 
nadas del Estado, una vez hecha la 

I denuncia, sólo el señor Presidente de 
la República podrá indultar á los con
denados ó declarar extinguida la ac-

j eión penal. 
En todo caso, una vez hecha la de-

mmeia, se considerará público el de
lito. 

Artículo III:—Queda derogado el 
párrafo segundo del artículo 486 del 
Código Penal, mofleado por la Or
den Militar número 239 de 12 de Ju-

•ni de 1900." 
Pónese á debate la totalidad del 

I proyecto. 
El señor FERRARA, en un razana- | 

do discurso lo defiende, 
i Comienza haciendo constar la tras- | 
i cendencia de la derogación de la Ley j 

de Imprenta por lo que tiene de pre- j 
i ventiva. v aduce diversos casos en 

los cuales, estando vigente aquella, i 
sufrieron perseciliciones de la justicia | 
determinados ciudadanos que, en rea- | 
lidad1, no cometieron delito alguno. ¡ 

Recuerda el juicio público á que se i 
llegó en Matanzas por la sola impre-
sióü de una hoja, con pie de impren- i 
ta, que no fué antes sometida á la | 
censura de las correspondientes auto- j 
ridades. 

Aquella simple falta motivó la in
tervención de un Juez, y de un Fis-i 
cal, y de una Audiencia... que acá-' 
barón por absolver al procesado, en 
virtud de no comprobarse que él hu-
bje=e sido el redactor de la hoja. 

•Cita otro caso análogo sucedido en i 
Baracoa. 

Dice que la Lev cuya derogación 
solicita creó un delito, que en modo 
alguno d^be existir, pues la libertad 
de pensamiento—incluso escrito éste 
—se impone. 

Aliide á cierta caricatura periodís
tica en la que se le ha llamado á él 
—al doctor Ferrara—''el diablo pre
dicador." por haber apadrinado an
tes la Ley de Defensa' Nacional, y 
ahora la derogación de la de Im
prenta. 

Declara que ambas proposiciones 
son perfectamente compatibles. 

Sostiene la teoría de que "es libre 
la comisión del del i to". . . aunque 
castigándose, "después," al delin
cuente con arreglo á lo que establez
ca el Código Penal. 

Ocúpase de la misión de la prensa, 
ensalzando á la que honradamente la
bora por la Patria y por su progreso, 
y en un brioso párrafo condena á los 
periódicos que, sin convicciones pa
trióticas, ni caballerescas siquiera, 
son el desprestigio de aquélla. 

Insiste en que, como desea el TTo-
norable Presidente de la República, 
hay que enterrar todas las leyes vie
jas, inadecuadas para los tiempos 
presentes. . 

Termina entonando un himno á la 
Libertad, como sostén de la Repú-
bliea. 

'Pónese á votación la totalidad 

del proyecto, y por unanimidad se 
aprueba. 

Debátese la enmienda adicional. 
Bi señor GONZALEZ LA NT Z A la ' 

combate, aunque reconociendo la 
buena intención en que a-quella se ins- : 
pira. 

Manifiesta que la Comisión de Jus- \ 
ticia y Códigos, aprobó, sin discre
pancia alguna, el proyeeto del señor 
Ferrara, cuyas ideas, en cuanto con 
la libertad de imprenta se refiere, 
acepta en toda su amplitud. 

Afirma que la primera parte de la ' 
enmienda del señor Benard no tiene i 
razón de ser, pues la orden militar á I 
que alude ya fué derogada por el ! 
Congreso en 1906. 

Examina, asimismo, el resto de la 
enmienda, que insiste en considerar . 
inútil, pues lo que no está ya dero-1 
gado, como en ella se pide, consta de 
modo explícito en el Código Penal. 

Respecto á los perdones que se fían 
á la Presidencia de la República, de- i 
clara que el Poder Ejecutivo no pue-
de suspender la acción penal antes de 
que se haya dictado sentencia. 

líace una minuciosa distinción de 
lo que es indulto y lo que es amnis
tía, y alude al llamado "perdón" vi
gente en los Estados Unidos, de los | 
cuales se imitaron, y 'confundieron, 
ciertos procedimientos jurídicos du
rante las dos intervenciones. 

Concluye considerando innecesa
ria la citada enmienda en todas sus 
diversas partes. 

El señor BENARD congratúlase de 
la altura que ha alcanzado el debate 
por la intervención de los señores Fe
rrara y González Lanuza, y defiende 
el espíritu de su enmienda, especial
mente en la parte que se refiere á las 
calumnias é injurias á particulares. 

El señor GONZALEZ LANUZA 
opina que esto nada tiene que ver con 
el proyecto del señor Ferrara, y cree 
que, si acaso, podría ser motivo de 
otra proposición aparte. 

El señor BORGES ruega al señor 
Benard que retire la enmienda. 

El señor BENARD la retira. 
Y queda aprobado el proyecto del 

doctor Ferrara, íntegramente, pâ san-
do á la Comisión de corrección de es
tilo. 

Tía terminado el debate de los 
asuntos puestos en el orden del día. 

El señor RTSQUET anuncia una 
petición de d-atos para la próxima se
sión. 

Y se levanta la del día á las tres 
y cuarto de la tarde. 
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Fara d o gastar e l d ine ro en 
medic inas se debe g-astar en la 
cerveza de L A T K O I C A L , que 
es u n cn ra lo todo. 

S T E F A N O C A L C A V E C C H l A 
I N G E N I E R O 

MAQUINARIA PARA INGENIOS Y OTRAS INDUSTRIAS 
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F I L T R O S " D E L P H I N " 

¡ ¡ 2 0 DISTINTOS TAMAÑOS Y TIPOS 1! _ 
PARA MESA Y PARA ATORNILLAR A LA CAÑERIA 

F I L T K O S CON D E P O S I T O F A K A H I E L O 
FILTROS ESPECIALES PARA CAFES Y CANTINAS 

. d e colocar encima del mostrador y para conectarlos directa-
® mente con la cañería del agua. 
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J y P A R A p o z o s PROFUNDOS 
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J sucursal L f l f I L E M A N f l SUCURSAL 

• MONTE 211 OBRARIA 24.-Apartado 213 S. Rafael 22 

Trasbordores de caña. Basouladores de carros 
DES1VIENUZADORAS Y TRAPICHES DE XODAS CLASES 

I>eíecadoras, cachaceras, niarichales, filtros-prensa» 
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Bombas de vacío y de inyección 

TACHOS DE CALANDRIA Y SERPENTIN, DE LIRA Y SISTEMA " FREITA6" 
Cristalizadores al racío y abiertos 

CENTRIFUGAS 
Calderas, Cbimeneas, Tanques, Tuberías. Edificios de acero. Grúas viajeras 
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¡NUTRE! ¡ENGORDA! ¡VIGORIZA! 

::: EMULSION 
IDEAL 

N o e n s u c i a el e s t ó m a g o . 

N o i r r i t a e n v e r a n o . 

P A R A N I Ñ O S Y D E B I L E S 

Al por mayor: Droguería de Sarrá. En todas las Earmacias 
C 1186 alt. 60-13A. 

S I N O P E R A C I O N 

LUPUS. HERPES ECZEMAS. Y TODA CLASE 
DE ULCERAS Y TUMORES. 

G o n € i u i t , a » d e U á l y d e 4 á 5. 

P A R A C U R A R UN R E S F R I A D O E N 
UN DIA, tome L A X A T I V O B R O M O - Q U I 
NINA. E l boticario devolverá el dinero si 
no le cura. L a firma de E . W. G R O V E se 
halla en cada cajita. 

C á m a r a M u n i c i p a l 

La ses ión de ayer 
La sesión de ayer comenzó á las cria-

tro de la tarde. 
Presidió el señor Azpiazo, actuando 

de Secretario el licenciado Sedaño. 
De conformidad con lo recomendado 

en un mensaje por el Alcalde se acor
dó qne los gastos necesarios para cam
biar los rótulos de la calle Benito La-
g-ueruela por los de "Pedro Consue
gra," se carguen al Capítulo de Impre
vistos del actual presupuesto. 

Se acordó rogar al Alcalde informe 
á la Cámara el motivo por el cual no 
se cumplió el acuerdo de cambiar
le el nombre á la calle de Príncipe Al
fonso 'por el del general Máximo Gó
mez. | 

Se aprobó una moción relativa á so
licitar del Alcaloe que envíe á la ma-
3ror brevedad posible todos los expe
dientes de repartos de urbanización que 
no hayan sido aprobados dentro de los 
dos últimos años, á fin de que sean de
tenidamente estudiados por la Comi
sión especial nombrada al efecto. 

Pasó á la Comisión de Fomento una 
moción, por la cual se propone la Cá
mara declarar de utilidad pública la 
alineación de la calzada de Galiano. 

Reanudada la discusión sobre la mo
ción por la cual se pretendía conceder 
la exclusiva sobre sicalipsis á tres tea
tros de esta capital, hablaron varios 
concejales, acordándose en definitiva 
rechazar dicha moción. 

Algo más que rechazar esa improce
dente c ilegal moción debió hacer la 
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Cámara Municipal, velando pnr la rao-
ral y las buenas costumbres: debió pro
hibir terminantemente la sicalipsis en 
los coliseos y salones del término. 

Este medida necesaria y moralizar 
dora es la qne se impone. 

A petición del señor Valladares se 
convino en que la Secretaría informe 
en la próxima sesión si existe nombra
da alguna Comi-ión de estilo especial 
para el Reglamento de Cámara y caso 
afirmativo si está completa. 

El señor Suár. z propuso que se pre
guntara al Alcalde la ascendencia de 
la cantidad que haya disponible del 
Capítulo de Festejos, para acordar al
gunas fiestas en conmemoración del 
aniversario del restablecimiento de la 
República el día 20 de Mayo próximo. 

Así se acordó. 
El señor Veiga quiso hacer careos 

al Alcalde con motivo de la proposi-
<'-k»n del señor Suárez; pero re.?ultó un 
"planchazo" del veterano concejal. 

El señor Valladares demostró que 
el Alcalde remite oportunamente á 
principios de mes, el estado de la si
tuación del Tesoro Municipal; pero co
mo los concejales no se enteran de casi 
nada de lo que ocurre en la sesión, re
sultan esa.s ''planchas." 

Se acordó incluir en el presupuesto 
de 1912 á 1913 la cantidad que so 
adeuda á Antonio S. Cuervo, por su
ministro de cal para las obras que se 
realizaron en el Cuartel de Bomberos 
de Casa Blanca. 

En el mismo presupuesto se inclui
rán los $273-24 que se adeudan por 
haberes atrasados al capataz del Mer
cado de Tacón, don Fernando Mon-
tefú. 

Se aprobó una moción, proponiendo 
que se instalen varios focos de luz eléc
trica en el barrio de Medin;:. 

Se acordó incluir en el prtsupu^sto 
de 1912 á 1913, el crédito que se adeu
da á Bernardo Díaz, por servicios 
prestados en las casas de socorro.?. 

Se aceptó el veto del Alcalde al 
acuerdo de que la Couiis-ón investiTa-
gadora del Municipio girr- una visita 
de inspección al Ban3o E^pa.lol. 

Después se acordó nombrar una Co
misión especial pava que practique una 
investigación on los asuntos relaciona
dos con el servicio de agua, cuyo co-

E x i j a s i e m p r e e l 

p e r r i t o V í c t o r 

V i c t o r I 
$ 2 5 

Otros modelos 
$13 á $250 

U48 IS&o 

Vd. no obtiene la dulce, melodiosa, clara y 
musical calidad de tono Victor, á menos que 
el instrumento y discos contengan eí retrato 
del famoso perrito Victor. 

Sírvase entrar á cualquier establecimiento en donde vea 
la marca de fábrica Victor y pida que le dejen oír la Victor 
ó la Victor-Victrola. 

Victor Talking Machine Co., Camden, N. J., E. U. de A. 
Para conseguir los mejores resultados, úsense únicamente Agujas Víctor con los Discos Victor. 

N o e s u n p r o d u c t ^ V i c t o r 

g e n u i n o s i n e l p e r r i t o 

D I S T R I S U M E S G E N E R A L E S EN GUB1 

V I C T O R T A T K I R B M A C I I N E 0 0 . 

G r a n e x i s t e n c i a e n n u e s t r o s a l m a c e n e s 

d e t o d o s l o s t i p o s d e m á q u i n a s y d i s c o s . 

P R E C I O S D E F A B R I C A 
S ó l o h a c e m o s d e s c u e n t o s á l o s c o m e r 

c i a n t e s d e l g i r o . S o l i c i t a m o s a g e n t e s . 
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DIARIO DE LA MAETJTA.—Bdwtóii á c la mañana—Maro 9 de 1011. 

bro corre á cargo del Banco E.spañoi. 
a virtud del empréstito. 

La Comisión la formarán los mismos 
concejales que componen la investiga
dora del Municipio. 

El señor Bruzón votó en contra, por 
estimar qiw el Ayuntamiento no está 
facultado, para practicar ninguna in
vestigación en el Banco Español. 

Se rechazó el veto del Alcalde rela
tivo á pagarles sus haberes á cuatro 
empleados temporeros de la LVmtadurU 
Municipal. 

El Alcatde dice en su veto que no 
hay consignada cantidad en presupues
to á ese objeto. 

Se aceptó el veto del Alcaide al 
acuerdo de pagarle al ex-emplea'.Lf 
García Rivero los haberes que se. les 
adeudan. 

Se leyó una instancia de don José 
Llamosa. Presidente del Gremio de 
Cafés, soliotando que no se cobre ar
bitrio por la instalación de kioscos ele-
cigarros, jivego de dominó y billar en 
los establecimientos que haga mucho 
tiempo que estén abiertos, pagando so. 
contribución. 

Se acordó de conformidad con esa 
solicitud. 

Se aceptó una reclamación de don 
Antonio Lámela, por leña suministra
da al Rastro de ganado menor. 

Lo que se le adeuda por ese concep
to se incluirá en el presupuesto de 
1912 á 1913. 

•Se dio cuenta de una instancia de 
don Santiago Angulo, solicitando que 
no se cobre arbitrio por expendí.-ión 
de licencia á los industriales de recien
te ingreso en la matrícula que deseen 
después rectifear su alta para hacer la 
conversión. 

Se acordó de conformidad. 
A propuesta, del doctor Horstmann 

( D o n Oscar), se nombró una comisión 
compuesta de dicho señor y de los se
ñores Ayala y Suárez para que visiten 
al Presidente de la República y se pon
gan de acuerdo para fijar el día en que 
deben ser trasladados al nuevo pan
teón los restos del general Qiiintín 
Banderas. 

Y no hubo más. 
La sesión terminó á las seis y diez: 

minn-tos, por haberse roto el "quo-
m m . " 

— s o b r e ' e l c i e r r e 
A la Cámara de Representantes. 

Sres. Presidente y Representantes. 
¡Los que suscriben, dependientes y 

dueños de establecimientos de víve
res al por menor del término muni
cipal de la Habana, entienden que es 
una necesidad la reforma de la Ley 
del Cierre, en lo que á ellos se refiere, 
y para el efecto tienen el honor de 
proponerle á ustedes lo siguiente: 

Primero.—Que se cierren las bode
gas los días laborables á las diez de 
la noche y los festivos á las doce del 
día. 

Segundo.—Que desearían que al 
ser reformada la Ley en la forma in
dicada, se dictase por esa Cámara lo 
necesario al cumplimiento de la mis
ma, á fin de que supiesen á qué ate
nerse los dueños, dependientes y el 
público en general. 

Tercero.—Que las aspiraciones de 
la primera petición y de la segunda 
son el sentir, no sólo de dependientes 
y dueños, sino también de las clases 
sociales más directamente relaciona
das con esos establecimientos, figu
rando en primer término la numerosa 
clase obrera. 

No dudamos ser atendidos por esa 
Cámara, por ser justa y razonable 
nuestra petición. 

Haíbana, Abril 26 de 191-1. 
Antonio Soler, Leoncio López, Ru

perto Díaz, Fausto Delgado, José 

Fnsté, Sixto Suárez, Antonio López, 
-Manuel Díaz. Pedro García, Nicasio 
Sánchez, José Pérez, Antonio Pérez, 
Arturo Martínez, José González, Al
varo Martínez, Ricardo Trías, José 
Barbes. Bernardo García, Juan Ro
dríguez. Víctor García. Juan Blanco, 
Luis Iglesias. Manuel Pérez. Prancis-
co Galigo. José Galira López, Anto
nio Sánchez, Manuel Gallego. Anto
nio Fonseca. Florencio Rodríguez, 
Venta y Hnos, Andrés Lagares, Ma
nuel Huerros. Matías Blas, José Mén
dez, Manuel Ovies, Germán Cortina, 
Manuel Soto, José Rodríguez. Fran
cisco Alvarez, Juan Pérez. Ramón A. 
Díaz. José Puente. Jesús Laiballeira, 
Julián Zaldívar. S. Moreda y Hno., 
Bernardo Martínez, Ramón Dorado 
Pérez. Fernando Fernández. Manuel 
Fernández Rodrigo del Sastre. José 
Oncti, Pantaleón Mantecón Pérez, 
Ramón Paredes. José García, Fermín 
del Río, Gil del Río. Valentín Alva
rez. Severino Barros, Constantino 
Menéndez, Ricardo Rubio, Laureano 
Alvarez. Antonio 'García. Francisco 
Arredondo. Francisco Guerra, Anto
nio Arredondo, Emerenciano Rodrí
guez, Tomás Pérez González, Pedro 
Pérez. Jesús Pérez. Ceferino Amado 
Mor. Muñoz y Gutiérrez, Ramón Gar
cía, Máximo Méndez, José García, 
Juan Jiménez. Díaz y Hno., Cecilio 
Suárez, Luciano Fernández, Eloy Me-
jido, José Rodríguez, José Abín, Jo
sé Fernández, Manuel Alvarez,. Ma
nuel García, Narciso Cervera, Juan 
Preyre, José Puig, Francisco Díaz, 
Enrique Vitres. Claudio López. Ma
nuel González, Manuel Díaz y .Fer
nández, José Fernández, Servando 
Rodríguez, Ilbein y Alvarez, Modesto 
Suero. Francisco García' Menéndez, 
Gervasio Vitienes, Agustiín Huerrez, 
Teobindo Dorado, Francisco Cuger, 
Ramón Díaz, Alvarez y García. Se
bastián Gamonal, José Gamonte. Ra
món Alvarez, Benigno Alonso, Cons
tantino López García. Marcelino Díaz 
Alvarez, Fernández y González, José 
López, José Fernández, Robustiano 
Alvarez Uribe y Rivas, Gutiérrez y 
Menéndez. Enrique Sánchez, José 
Grande. Arcadio Caslroveira. Ma
nuel Garayón, Manuel Rodríguez, 
Manuel Rodríguez Prieto, Benigno 
Riqueño, Antonio Roñes, Adolfo Gó
mez, Bernardo Fernández, Baldomc
ro García. Tomás Estrada, Antonio 
Dorado, Ricardo Ferrer. Faustino 
Sánchez. Valentín Rodríguez, Manuel 
Fernández Pinera, Manuel González, 
José Heres, Ramón Inocencio. Juan 
Pardo. Gumersindo Xúñez, Antonio 
Yanes, Leandro Rodríguez, Sabino 
Méndez, Santiago Bastanedo. Lau
reano García. Segundo Fernández, 
Gerardo López, Vicente Fernández. 
Narciso Blanco, José Puente, Angel 
M. Blanco, Francisco Medrullo, Dio
nisio González, Daniel Díaz., Aman-
cio J. Pérez, Santiago Balceiras, Ra
món Contearro, Ramón Combarn, 
Juan Giralt. Vicente Rubil, Francis
co Díaz, Antonio Guerra, Rodrigo 
Cueto, Francisco Fernández, Ambro
sio Ibáñez, Ceferino Losada. Emilio 
Tello. Angel Carrera, Victoriano Fer
nández. José Caneda, Angel Lorenzo, 
Manuel González, Amelio Díaz, Be-
rardo Sándiez, Francisco Bulnes, Po-
lez y Fresno, Tomás Moreira, Justo 
Riquez, David Díaz, Antonio Blanco, 
José Martínez, José Vizoso, Rafael 
Mareos, Enrique Gutiérrez. Francisco 
Alvarez, Evaristo Figueredo, Manuel, 
Fernández, Antonio Suárez, Pedro 
Concha, Celestino Pérez, Ramón Gon
zález, José Ramallo, Manuel Tomás, 
Matías Martínez, Benuza y Méndez, 
José López, Joaquín Rives, Pedro 
Candió, Antonio Sosa, José R. Cobo, 
José Fernández, José Pérez, ¡ feaúa 
Pérez Yáñez y García, F. Fernando, 

H o t e l S a v o y 
NUEVA YORK - 5a. AVENIDA. Esq. Calle 59 

El más centríco y más bien sitoado 
Con todos los adelantos modeirnos 

L o f r e c u e n t a n i n f i n i d a d de t o u r i s t a s y 
v i a j e r o s de C u b a 

500 Cuarto* 
Restaurantes 
Cantina 

300 Cuartos de Baño 
Salones de Jardín 
Salones de Billar 

Cuartos, desde $2.50 por día 
Cuantos con baño exclusivo, desde $3.50 por dfQ 

Escríbase pidiendo folleto ilustrado i 

c. 14407 alt. 9-2 

R e v o l u c i ó n e n s u s a n g r e 
f A R A B E i k D U V A l v , \ 

por J . F e o . Q u i é n , F a r m a c é u t i c o . 
fc'n todas las Farmacias. A l por mayor. Droguería ele SARRA 

VENCE Reumatismo, Escrófulas. 
Ulceras, Herpes, Asma, Sííiles, y to
das las eulermeciades de la sang-re. 

C 84C •14 Mz. 
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Benigno García, Bernardo Palacio, 
Miguel Rearey, Fermín Díaz. Ramón 
Pérez, José Martínez, Fernando Tibe-
lio, José Candal, Mouso Fernández. 
Emilio López, Julio Garaldo, Emilio 
Alvarez, José González, Puente y 
Martínez, Manuel Carbeira. Silverio 
Mons, Valeriano Lebredo, Bernardo 
Diago, Paulino Alvarez, José Boo, 
Manuel Sánchez. Francisco Goncedo, 
Ataniano Rodríguez, Marcelino Gar
cía, Casimiro Fernández, Gerónimo 
Rodríguez, Ildefonso Xonde, Toribio 
Martí, Felipe Suárez, Francisco Suá-
icz. Vicente Alvarez, Camilo López. 
Justo Hevia, Manuel llevia, Fermín 
Hevia, José Aivarez, Genaro Fernán
dez. Total: 400 firmas. 

Habana, Mayo 8 de 1911. 
Sres. Presidente y representantes 

de la Cámara de Representantes. 
Honorables señores: 

La Directiva de los Gremios Uni
dos del Comercio de la República, 
compuesta su Corporación de las dis
tintas clases mercantiles de la mis
ma, tiene el honor de remitirles á us
tedes el adjunto mensaje, suscripto 
por dueños y dependientes de bode
gas de esta capital, pidiéndoles la re
forma de la Ley del Cierre, en lo que 
se refiere á las bodegas. 

Esta Corporación apoya y aprueba 
las manifestaciones y peticiones que 
hacen los dueños y dependientes de 
bodegas, por creerlas justas y razo
nables, y también por ser las aspira
ciones de los elementos que compo
nen los términos municipales de pri
mera y segunda clase de la Isla, de
mostrado por medio de las distintas 
delegaciones que tiene en los mismos 
constituida esta Corporación. 

En la seguridad de ser atendidas 
las aspiraciones que se dejan mani
festadas, quedamos de ustedes respe
tuosamente.—F. D. Guülén, Presiden
te.—Nicanor López, Director. 

e l I í e m p o -
O B S E R V A T O R I O N A C I O N A L 

Mayo 8. 
Observaciones á las 8 a. m. del meri

diano 75 de Greenwich: 
Barómetro en milímetros: Pinar del 

Río, 761.77; Habana, 762.00: Matanzas, 
761.85; Isabela de Sagua, 761.06; Cama-
Rüey, 762.3.9; Manzanillo, 760.97; Santiago 
de Cuba, 760.29. 

Temperatura: Pinar del Río. del mo
mento, 24'4, máxima 27'2, mínima 23'0; Ha
bana, del momento, 23'3, máxima 25'8, mí
nima 2r5; Matanzas, del momento, 23'2, 
máxima 24'6, mínima 21'6; Isabela de Sa-
gua, del momento, 23'5, máxima 28'0, mí
nima 20'0; Camagüey, del momento, 24'6. 
máxima 28'2. mínima 22'6; Manzanillo, del 
momento, 24'0. máxima SO'O, mínima 21,2; 
Santiago de Cuba, del momento, 27*6, má
xima 31 "0, mínima 24'2. 

Viento: Pinar del Río, NE., 5.4 metros 
por segundo; Habana, XE., 8.9 metros por 
segundo; Matanzas, calma; Isabela de Sa-
gua, calma; Camagüey, NXE., flojo; Man
zanillo, ESE., flojo; Santiago de Cuba, 
WXW., flojo. 

Lluvia: Pinar del Río, 10.0 milímetros; 
Matanzas. 9.4 milímetros; leabela de Sa-
gua, 67.6 milímetros; Camagüey, 0.4 milí-
metros; Manzanillo, 5.0 milímetros. 

Estado del cielo: Pinar del Río y San
tiago de Cuba, parte cubierto; Habana, Ma
tanzas, Isabela de Sagua, Camagüey y 
Manzanillo, cubierto. 

En el día de ayer han ocurrido lluvias 
en todo el territorio de la República. 

El señor Díaz Silveira 
El Director General de Comunica

ciones señor Díaz Silveira, estuvo 
ayer tard-e en Palacio, para hablar con 
el señor Pasalodos de asuntos particu
lares, y á su salida nos manifestó no 
ser cierta la noticia publicada por al
gunos periódicos referente á que se 
proponía renunciar su cargo. 

P O R L A S O F I C I N A S 

PALACIO 

N o t i c i a i n e x a c t a 

El Secretario de la Presidencia, se
ñor Pasalodos, nos rogó ayer que hi
ciésemos constar ser inexacto cuanto 
asegura un periódico de la tarde en 
un suelto que vió la luz en la primera 
plana del mismo con el título "Más 
política que administración." 

Inyocc 

O Í P/ienotragía, Gonorrea, íCspermatorrea, Leucorrea Plores Blancas y toda oíase te ijov por atuigno» qne seao, artatÍB«4a no eauw.r Estrecheces, n c.Tpeoiftoo parí\ toda enf«rm«-ad mnoofla. Libre de veneno. De venta, en todas las b îcsa. Pmuriii Aniaaauat* por 

CINCI 

D I S P E P S I A 
y Enfermedades del Estomaga 

é Intestinos 
se curan en poco tiempo el p8 
por ico de los enfermos á quie
nes su médico receta para las 
afecciones de las vias digesti
vas, el 

E L I X I R 
S A I Z D E C A R L O S 

{ S T O M A L 1 X ) 

el mejor y más seguro medica
mento, como lo demuestran r5 
años de éxitos constantes en el 
mundo entero, para combatir 
las digestiones perezosas, sucie
dad de la lengua, pérd ida de ape
tito, a c e d í a s , dolores y ardor de 
e s t ó m a g o , oómi tos , oért igo esto
macal , c ó l i c o s , flatulencias, diar
r e a s en e l adulto y en el n iño , in
cluso en la é p o c a del *astete. 

CURA estas afecciones porque 
quita el dolor y molestias de la 
digestión, auxilia el poder di
gestivo, abre el apetito, tonifica 
y el enfermo se nutre y digiere 
sin dificultad. 

!>' ynta en tas prinrifaJet fnrmarin* 
4fl munHo y Serrano. 30. MADRID. 

Se remite por correo toilito 4 quien h pidr 

J RAFECAS, Obrapla 19, único repre
sentante y depositarle de las especialida
des de Saiz de Carlos. Elixir, digestivo. 
Dinamoífeno, tónico, reconstluyente. antf-
n<»rvlopo, Pulmofosfol contra la tos y males 
del pecho. Reumatol contra el reuma y i 
gota. Purgrantina contra el extrefllnalento. 
Depósitos generales: Sarrft. Johnson. Ha
bana Pidan cíUAIoko». 
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SECRETARIA DE ESTADO 

El Ministro de Venezuela, gene-ral 
Andra-de, visitó ayer al Secretario de 
Estado. 

Hoy irá á Palacio á saludar al se
ñor Presidente de la República. 

El Ministro de los Estados Unidos, 
Mr. Jackson. también visitó ayer al 
Secretario de Estado. 

Consejillo 
En esta semana se efectuará el 

anunciado consejillo para tratar del 
''modns vi vendí" entre España y 
Cuba. 

SECRETARIA DE JUSTICIA 

El Ministro francés 
El Ministro de Francia, .Mr. Sou-

hart, hará en la mañana de hoy unai 
visita de despedida al Secretario de 
Justicia. 

El referido diplomático se embar
cará el día 15 para Europa. 

SECRETARIA DE GOBERNACION 

Detenidos 
En Yaguajay han sido detenidos y 

conducidos al vivac municipal del mis
mo pueblo, José Mesa, Vicente Mesa y 
Gavino Nieves, presuntos autores de 
las exigencias de dinero á don Fran
cisco Delgado, colono de "Simpatía ," 
barrio de Meneses. 

Reyerta y herida 
En Unión de Reyes riñeron el blan

co Manuel Alvarez Viñas, y el more
no Julián Amorós, resultando herido 
el primero, á quien el otro arrojó á la 
cara una de las pesas de la bodega de 
que es propietario el herido. 

Huelga terminada 
En la Secretaría de Gobernación se 

recibió ayer la noticia de haber termi
nado la huelga de los trabajadores 
del Damují. 

SECRETARIA DE 
INSTRUCCION PUBLICA 

Conferencias Populares 
En la noche de hoy tendrá, lugar la 

conferencia en la Escuela número 67, 
sita en Campanario 193, y estará á 
cargo del doctor Juan Santos Fernán
dez, quien disertará acerca del si
guiente tema: "Higiene de la vista." 
La Colonia de vacaciones ' 'América" 

La Comisión organizadora de la Co
lonia de Vacaciones que va á estable
cerse en Loma de Candela, Güin-es, ce
lebró sesión el sábado último y acor
dó, por unanimidad, poner el nombre 
de "América" á dicha Colonia de Va
caciones, como tributo de honor y gra
titud debidos á la señora América 
Arias de Gómez, en atención á haber 
sido la primera que ha favorecido di
cha Colonia, con un donativo ascen
dente á 100 pesos moneda oficial. 

El señor Luciano R. Martínez, Su
perintendente Provincial de Escuelas 
de la Habana, quedó encargado de 
Cumplimentar dicho acuerdo, á cuyo 
efecto ofreció sus respetos á la esposa 
del General José M. Gómez, dándole 
cuenta del referido acuerdo. 

La mencionada dama comisionó al 
señor Martínez, para que fuese, ante 
la Comisión que preside, intérprete de 
sus sentimientos de gratitud. 

fi&staofa la \ m m 
de los BomfeMs. 
owmpre&u Yflolaeo la Pwmrola (MOr fllano*! iotMWon. Ha cendo 1 otros, lo oicrac6 6 neted Hágalaprneba. Se so* 

EL M E D I O SEGURO 
CONTRA EL 

E S T R E Ñ I M I E N T O 
ES EL 

T É J A P O N É S 
del Dr. González 

Compuesto de sustancias del 
reino vegetal, hace exonerar el 
vientre una vez cada veinticuatro 
horas, sin debilitar el organis
mo. 

Los dolores de cabeza, la lle
nura, la inapetencia, la anemia, 
la debilidad, el fastidio y otras 
molestias que sería largo enu
merar, dependen del estreñimien
to, y es un hecho que numerosas 
personas dan testimonio de ha
berse curado sencillamente to
mando el Té Japonés del Doc
tor González, que se prepara y 
vende en la 

B o t i c a d e < < S a n J o s é ' , 
calle de la Habana n. 112 

esquina á T amparilla 
HABANA 

My-i 

Informe 
Se ha pedido informe al Superinten

dente Provincial de Escuelas de 
Oriente sobre la destrucción por un in
cendio, de una casa escuela en el ba
rrio de Ti Arriba, término de Songo. 

Recepción de obras 
Se ha comisionado al señor José F. 

de Pelayo. Inspector Administrativo 
del Departamento, para recibir las 
obras de ampliación efectuadas en la 
casa escuela número 1. del Distrito de 
Isla de Pinios. 

Por falta de fondos 
Sp ha manifestado al Presidente de 

la Junta de Educación de Santa Clara 
que la Secretaría carece en lo absolu
to de fondos para atender á las repa
raciones que, según el Jefe local de 
Sanidad, requieren las casas en que 
funcionan las escuelas números 3 y 4 
de aquella ciudad. 

Deben citarse 
Al Presidente de la Junta de Educa

ción de Calabazar se ha manifestado 
oue se sirva citar á los dos miembros 
de esa Junta que menciona para las 
próximas tres sesiones que celebre ese 
organismo, entendiéndose, si no con
curren, que renuncian sus cargos, eu 
cuyo caso dará cuenta á esta Secre
taría. 

Licencias 
Se han concedido las siguientes l i 

cencias á maestros: En Holsruín, á Ro
sario García Iñíguez, 30 días: sólo 5 
con sueldo. En Manzanillo, á Rosa 
Faleón. 12 días. En Camagüey, á Sa-
rah Rizo, se le concede licencia por.lo 
que resta del actual curso. En Santa 
Clara, á Sarah Muro 2 días de pró
rroga. 

ción que presentó últimamente á la 
consideración de sus compañeros para 

i que se procediera lo más rápidamente 
posible á instalar doce focos de luz 
eléctrica en el hermoso y progresivo 
reparto ' 'Vivanco" que cada día va 
adquiriendo mayor importancia. 

La Comisión del Impuesto 
Ha quedado constituida en el Ayuu-

t taraiento la Comisión de Impuestos In
dustriales. 

(El doctor Jorge Horstmann ha sido, 
reelecto Presidente de dicha Comi
sión y el señor Rafael Quintana nom
brado Secretario. 

SECRETARIA DE AGRICULTURA 

Registro Pécuario 
El Secretario de Agricultura ha re

suelto se informe al Alcalde Mrpmcipal 
de Corralillo. que no necesita autori
zación para emplear cuantos medios 
juzgue adecuados á fin de averiguar 
la exactitud de los datos del Registro 
Pecuario, siendo únicamente fehacien
te la documentación que impresa, vo
mite la Secretaría á los Alcaldes Mu
nicipales. 

Marcas de ganado 
Se niega por esta Secretaría la ins

cripción de las marcas de hierro para 
señalar ganado á los señores Carlos 
Vega Castillo. Federico Marrero. An
tonio Flores Caballero. Diego Antonio 
Revilla, Juan Ñapóles Doval, Josefina 
Betancourt, José María Galano y Bali
ta. Celestino Brito, Geo "W. Leasure, 
Pedro Gutiérrez Espinosa, Bolívar 
riloa, Ramón López. José Antonio 
Leal y Cátala, Plácido Lago y Ruiz, 
y Casimiro Fierro. 

MUNICIPIO 

Nombramiento 
Ha sido nombrado mozo de limpie

za de la Casa de Socorro de la Primera, 
demarcación el señor Ventura Núñez, 
por haber sido declarado cesante Es
teban Pao. 

Para un Museo 
El Alcalde ha recibido una carta de 

don Angel M. Valladares fechada en 
Manicaragua, ofreciéndole cinco ma-
jás de grandes dimensiones para 
que los exhiba en el Museo del Campo 
de Marte. 

Dicho señor ofrece además una ga
llina muy rara, mediante el pago del 
pasaje. 

El reparto Vivanco 
El popular concejal señor Emilio 

Sardiñas ha recibido varios mensajes 
de felicitación por la plausible mo-

L<a hisriene p roh ibe el abuso 
de los alcoholes, y r ecomienda 
e l uso de l a cerveza, sobre todo 
l a de L . A T R O P I C A L l 

m m m i m m 

IMPOTENCIA PS8DIDA& SEMI 
NALB8. — ESTBS&LXDAD. — VE-
NBR&O. — SÍFZU8 * Tragjgr^fi Q 
QUEBRADURAS. 

CoBOÜtas de 11 á l y de 4 4 5 
49 HABANA 4SL 
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D e s p u é s de alsrunas horas de 
constante aer i tación, u n vaso de 
tervezade L A T R O P I C A L , es 

como e l arco i r i s t ras la t o r 
menta. 

M T O S J A R I O S 
S o c i e d a d H u m a n i t a r i a C u b a n a 

Esta Sociedad celebrará junta ge
neral extraordinaria el día once de 
Mayo corriente, en su domicilio de Cu
ba 884 A, á las ocho de la noche. 

O F R E N D A D E C U B A 

A G A P A B L A N G A 
Anterior: 

Oro americano . . . 
Oro español 
Plata española . . . 

$ 449-75 
739-26 
146-70 

Talón número 9, & cargo de la Comisión 
Recaudadora: 

O. A. 

Federico Machín (Jaruco) . 
Luis Tamargo 
Parajón y Compañía . . . 

1-00 
1-00 
1-00 

Total 

Sr. Subsecretario de Hacienda 
Dr. Francisco Taquechel. . . 
•Sr. Ricardo Antigás 

$ 3-00 

O. E. 
5-30 
4- 24 
5- 30 

Total $ 14-S4 

P. E. 
José Monjo $ 
Manuel Migue! 
Manuel Pedroso 
Antonio Muñoz . . . 
Juan Romañaoh 
José Martínez 
H. Ortega 
rLuis Mlyares 
Antonio García 
S. W. López 
Catchot 
M. Uriarte . . 
Brito y Hermanos 
Mili Supply Co 
Prieto González y Compañía . . 
Kmiilo García 
Un amigo 
La Princesa 
José Lomelro 
Joaquín Soler 
Kl Arestido Rosa 
José Sarol . , 
Florentino Casero . • 
José Aukas 
Gabriel Díaz y Granados . . . . 
Generoso Hermida 
Jqsé Vaudegurt 
Campignón 
Señor Biosca 
Eduardo Colón 
Salvador Quesada 
Juan B. Arriomero 
Varios, á, 20 cts 
Alfonso Martínez 
Recalt y Laurrieta 
Amando Cora 
Franco García, T. Sauter, P. 

Ruiz y Hnos. y Barbería Am
bos Mundos 

2-00 
0-40 
0-40 
0- 40 
1- 00 
0- 20 
1- 00 
1-00 
0-40 
0- 40 
1- 00 
1-00 
1-00 
0- 40 
1- 00 
0- 40 
1- 00 
1-00 
0-50 
0- to 
1- 00 
0-20 
0-25 
0- 10 
1- 00 
0- 40 
1- 00 
0- 40 
1- 00 
0- 40 
1- OO 
0- 40 
1- 20 
1-00 
1-00 
1-00 

1-90 
Total $ 28-45 

RESUMEN; 
Oro americano 
Oro español 
Plata española 

452-75 
754-10 
175-15 

U S E L O M E J O R 
;. Para qué usar üiyeceionos dolorosas 

inconvenientes cuando los METILOIDES 
son lo mejor que existe para la cura rápi
da y permanente de la gonorrea? Los Me-
tiloides dan resultados inmediatos. No 
causan estrechez como sucede oon las in
yecciones, > son muy superiores al sándalo 
y la copaiba. 

De venta en todas las Boticas. 

D " P e r d o m o 
Vías urinarias, Estníchez de la orina. 

Venéreo, Hidrocele, Sífiles trataba por la 
inyección del 606. Teléfono A-1322. De l l 
á 3. Jesús María número 33. 

*177 26-10 Ab. 

B é x i t o d e l o s O p t i c o s A m e r i c a n o s 

La mejor evidencia del éxito del sistema americano de examen de la vista se 
demuestra diariamente en los salones de los ópticos americanos con las multitudes 
que allí acuden para aprovechar la liberal oferta que hacen de examinar la vista 
mediante el sistema americano, y hacen un par de lentes esféricos de visión nerfe*. 
ta, al costo máximo de $1-00. 

El propósito es evidente para todos. Consiste en ganar poco para vender much* 
Los ópticos americanos desean ser conocidos no solamente en la Habana, sin» 

en toda la Isla, como los únicos que han rebajado el precio de artículos de óptica á ¡a 
mitad, sin dejarnos guiar de ideas anticuadas, no seguir costumbres ajenas, sino ofre-
cjendo s.empre lo último y lo mejor, así en el método de examen, como en la 
bnca.ión del artículo. Otra cosa que prueba siempre el valor de alguna cosa, 
dornas no tetarían de copiarlo, pero el público prefiere el artículo fcglUlño v 
Í l ^ l á ^ ^ ^ P ^ n e n t . establecidos 

T r ^ " se*urf,8 ^ }** má£ Pépticos reconocerán nuestra ene. 
y la calidad de nuestro trbaajo, si se dignan visitarnos. 

fa-

$ l - O O 
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DIARIO D E L A MARINA.—Sdiciótt de la mañana.—Mavo 9 de 1911. 

D I A R I O D E M A N I O B R A S 

que el capitán ayudante Luís Morales 
escogió los amplios terrenos conoci
dos por el Pavurate. 

Para que las tropas pudieran llegar 
al campamento elegido hubo necesi
dad de tender un puente con el perso
nal de infantería que está á las órde
nes del comisario Comandante Montó
te. E l Coronel Charles Hernández, fa
cilitó la construcción de dicho puente, 
-prestando los útiles necesarios para 
hacerlo. ^ 

L a columna, siempre bajo la cons
tante lluvia, acampó con regularidad 
y distribución perfecta. E l servicio 
penosísimo de transporte lo realizó el 
activo capitán Eduardo Montalvo, 
con el personal á sus órdenes. 

E l C a m p a m e n t o 

En^as alturas conocidas por el Pa
vurate, de la propiedad de la Compa
ñía alfarera que dirige Charles Her
nández, acampó la columna en el or
den y forma que señala el Manual de 
Campaña. E l Jefe del Ejército, febril 
todavía, pero muy mejorado de la mo
lesta fiebre que sufrió toda la noche, 
dió las oportunas órdenes para que las 

V i s t a d e ! C u a r t e l M a e s t r e , C a m p a m e n t o S a n t a E m i l i a , e n 
H o y o C o l o r a d o . . 

Nuestro' compañero de redacción, 
Tomás ¡Servando Gutiérrez, agregado 
al Estado Mayor General de la co
lumna en maniobras del general Ri-
va, nos envía varias fotografías to
madas en los diversos campamentos. 

Las que publicamos hoy dan una 
idea de la importancia de las manio
bras que se realizan, no obstante no 
haber aun entrado el ejército en los 
movimientos calculajdos para el desa
rrollo del fin táctico que se persigue. 

Al publicarlas nos anima el deseo 
de dar una información gráfica lo 
más apropiada posible á la extensa 
información periodística (|ue desdé el 
campo de maniobras nos viene man
dando nuestro querido compañero de 
redacción. • 

D I A 6 
L a s a l i d a d e l C a m p a m e n t o 

A las cuatro de la madrugada y ba
jo un torrencial aguacero salió la co
lumna del campamento Las Mangas. 
L a vanguardia compuesta de la infan
tería y ametralladoras, al mando del 
Teniente Coronel Masó. Una hora des
pués, el resto de las fuerzas, con el 

general Riva al frente, emprendió la 
marcha y á pesar de la inclemencia 
del tiempo las tropas levantaron el 
campamento con idéntico orden, pre
cisión y rapidez que los días anterio
res. E l Jefe del Ejército, General Ri
va, enfermo con alta fiebre, pero con 
resistencia superior á su estado fe
bril, inspeccionó personalmente el lu
gar donde estuvo acampada la colura 
na sin encontrar abandonada ningu
na propiedad de las fuerzas. 

L a m a r c h a 

Durante toda la noche azotaron á la 
columna torrenciales lluvias que so
portaron las tropas sin demostrar 
abatimiento y cansancio. L a carretera 
en bastante buen estado hizo menos 
penosa la marcha. L a infantería mar
chó sostenidamente realizando jorna
das de cuatro y cuarto kilómetros por 
hora, excelente recorrido en .condi
ciones tan desfavorables. 

A la salida del pueblo de Candela
ria se hizo un pequeño alto reglamen
tario, para reanudar enseguida l.x 
marcha hasta el kilómetro noventa, en 
donde la columna acampó, después 

operaciones de acampar se hiciesen 
con la rapidez y eficacia de siempre. 
L a fuerza vino á enterarse de la pasa
da enfermedad del general Riva, 
cuando éste reposó un rato en su tien
da después de distribuida y raciona
da la columna. 

E l capitán Leandro de la Torriente. 
Jefe de la artillería ligera, invitó á 
nuestro querido amigo Guillermo Mc-
rry y al que estas líneas escribe, para 
un almuerzo á la criolla en su tienda. 
Xos acompañaron el capitán Ciro Leo-
nard, el capitán Domingo S. Méndez y 
los tenientes Patricio Cárdenas. Os
valdo Miranda, Carlos Fuentes, Jorge 
Vila y Federico de la Vega. 

E l Comandante George G. Gattey y 
el teniente ayudante del general Riva, 
Juan Martín Leiseca, completaban el 
número de los comensales. E l animoso 
y jovial anfitrión demostró su afable 
sociabilidad y el noble espíritu de con
fraternidad que existe en el Ejército. 

Mañana parte la columna á las cua
tro de la madrugada para Los Pala
cios. 

tomas S E R V A N D O G U T I E R R E Z 

(Por telégrafo) 
Consolación del Sur, Mayo 8, 

4.43 p. m. 
DIARIO D E L A MARINA, 

Habana. 
Esta madrugada salió la columna 

del campamento Río Palacio, bajo to
rrencial aguacero. E l jefe de la co
lumna ordenó la marcha escalonada, 
mandando la vanguardia el teniente 
ccronsl Masó. E l Estado Mayor con 
la columna salió del campamento á 
las seis de la mañana. Las fuerzas 
han demostrado un espíritu militar y 
desistencia superior á todo encomio. 
De una sola jornada con altos discre-
cionalss hizo la eclumna la marcha de 
33 kilómetros. L a infantería se ha 
portado admirablemente y el jefe de 
las maniobras, general Riva, recorrió 
desmontado y bajo la torrencial llu
via gran parte de la penosa y p e s e 
ta marcha. Todo cuanto se diga es po
co en elogio del soldado y d z su resis
tencia, instrucción y disciplina. E l g3-
nerpl Riva está complacidísimo da la 
marcha realizada. Sin novedad llegó 
la columna á Consolación á las ono 
y media de la mañana. Esta noche, á 
las doce, comienzan las maniobras, si 
antes no se recibe crden on contrario 
del general Monte agudo. 

E n el campamento se hacen rápida
mente los preparativos de campaña y 
las fuerzas están deseosas de iniciar 
las maniobras. L a columna roja está 
en Río lanco. Nada puedo adelarfar 
sobre el objetivo de las operaciones, 
porque en el Estado Mayor se guarda 
absoluta reserva 

Tomás Servando. 

V i s t a p a r c i a l d e l C a m p a m e n t o S a n t a E m i l i a , e n H o y o C o l o r a d o 

N o t i c i a s 

d e l P u e r t o 

E L " N O R U E G A " 
E l vapor noruego "Noruega" en

tró en puerto ayer procedente de 
Christiania y escalas, con carga y 
tres pasajeros para ésta. 

También trae siete pasajeros de 
tránsito. 

Llegó en esté buque el señor Roma-
sieo Seva, Canciller del Consulado de 
Cuba en Christiania. 

También llegaron en el mencionado 
vapor los comerciantes señores don 
(Peter Keeleson y Androu Metz. 

E L "RAM " 
Para Cárdenas, donde cargará azú

car, salió ayer tarde el vapor norue
go " R a m . " 

D E RECORRItDO 
E l Secretario de Hacienda, señor 

Martínez Ortiz, y el Administraidor 
de la Aduana, señor Mencía, hicie
ran un recorrido ayer tarde á pie, 
desde el muelle de Caballería hasta 
la M/achina, donde tomaron la lan
cha número uno, Mdrigiéndose á los 
muelles del Arsenal y Tallapiedra. 

A su regreso pasaron por el lugar 
donde se ejecutan las obras para la 
extracción de los restos del "Maine." 

A las seis de la tarde desembarca
ron por el muelle de San Francisco. 

E L " M I A M I " 
E l vapor americano de este nom

bre salió ayer tarde para Knights 
Key, con aarga y pasajeros. 

D E S E N R O L A D O S 
Del vapor "Hoyle Banck," han 

sido desenrolados el sobrecargo Mr. 
H. Stemppan y el mayordomo Mr. R. 
Stemppan, de 25 y 27 años de edad, 
respectivamente, y ambos naturale* 
de Austria. 

E L - M E X I C O " 
A las seis y medk de la tarde de 

ayer se hizo á la mar con destino á 
Veracruz, el vapor americano "Mé
xico," llevando carga y pasajeros. 

T'X MAR1XO 
Ayer llegó á esta capital á bordo 

del v.apor "México ." Mr. H. P. Jones, 
comandante del crucero "Birmin-
gham," que se encuentra fondeado 
en el puerto de Guantánamo. 

Mr. Jones se dirigirá inmediata
mente á dicho puerto para tomar el 
mando del expresado buque. 

V I A J E R O S 
También llegaron ,ayer á bordo del 

vapor "México ," procedentes de los 
'Estadcs Unidos, los ingenieros Mr. 
Thnmas Woobrv, don Rafael Aroza-
rena y Mr. Tritz Schiniedreck, 

" L A P L A T A " 
Según cablegrama r3cibido por sus 

consignatarios, señores Heilbnt & 
Rasch, dicho vapor llegará á este 
puerto procedente de Puerto Méxi
co, el miércoles 10 del actual al me
dio día, y saldrá el jueves once del 
corriente, á las cinco -de la tarde, pa
ra Santa Cruz de la Palma, Santa 
:Cruz de Tenerife, Palmas de Oran 
Canaria, Vigo, Comña, Amberes y 
Ilamburgo. 

L a carga pam el mencionado va-
por se recibirá en el muelle de Ca
ballería desde el miércoles 10 del ac
tual, á la una de la tarde, hasta ei 
jueves once, á las once de la m íñn-
na, y las pólizas en la casa consigna-
taria hasta las cinco de la tarde del 
miércoles 10. 

Los pasajeros serán trasladados 
gratis en un remolcador de la empre
sa, el que saldrá de la Machina el 
jueves 11 del actual, á las tres de la 
tarde. 

r X A LAXCTIA 
/ E l Administrador de la Aduana, 
cumpliendo órdenes del Secretario de 
Hacienda, ha puesto la lancha núme
ro 3 á disposición del Cuartel Maes
tre General de las Fuerzas Armadas, 
para que sea utilizada en el traslado 
desde la Cabaña á la ciudad de los 
oficiales y soldados del ejército. 

L a lancha que se uiilizaba ante
riormente en ese servicio se fué á pi
que durante el último ciclón. 

P A R A C U R A R UNA E N F E K M K -
OA I>. 

Debe elimínarsoi la causa, lo misino 
«iuc < on la Caspa. 

Extirpar el germen que produce la caspa, 
ocasiona la pérdida del cabello trayendo por 
último la calvicie, y el cabello crecerá con 
profusión. En el Herpicíde Newbro tiene el 
público un destructor eficaz del germen de la 
caspa, al mismo tiempo que ana loción deli
ciosa cara el cabello. Ninguna otra prepara
ción tient una base científi'-'n para la destruc
ción de los gérmenes de la caspn. Calma la 
irritación, mantiene fresco el cuero cabelludo, 
Térpase p-esente que aquello que se dice "es
tán bueno" no hace el efecto del legítimo Ker-
picide. Cura la comezón del cuero cabelludo, 
Véndese en las principales farmacias. 

Dos tamaños, 60 cts. y $1 en moneda 
americana. 

"La Reunión." Vda. de José Sarri é Hi
jos. Manuel Johnson, Obispo 53 y 55, Agen» 
tes especiales. 

E S D E O P O U T U N I D A D 
retratarse en ia fotografía de Colominas y Comp., SA1T RAFAEL 32, aprovecliando la gran rebaia de precios que se hacen 
n o r t e ñ a que lianidar la existencia de materiales.—6 imperiales cíe., un peso; 6 postales cíe., un peso y 50 por 100 de 
reliaba en recios'de los retratos buenos.—Se hacen varias "lanchas para ele ir. 

LABORATORIO CLINICO Y De ANALI
SIS QUIMICO DEL DR. 

L E O N E L P L A S E N C I A 
ANTES MARTINEZ PLASENCIA AMAR

GURA 59.—TEL. A 3150 
Se advierte por este medio á. los clien

tes que aún no lo saben, que este Labora
torio fué trasladado al local que hoy ocu
pa desde el 25 de Junio de 1910 y que las 
muestras que han de analizarse deben en
tregarlas on Amargura 59, donde se les 
provée del correspondiente comprobante de 
haberlas entregado. 

Además, los certificados expedidos van 
únicamente firmados por el Dr. Leonel Pia-
sencia. 

C 1428 23-ó-My. 

G E R A R D O D E A R M A S 

E N R I Q U E V I G M I E R 
A l i O O A D O S 

Estudio: Sau Ignacio 30, d e l á ó 
Jl. 13. 

D R . J O S E k . F R E S N O 
-atedrálíco por oposición de la Facultad 

de Medicina. -Cirujano del Hospital 
Núm. 1.—Consultas: de 1 fi. 3. 

Amistad 34. Teléfono 1130. 
1314 My-1 

Dres. Ignacio Plasencia 
é Ignacio B. Plasencia 

Cirujano del Hospital núm. 1. 
Especialista en Enfermedades de Muje

res. Partos y Clrujla en ¡srer.eral. Consul
ta^ de t á 3. Empadrsdo 50, Teléfono 29&. 

1324 -Myl 

GÍ-SaSIGA D E N T A L 
Concordia 3J, esquina a San Nicolás. 
Montada á la altura de sus similares que 

existen ev< los países más adeiantados y 
trabajos garantizados con los materiales de 
los reputados 'abricantes S. S. Whlte Den
tal é Ingleses Johnson. 

Precies de ios trabajos: 
Aplicaciór ("e cauterio. . ' . . 
Una extracción 
Una extrí^ción sin dolor. 

* 0.25 
0.76 

,. 1 M 
Una limpieza desde M 2.00 

2.00 
4.00 
3.00 
5.30 
4.24 

12.72 

I Un empaste dcsd 
! Un diente» de espiga 

Orificaciones desde 
Una corona de oro de 22 kl 

¡ates 
Una corona de oro 
Una dentadura completa. . • 
Los puentes en oro á. razón de $4.24 por 

Pieza. 
Esta casa cuenta con aparatos para 

eíectuar los trabajos ds noche & la per-
íección. 

Aviso á los forasteros que se termina
ran los trabajos en 24 horas. 
Consultas J - 7 - 1° He 12 a 5 y de 7 á 8 p. m. 

Jt&fta • My-i 

D R . H E R N A N D O m m \ 
CATEDRATICO DE LA UN I VERSi DAD 

GAktlOTA M R Í Z Y O í í í j S 
Xeptuno 103, de 12 á, 3 todos los días ex

cepto los domingos. Consultas y operacio
nes en el Hospital Mrecedcs, lúnes, raiér-
cc¿es v viernees á las 7 de la mañana. 

1309 • MyJ; 
DR. C. E. FINLAY 

Profesor de Oftalmología 
Especialista en Enfermedades de ios Ojos 

y de los Oídos. 

DR. J. M. PENICHET 
Especialista en Enfermedades de los Ojos, 

Oídos, Nariz y Garganta. 
GABES'ETE: Galiano 50. Tel. A-4611. 
Consultas: Lúnes, Miércoles y Viérnes 

de 11 á 12. Diarlas de 1 á 4. 
Domicilio del Dr. C. E. Finlay, 17 y J, 

Vedado. Teléfono F-1178. 
1306 My-1 

DR. ADOLFO K E Y E S 
Enfermedades del Estómago 

é Intestinos, exc'.ujuvamenta 
Procedimiento de! profesor Hayetn. del 

Hospital de San Antonio de París, y por el 
análisis de Ja orina, sansrre y n:it-n;sc6pico. 

Consultas íe 1 '* 3 de la farde LahíP»-
ri'la 74, altos. Teléfono 374. Automá.t-1 
co A-3582. 

1313 M-v-í 

L A B O R A T O R I O 
CI,I.NTCO-QriMTCO 

ALBALADEJO Y DELGADO 
Com pos tela Núm. 101 

entre Muralla y Teniente Rey. 
Se practican análisis de orina, esputos, 

sanare. leche, vinos, licores, aguas, abonos, 
minerales, materias, grasas, azúcares, etc. 

Análisis de orines (completo), es
putos, sanore ó leche, dos pescc (2.) 

TE'LEFONO A-3344. 
1327 My-1 

t IRUJAJÍO-Di-'lÑTíSTA 
T T ^ T o a - ^ n - S t l i o 

l i s í e o r i i 
Laboratorio Bacteriológico de la Crónica 

Médico-Quirúrgica de la Habana 
Fundada en 1887. 

Se practican análisis de orina, esputos 
sangre, leche, vino, etc., etc. Prado 107. 

DR, S. ALVAREZY GUA&SAGA 
Oculista del Hospital de Paula y de las 

escuelas de París y Berlín. Consultas de 
1 á, 3. Pobres de 3 á 4. Prado núm. 2, ba
jos. Teléfono A-5101. 

1330 My-1 
DR. CALVEZ GÜILLEM 

Especialista en sitias, hernias, impoten
cia y esterilidad.—Habana número 45». 

Consultas: de 11 á. 1 y de 4 á 5. 
1391 My-1 

D r . J u a n P a b l o ( j a r c i a 
ESPECIALIDAD VIAS URINARIAS 

Consultas: Luz 15, de 12 á 3 
1308 My-1 

D r . R . ( h o m a t 
Tratamiento especial de Sífilis y enfer

medades venéreas. Curación rápida. Con
sultas de 12 á 3. Teléfono 854. 

LUZ NUMERO 46. 
1304 My-1 

T O Ü T O R M . M A R T I N E Z A V A L O 
MEDICO CIRLTJA?:0. Maloja 25, altos. 

Consultas diariae, de 12 á 2. GrAtis á loa 
pobres, los lunes. Teléfono A-4934. 

453S 26-20 Ab. 

S . G a a c i o H e l i o y A r a n ^ D R . M A N U E L P A R A J O N 
ABOGADO. HABANA 72. 

TELEFONO 702 
1322 My-1 

D R . F E R N A N O O M E N D E Z C A P O T E 
(Medicina y cirujía general.) 

D R . M A N U E L M A S F 0 R R 0 L L 
(OCULISTA) 

San Rafael 1, entresuelos. Consulta* 
d« £ & 6. 

1373 My-1 

D r . A l v a r e z R u e l i a n 
Medicina genetal. Oousuica^ de 12 á 3 

Masaje manual y vibratorio; Gimnasia 
| médica, higiénica y pedasógica; Mecano-
• terapia; Cursos de Gimnasia bajo mi di
rección para Xlftos, Señoritas, Señoras y 
Caballeros: utilizando el método Ling 6 ,el 
del Dr. Zander. Consultas de 2 á 4. Par
ticular: 17 y D, Vedado. Telf. F1263. 

Clínica: Galiano 50. 
C 993 26t-3 26m-* A 

1320 My-1 

D r . J u a n S a n t o s F e r n á n d e z 
OCULISTA 

Consultas en Prado 1C5 
Al lado del DIARIO DE LA MARINA, 

1317 My-I 

DR. ENHIPUB F E R N A N JEZ SOTO 
Médico del Sanatorio Covadonga y del 

Dispensario Tamayc. GargaJita. Nariz y 
Oídos. Aguacate 32. bajos de 3 & 4. 

1332 M.v-i 

D o c t o r M a n u e l D e l f í n 
Médico de Niñee 

Consultaa de 12 a 3.—CbacOn 31. oequlna 
6 Aguacate.—Teléfono 910. 

D R . J U S T O V E R D U G O 
Médico Cirujano de ia Facultad de Parla-

Especiallcta en enrertnedadea ucl estó 
mago l- intestinos según el procedirnlenta 
de los proí.'sorerf doctores Hayera y Win-
ter, de París, por el análisis ael jugo gis-
txico. Consulta» cV 1 i 3, Prado 76, bajo* 

W c t o e k m u ú i í 

Med.ciDay Ciru ia. —Ooosultâ  d* liÁI 
ft-oroa grat.s. 

Telefono A.-3344 Com póstela 1<)1. 
1326 Mv-l 

DOCTOR IGNACIO TONARELY 
Médico Cirujano. 

Ha trasladado su domicilio y gabinete 
de consultas á Línea nfim. 30, e&iimna á J, 
Vedado. Consultas: de 1 á. 3, menos los 
domingos. 4366 26-16 Ab. 

Y 

Polvos dentríücos, eiixir. cepillos. Consal-
Isb de 7 á 5. 

«12 

ARTURO MASAS Y U R 0 U I 0 L A 
NOTAKIo 

A R M A N D O R O S A L E S 
ABOGADO 

A M A l t l i t ' K A 32 
1658 . IMM 

Antigua Medico del Dispensario de Tu
berculosos de la Dirección de Sanidad. 
Jefe del Departamento de Tuberculosos del 
Hospital núm. L—Se dedica á Medicina en 
geníral, y á la» enfermedades del pecno 
eept-cialinente.—Consultas de 3 á 5 p. ir-
mines, juéves y sábados.—Iguala antitu
berculosa para pobres, lúnes, miércoles y 
viérnes & ¡as mismas horas.—Monte 118, 
altos Teléfonos 638". y A-1968. 

1335 My-'x 

" b O ü s t a v j l o p s z 
Enfermedades del cerebro y de los ner

vios. Consultas en Belascoaín 105^ pr-'-
ximo á. Reina, de 12 á. 2. Teléfono A-4912. 

1316 My'1 

D O C T O R R . G U I R A L 
OCULISTA 

Consultas: Para pobres $1 al mes, de 12 
& 2. Particulares de 3 ¿ 5. 
Manriaue 73, altos. Teléfono A-2711. 

1311 My-1 
Dr. ARMANDO DE CORDOVA 

Catedrático auxiliar de enfermedades 
nerviosas y mentales. Jefe del servicio de 
alienados del Hospital número Uno. Con
sultas, exclusivamente para enfermedades 
nerviosas y mentales, en Neptuno 72, de 
1 & 3. Teléfono A-4464. 

1S1Ó 104-8_F. 

"1MlGÜEL ANGEL V A R O N A " 

ANTONIO J. ARAZ0ZA 

D r . J o a q u í n D i a g o 
Especialista d̂ .i Centro Asturiano 

Vía-; urinarias. Sífilis. Enfermedades de 
scñoras.-De 1 & 4.-Te]éfono A-2490. 

EMPEDRADO 1S. 
1334 

ABOGADOS 
De 1 á 5, Habana 66, altos. 

1378 My-1 

P I E L , S I F I L K S , S A N O R U 
Curaciones rápidas por sistesuo 

Modernísimos 
CONSULTAS D E 12 A 4 

POBRES GRATIS 
J E S U S MARIA NUMSSO 91 

T E L E F O N O NUM. A 13')2 
1303 My-l 

Enfermedades del Corazón. Pulmones. 
Nerviosas. Piel y Venéreo-sifilfticas. Con
sultas de 12 á 2. Días festivos, de 12 á L 
Troca rioro 14. Teléfono A-4012. 

_ 13f J Mv-l 

1 1 h i m t i t o r 
M E D I C O C I R U J A S O 

Consultas desde las 12 del día á las 3 de 
la tarde, menos los dominaos. 

PRADO 341/2 
C 347 156-15 F. 

D r . P a l a c i o . 
Enfermedades de Señoras.—Vías Urina

rias.—Cirujía en general.—Consulta^ de 12 
á 2.—San Lázaro 246.—Teléfono 1342. 

Gratis á los pobres. 

DH. GONZALO AE03TESUI 
Medico de la Casa de 

Beneficencia y Maternidad 
Especialista en las enfermedades de 

los niños, médicas y quirúrgicas. 
Consultas de 12 á 2. 

Aguiar 108!/2. Teléfono A-3096. 
1331 My-1 

D r . J o s é E . F e r r á n 
Catedrático de la Escuela de Medicina 

MASAG-E VIBRATORIO 
Consultas de 1 á 2. Neptuno número 48, 

bajo*. Teléfono 1450. Grátis sólo lunes y 
miércoles. 

1325 My-1 

Vías uriiriri:is. sitilt*. venéreo, lu
pus, herpes. tratamicMiios espociale't. 
-De 12 á 2 . KufttriiiftdiJft* <le Seflo-
ras. De 2 a 4. Aguiar 128. 

C 1249 2«-22 Ab. 
Sanatorio del Dr. Malberti 

Establecimiento dedicado al tratamien
to y curación de las enfermedades mentaleí 
y nerviosas. (Unico en su clase. 

Cristina 38. Teléfono A-289. 
1370 My-1 

1315 My-1 
K U Y O GARCIA Y SANTlAo 

NOTARIO PU-BUCG 
PELAYO GARCIA Y CRESTES FERRAR 

ABOGADOS 
CUBA 50. TELEFONO 5153 

DF S A il A. M. Y DE 1 A 5 P. MI, 
1319 My-1 

D r . F e l i p e C-arc ia C a ñ i z a r e s 
Catetírft-tico del Instituto Aíédico del Ho»-

pltal de Paula. 
PIEL. SIFILIS. VIAS URINARIAS. 
Consultas: LCnca, Miércoles y Vlérnea, 

de 1 á 3, Salud 55. Teléfono A-367?. 
486 78-F.-1 

~ D H G Ü S T A V 1 G. M J P L S M H 
Director de la Casa de Salud de la 

Asociación Canaria. 
CIRUJIA GENERAL 

Consuitas diarias de 1 á 3 
Lealtad número 36. Teléfono A-4486. 

1307 My-1 

D R . G A R C I A C A S A R I E G O 
Cirujano del Hospital Número Uno. En-

pecialisia del Dispensarlo "TajnayD." Vir
tudes 133. Teléfono A-3176. Consultas de 
4 A 5 y de 7 á 9 P. M. 

CIRUJIA.—VIAS URINARIAS 
1328 My-1 

D r . A . P é r e z M i r ó 
Medicina en general. Mtus esuecialments. 

Enfermedades de la Piel, Venéreas y Slfl-
Uticas. Consuius <le S & 5. Sap Miguel 15S, 

Teléfono A-4318 
1300 My-1 

C L I N I C A G U I R A L 
Exc'.aslvaiuuni* para operívcione» de loa o]o« 

Dietas 4esd« ua mcus» «a adelante. M«n-
rU|a« 73. intr* saie ftalael y Saa Joj4. Te* 
léfono A-2711. 

1312 Uv-l 

D R P e r d o m o 
Vías urinarias. Estrechez de ia orina. 

Venéreo, Hidrocele, Síflles tratada por la 
inyecciDn del 6u6. Teléfono A-1322. De 12 
& 3 Jesús Mana número 31 

1302 My-1 

D R . E M I L I O A L F O N S O 
Enfermedades de niños, señoras y clru-

! Jía en general.—CONSULTAS: de 12 á 2. 
Cerro 519. Teléfono A-3716. 

| 14613 166-27 D. 

DR. H. A L T A R A | R T Í S ~ 
ENFERMEDADES DE LA GARGANTA 

NARIZ Y OIDOS 
Consultas de 1 á 3. Consulado 114. 

1321 My-1 
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LOS A S T U R I A N O S 
L a s once y m e d i a 

—Sosiégúese el lector: aun no aca
bamos; aun falta lo mejor de estos 
festejos, y .aun no hemos dicho jota 
<-le una j i r a que merece se la anote 
cu los anales astát icos, como digna 
de recuerdo cariñoso. Porque la apo
teosis de la (Quinta terminó á las on
ce y inedia (de la mañana del domin
go últ imoj ; pero luego empezó otra 
apoteosis en los jardines de - 'La Tro
pical,"" y fué lo que hubo que ver, y 
que comer. . . 

En la (Quinta, preguntábase la 
gente: 

—'¿Sabe usted si los casinos han 
suspendido su fiesta? 

—¡ Xo, por Dios! Los casinos no 
suspenden una fiesta á no ser que se 
hunda el universo :y con ello y todo, 
habría que hablar. Los casinos son 
bninhres impertérr i tos , que se ríen de 
las nubes, y del sol, y de todo el sis
tema planetario—incluso el lucero 
del alba; y no dejan de comer una 
fabada por cuatro goteritas más ó 
menos. Una vez que llovía á cánta
ros, decía Ramón García—nn buen 
casín: 

—Chachos, paezane que ' 'orba
y a " . . . 

Y es eso: para los casinos todas las 
variaciones atmosféricas se reducen 
al •"orbayu." ¿Y quién diantre hac? 
caso del "orbayu?" 

La misma noche del sábado, cuan
do el agua amenazaba con dejar el 
d i l i m o tamañito, estábanse los casi
nos muy campantes haciendo las em
panadas de chorizos, asturianos. Y 
/.hay alguien que pregunte, después 
de eso, si se suspendió la fiesta? ¡Ese 
alguien no conoce á los casinos! ¡ni 
á los chorizos tampoco! 

En fin, á " L a Tropical ." Aun son 
las once y media, caballeros. 

E n " L a T r o p i c a l " 
En el Cerro topamos una guagua; 

en el Cerro hay muehas guaguas, pe
ro esta á cpie aludimos era ún ica : 
parecía algo peor que las demás, pe
ro cobraba más caro; eso sidmpre 
fortifica; porque cuando en el cami
no encontramos otra guagua más lu
josa, pero mucho más barata, nos in
flamos de orgullo y de satisfacción, y 
echamos á los otros infelices este in
sulto que valía una Odisea: 

—¡vPobretones!. . . 
¡Lo que es el viajar en una guagua 

con sobreprecio y con mucha gen
t e ! . . . 

Y bien: la carretera era un encan
to. A los pies de los caballos, y á 
nuestros ojos medrosos, se abrían 
profundas simas, abismos hórridos, 
rispidos, cuyo fondo se entreveía con 
horror: y después levantábanse mon
tañas que ponían pavura en el espí
r i tu . Alguien quiso bajar á confe
sarse, y á recibir los santos sacramen
tos antes de emprender la marcha: 
pero el mozo conductor era animoso, 
y las muías achacosas, y logramos 
llegar sanos y salvos al puerto que 
juzGrábanios un sueño. 

Debajo del mamoncillo era la cosa; 
allí estaban los casinos platicando 
con las mozas gaya^peras. mientras 
en un rincón '"atopadizu" un gaite
ro inflaba el fuelle, los carrillos y el 
estómago, y dejaba que el roncón se 
durmiera lentamente en un zumbido 
de moscón avieso. Y después, alzaha 
el brazo, lo apretaba contra el fuelle 
' 'susodicho.'" y lanzaba agudamente 
la f ibri l la del cuento de M a r r ó n : 

L í t u — l i r a l i ü . . . 
L i r u — l i r h — l a a a . . . . 

Una delicia, pardiez. Y en tanto, 
el del tambor daba los palos como 
si cada uno de sus dedos fuera una 
rata mecánica. 

Alejo Traviesas levantó el bastón, 
" a r r e m e l l ó " ' los ojos, s a l u d ó n o s . . . 
El lector pensará seguramente que el 
bastón d-e este Traviesas era un bas
tón de cañ?. claro es tá : si señor : era 
¿fe caña, pero de caña de roble: un 
bastón (pie pesaba media arroba : En 
él, grabara un artista todo un curso 
de historia natural, y dejó sitio aún 
para otro icurso. 

—¡Ave María, rapaz! 
—•¡ Amigu. tú que quiés! Esto ye 

m í o . . . Tú no entiendes de estes co
ses, porque tiés más coltura. más . . . 

¡•Maij rayo! Y hubo que ver á Tra
viesas levantar su bastón muy orgu
lloso, y lar unas zapatetas qne que
rían decir :—Aquí estoy yo..v. 

La, gaita levantó el errito. con nn v i 
brar temblón y penetrante; y oyóse 
esta coplilla pecadora: 

.Morriós? el mió Xuan del-alma, 
y enterrélu en la cocina; 

y de la pena que tuv*., 
púseme á bailar encima.. . 

La voz. fresca y aguda y earu-iosa, 
enredóse en la fibra de la gaita, y allá 
se fueron las dos, dando tumbos y 
saltos á la vez, y cayendo en el fon-
dpn del cantar aldeaniego: 

Enguedeyemc, más enguedeyeme... 
E l a l m u e r z o . 

Sentánionos á la mesa, cerca del 
bastón de Alejo: y principió el yan
tar de buen jamón, de sabrosa morta-
rlelJa. dp riquísimo embnchado. Satur
nino Migwil—"si Presidpnte — hízonos 
la apología d(»l Bssná con cinco sola.? 
palabras: 

—To ye de Caso.. . ¡Pegúrese! 
Y "ra verdad: todo era de C.^so: y 

en Calo se eoiás bien, porque allí se 
asesinan unos gochos que se burlan de 
los idem de Chicago. Con negocios de 

esos gochas, hacen allí unas moreillas 
que ya ya, y unos chorizos que le de-
j<in á uno de perfil. Pues bueno: tam
bién comimut; chorizos y morcillas de 
ese género. Tras de ilos entremeses vi
no ello: y vino en una fabada que 
había que reírse de fabada: op ípara : 
soberana: monumental: admirable. . . ! 

— Oiga Balbín — nuestro Balbín. 
1 nuestro querido Secretario de Admi-
I niítración. es casín por adopción, co
mo e! cronista—¿qué mago de la coci
na ha compuesto esta fabada'.' 

—Jerónimo Gareía. "aficionado".,. 
El se dice afi-cionado. pero es un señor 
maestro.. . 

Después de la fabada, arroz con po
l lo ; otro plato que estaba superior; y 
después, la em-pa-na-da de cho-ri-zo...! 
Hay que dividir las sílabas para que 
se comprenda lo que as eso. para que 
se olisquee lo que implica decir entre 
los casinos la e m p a n a d a de chorizo. 
Ella—no hemos de negarlo—tenía .su 
picantil'lo tentador: pero ¿qué es una 
empanada si no tiente?. . . Y ¿cómo ha 
de tentarnos si no pica?. . . 

Siguiéronse las frutas y tabacos. 

U n b r i n d i s 

El Presidente de la Sociedad presen
tó á su Secretario—Maximiliano Lioba. 

E Isoba satludó á la concurrencia; 
expuso en galanas frases cómo se ha
bía inipiado asociación tan simpática, 
y cuán lejos .se hallaban de esperar 
que había de llegar á tanta altura, y 
que podría dar fiestas como la que cele
braba. La razón de talles éxitos no la 
dió, por modestia, el orador: está en 
la unión de todos los casinas ¡ está en 
su fraternidad, que se refleja en sus 
obras. €uando se Asiste á una de sus 
fiestas, el espíritu se recrea advirtien
do la intensa comunión de amores y 
sentimientos en que viven estos hom
bres. Todos tienen un arma: su tra
bajo: arma noble y levantada, que es 
blasón de su honradez. Y todos tie
nen un afecto hondo; la pasión por su 
tierrina. y por aquel rincón de su tie-
rrina que es para ellos lo mejor del 
mundo. Y están siempre con las bra
zos abiertos para acoger á los que sa-
íen de Caso y vienen á lucha i en esta 
tierra. Nada de esto dijo Isoba: lo de
cimos nosotros por justicia. 

Y al enumerar los actos de la socie
dad casina. expuso n\ orador todos sus 
éxitos: los socorros que repartió y que 
ascienden á algunos miles de pesos; los 
casinos que sacó de á bordo, y que pa
san de sesenta; los casinos á quienes 
pagó todos sus srastos. hasta que ellos 
consiguieron abrirse pa'-jo.. . Y des
pués de tedo eso, 1*3 sociedad aun po^ec 
un capital, modesto, sí. mas grande pa
ra el'k; y hov acaricia la idea de te
ner un edificio propio. 

Isoba dirigió también delicadas pa
labras de saludo á Román Alvarez, cu
yos méritos expuso, recordando su la
bor de periodista, altiva, leal y since
ra. Y habló de lo que Caso debe á Mel
quíades, para quien tienen todos los 
casinos acendrada y profunda grati
tud. 

\r después del banquete, se bailó; y 
comimos riquísimas pastillas del sin 
par Pancho Martínez, que envió un co
misionado tan simpático como él. para 
que los concurrentes á la j i ra pudieran 
refoci'iarse. saboreando su café con le
che, que es purísimo y bonísimo. . . 

Los casinos ápuntaron una victoria 
más:—se la merecen. 

E l s e r m ó n d e l P. M a r i a n o 

Reproducimos hoy la hermosa ora
ción que el" P. Mariano Rodríguez, 
Agustino, pronunció en la Covadonga: 

Non fecit taliter omni nationi. 
(No ha hecho otro tanto con las 
d e m á s naciones) Sal. 147-20. 

! En los confines de ¡a parle meri
dional de Europa, bajo un ciclo siem
pre azul y transparente, que es la en
vidia de todas las naciones, rodeado 
de tres grandes mares que recuerdan 
las más épicas hazañas que han pre
senciado les siglcs. cruzado por altas 
Cordilleras y caudalosos ríos de purí-

! rimas aguas, surge un pueblo, el más 
j hazañero de todos los pueblos y el 
' más grande- de su raza, y cuyos bijos. 
' de temple de titanes, después de ga-
¡nar infinitos lauros á desipceho de los 
héroes de otros pueblos, nuevos argo
nautas, se lanzaron al tenebroso 
ÓeeanO resueltos á ensanchar el do

m i n i o fie su monarquía en un mundo 
vislumbrado primero por el genio en 

i un éxtasis sublime, sojuzgando des-
1 pués con derroche 'de bravura y civi l i 
zando, por últ imo, con nobleza y cari
dad. Xo es necesario declarar el nom
bre de ese pueblo: ya le pronuncian 
vuestros labios, decís b ien . . . es Es
paña. 

Y allá, á la cabeza de ese heroico 
pueblo, junto al tormentoso y rugien
te Cantábrico qüe sin cesar azota sus 
playas con estrépito ó las besa rendi
do y humilde, coronada por el gigan
tesco Pirineo, embelleoida con ríen-
tes valles y magníficas montañas , 
aparece una región que, por su encan

tadora hermosura, ha hefbo pensar á 
i los poetas y á los sabios si será la mis-
¡ ma en-que estuvo situado ej E d í n . [5] 
¡nspañol quo ¡a contempla sKjn1* *r\ H 
: alma una sacudida d*1 regocijo y nota 
iqu* en su corazón aletean las ráfagas 
i del más pnro y encendido entnsia?-
1 mo. y no puftde menos de exclamar: 
j^Penditas s-ais. sapradas mOptáfias, 
restas c1""! tm ív^sa l cátaclismo qu? 
en día acia ero sepnlró á la patria en 
los abismes del dolor; testigos elo

cuentes de tantos héroes anónimos 
que subieron como las águilas á vues
tras cúspides para defender nuestra 
bandera y guardar incólume el deco
ro nacional. Dichoso quien nace y 
muero á vuestra sombra, arrullado 
por vuestras purísimas auras, oyendo 
el sordo murmullo de las olas, anhe
lando tocar ese cielo que parece cer-
nerce en vuestras cimas agrestes para 
abrazarse al alma y llevarla consigo 
donde se realice el desposorio de per
petua felicidad! Xo digáis vosotros 
su nombre, que electriza vuestros co
razones, emociona vuestro espíri tu é 
inflama de alegría vuestros pechos: 
dejad que lo pronuncie con amor un 
hijo de las llanuras de Castilla, fer
viente admirador de vuestra tierra, 
de vuestros hombres, de vuestro ge
nio y de vuestra fe. Sí, me refiero á 
la nobilísima Asturias, albergue de la 
caballerosidad y la hidalguía, madre 
gloriosa de hombres ilustres que. co
mo fulgentes estrellas, adornan el 
cielo de la patria, el de las ciencias y 
el de la historia. Justamente os mos
t rá is orgullosos, hijos del Principado, 
por haber abierto los ojos á la luz de 
la existencia, de la fe y de la civiliza
ción en aquel preciado nido de vues
tros amores, florón riquísimo de la 
augusta España. 

Todavía no he hecho mención de 
vuestra gloria más pura, de lo que 
más legít imamente os enorgullece, de 
algo grande que tenéis y os envidia
mos todos los hijos del solar ibero. 
Poseéis á Covadonga. el alcázar de 
nuestras tradiciones, el relicario de 
nuestra fé, el escudo de nuestra l i 
bertad, el símbolo de nuestras glo
rias. Como rica perla guardada y de
fendida por la concha, aparece ese 
santuario recogido en el corazón de 
la mon taña : hacia él se dirigen en los 
trances de angustias y de dolor las 
miradas de todos los españoles: de él 
descendió la salud para nuestro pue
blo: allí comenzó á lucir con inestin-
guibl^ claridad el sol de nuestra in
dependencia; de esa montaña baja
ron con empuje de leones los que sal
vando la llanura y encaramándose 
sobre los riscos y los montes, limpia
ron de infieles y enemigos el suelo de 
la patria; y con ^ l brío que aún so
braba á los combatientes después de 
realizar aquella magna hazaña, y con 
H entusiasmo que despertó la serie 
de victoria? inaugurada al pie del 
Auseba, se dispusieron los ánimos pa
ra acometer otra empresa inmorta l : 
la conquista del Xuevo Mundo. 

Felices los quej como vosotros, pue
den sintetizar su historia en estas 
magnificas palabras: Patriotismo y 
fe. El alma astur lleva por nota esa 
divisa veneranda, y si alguno intenta
ra disputaros ese honroso distintivo, 
podríais decirle: Ahí están nuestros 
valles, nuestros ríos, nuestras monta
ñas con sus altHmas cumbres, ellos 
lo testifican: ahí están nuestros hé
roes, nuestros sabios, nuestros poetas, 
los que habitan en las ciudades y los 
que moran en la aldeas, interrogad-
Ies, ellos lo declaran; en cada roca 
hallaréis un pema. «n cada cerro una 
cruz, dond 1 quiera monumentos insig
nes que lo perpetúen, y en el corazón 
de todo buen asturiano un'altar en 
que se quema incienso en honor de 
tan hermosos ideales. Decidle m á s : 
abrid los ojos, y ked el libro en ene 
hemos es"rito firallardam'>n''e esa fór
mula enaltecedora; grabada está f n 
nuestro Centro con caracteres de cul
tura, y en nuestra Quinta con res
plandores de caridad y on todas par
tes con rasgos de nobleza. 

Si me prestáis atención por breves 
momentos, haré una ligera reseña de 
las acciones ilustres habéis reali
zado bajo la inspiración del patriotis
mo y la fe. 

Cuando un viajero arriba á las hos
pitalarias playas de esta Perla de las 
Antillas, cediendo á esc natural é 
irresistible impulso que nos incita á 
examinar lo que de grande y hermoso 
ó de original y típico hay en cada 
país, una de las primeras cosas que 
hace es dirigirse á aiestro Centro 
monumental y grandioso. Y al con
templar vuestra gran obra, no le lla
man tanto la atención los espaciosos 
salones y las bien organizadas escue
las que allí poseéis, como el expresivo 
lema que engalana vuestros blasones 
y vuestro escudo venerando; éstas 
nos hablan d̂ 1 dos purísimos amores 
(pie han sido siempre la llama de 
vuestros corazones y la representa
ción de vuestros más caros ideales. 
Constituyen vuestras armas el emble
ma sagrado de la redención, ante el 
que se prosternan reverentes y hu
mildes dos ángeles, significando la fe 
viva de los hijos del Principado, y es
tas palabras que no pudieron escribir 
Xumancia ni Sagunto: "Asturias 
nunca vencida." 

Así, con caract res de arloria. con 
letras de fuego, han sabido inculca
ros vuestros padres amor y reveren
cia por lo qne consíiniye la aspira
ción suprema de los individuos y de 
los pueblos. La única f dicidad que 
pnede en cierto modo satisfacer los 
deseos gue devoran el corazón del 
hombre en e t̂a vida, es la qu<» pro-
poroiona el descansar á la sombra 
bendita d^l 'nrbol de, ja religión; y la 
srloria más pura, que levanta e] áni
mo y nos ha^e eavÉesa b^s.ta r¡e ver
ter la sanare t i^a de nii*^tra< venas, 
e.s la gloria del suelo en que homos 
nacido. Ofrecer incienso en los alia

res de la verdad, elevar las manos ha
cia el cielo pidiendo una sonrisa de 
amor, una gracia ó un beneficio á 
nuestro padre y á nuestro rey que ha 
escrito su nombre adorabb' en los 
abismos de la tierra con filones de 
oro, en los abismos del cielo con es
trellas y en los abismos del alma con 
ideas, y recibir en herencia de nues
tros antepasados una historia llena 
de empresas nobles, hermoseada con 
los nombres de mil héroes y enrique
cida con grandiosos monumentos en 
que centellea el fulgor del genio, es 
poseer un tesoro inapreciable la di
cha mayor que puede desearse en es
ta vida. 

Cierto que j amás hubo un pueblo 
con derecho á figurar en la historia, ni 
ciudad que haya legado á los siglos 
el recuerdo de su nombre, en que no 
resplandecieran á la vez sobre sus ho
rizontes, como dos astros luminosos, el 
amor á la patria y el amor á la reli
gión; verdad es que ninguno de los 
grandes imperios que en días lejanos 
fueron la admiración del mundo llegó 
al cénit de su resplandor sin dar an
tes señaladas pruebas de religiosidafl 
y acendrado patriotismo, pues esto* 
dos sentimientos han sido en todo lu
gar y en toda época como dos grandes 
rías que marchaban paralelos á fert i
lizar los campos de la sociedad: pero 
donde han ejercido una influencia 
más decisiva y favorable y más se han 
enseñoreádo de los corazones, ha sido, 
digámoslo con orgullo, en la nación 
española, y de un modo especial en 
vuestro suelo nativo. 

La cadena de nuestros blasones re
ligiosos se eslabona con la de los 
triunfos patrios y no se interrumpe ja
más. Y al contemplar la larga serÍ3 
de altos hechos en que más brillaron 
el patriotismo y la fe de nuestros- ma
yores, hallamos uno que nos convida 
dulcemente á examinar sus bellezas y 
al que pudiéramos muy bien conside
rar como fundamento y base de los 
otros, porque en él aprendieron nues
tros soldados á marchar por el camino 
de la victoria y á batir la pujanza de 
sus intrépidos enemigos. Para hacer 
ésto hay que di r ig i r los ojos hacia lo.8 
riscos y quebradas de Asturias y re
cordar el día en que el sol de la fe 
alumbró la primera victoria de Cova
donga. 

¡Covadonga! monte insigne en que 
la vengadora espada dr Pelayo hirió 
de muerte á la chusma agarena : moti
le preparado para servir de trono á 
.María y de altar á la patria, tan ilus
tre como los de Tabor y el Carmelo, 
tan reverenciado como los de Gabaón 
y Silo; monte sagrado que aviva la 
fe que recibimos en el regazo de nues
tras madres y que posee el singnlnr 
privilegio de despertar la piedad aún 
en las almas heladas por las rachas y 
de hacer idolatrar á la patria á los quo 
viven lejos de su amada sombra. 

Al abrigo de una roca, ha dicho im 
preclaro hijo de San Agustín, la cual 
era como el Ararat del nuevo diluvio, 
entre riscos y breñas, moraba un pu
ñado de hombres, pobres náufragos, 
sin riquezas, sin ciudades, sin gobier
no regularizado, que poseían por to
do tesoro un corazón ardiente, los 
símbolos de su fe y el recuerdo de una 
sociedad que había desaparecido, 
l uidos con el doble lazo de la religión 
y el infortunio, estrechados con el len
guaje fraternizador de la fe y de hi 
desgracia, la necesidad les obliga á co
bijarse en una cueva. Decretado esta
ba que de aquella gruta había de salir 
un poder que dominara mundos que 
entonces no se conocían. También el 
cristianismo nació en una gruta de 
Belén para desde allí derramarse con 
el tiempo por toda la tierra, lentamen
te y á fuerza de siglos como la sobera
nía española; Belén y Covadonga. . . . 
una gruta para el cristianismo nacien
te y otra gruta para el cristianismo 
perseguido; en abobas se ve una mis
ma Providencia. (1) 

A contar desde la fecha en que vues
tros padres pusieron la pririera pie
dra del monumento de las glorias na
cionales sobre un cimiento labrado cu 
las rocas, ¿qué lengua podrá cantar 
los triunfos, hazañas y proezas que 
fueron realizando hasta darle esplén
dido remate con la conouista de los 
alcázares granadinos y el dominio de 
la opulenta vega que fertiliza el Cenil 
y contemplan las cumbres de Sierra 
X'evada? El reino (pie se formó en la 
agreste montaña fué di la tándose y 
prosperando á expensas de Sftnffr" T1'-
perosg y gracias á la divina Providen
cia que l levaba.á nuestros soldados ríe 
victoria en victoria y hacía de cada 
uno de ellos un monarca con innúme
ros vasallos y dilatados dominios. 

Xo bien el Príncipe cristiano se en-
soñerea de un rincón de la patria y 
hace ver á los muslines que dondo se 

i iza de nuevo la bandera nacional nun
ca ha de arriarse, y ya Alfonso el ('as-
to desciende con paso de vencedor á 
las llanuras de Castilla y planta la en
seña de la naciente monarquía en las 
ciudades de León y Astorga. Salaman
ca y Zamora. Avila y Segovia. Osma y 
Sepúlveda ¡ y. como si esto fuera poco, 
otro Alfonso, el -Magno, se pone al 
frente de su animoso ejército y recu
pera las plazas de í oimhra y Porto. 
Lamego y Vigo. Prescindid un momen
to de la victoria alcanzada en el mag
nífico valladar de Asturias, y veréis 
la patria en manos de los Omniadas y 
B en i marines, tendréis que arrancar de 
la epopeya de nuestra rpeonquista pá-

(1) P. Reí Valle. 

ginas tan hermosas como las dedica
das á Alange y Clavijo, Toledo y las 
Xavas. Tarifa y el Salado, y no podre
mos ufanarnos con los nombres de los 
inmortales caudillos Fe rnán Gonzá
lez, el Cid y Guzmán el Bueno. Sm 
Covadonga, no concebiréis los triun
fos de Fernando el Santo en Sevilla, 
ni el de los Reyes Católicos en Grana
da, ni el testamento del gran Jiménez 
de Cisneros. n i la batalla de Orán, n i 
la hazaña de Lepante, ni los innume
rables triunfos con que nuestros fa
mosos tercios se inmortalizaron en 
Italia y los Países Bajos; es más, sin 
Covadonga. nunca las carabelas de Co
lón v los Pinzones hubiesen desmenti
do La leyenda de las columnas de 
Hércules demostrando que detrás de 
ellas existía un mundo nuevo. 

Si examinamos con cuidado cual 
es el móvil de ciertas acciones huma
nas y lo que induce á ciertos pueblos 

, á levantarse en armas contra otros 
'pueblos, fácilmente se nota que la 
j causa de algunas luchas y el princi-
j pió generador de muchos conflictos 
| suelen ser el deseo de engrandecerse 
y adquirir gloria ó la mísera y ruin 
ambición. En los tiempos que corren, 
de grosero positivismo, el hambre de 
oro es la que con más frecuencia hace 

, resonar los cañones y pone en movi-
! miento las escuadras. La ambición 
i desmedida y loca hizo que nunca tu
vieran descanso los ejércitos de Ale
jandro y X a p o l e ó n r l a s hordas del 
Xorte cayeron sobre Europa deseosas 
de v iv i r en más hermosos países; el 
pueblo astur, y á su ejemplo la Espa
ña entera, se arrojó á una lucha san
grienta y desigual y la sostuvo du
rante siglos por defender el honor na
cional y la gloria del santuario, á 
imitación de los insignes Macabeos. 
Por eso nuestros guerreros jamás per
dían de vista el emblema de la reden
ción; teníajile en el templo y en los 
hogares, en las campiñas y en las mon-
tañas, en su pecho por coraza, en la es-

j pada por defensa, y basta en los aires 
i le veían resplandecer en los trances 
| de mayor apuro y en las circunstan-
¡ cias más difíciles, prometiéndoles la 
victoria. Así. el gran Pelayo. atribu
yendo su triunfo más que al esfuerzo 
de su brazo á la protección del cielo, 
erige en Covadonga un altar á la Vir 
gen María, y Alfonso el Casto declara 
solemnemente qne sólo el Dios de los 
Ejércitos le había hecho tr iunfar de 
las huestes agarenas. y Alfonso el 
Magno engasta en oro la cruz de roble 
de Pelayo, para ofrendarla en los al
tares. 

Han pasado años y siglos; la fe ha 
ido perdiendo su influencia bienhe
chora; hasta el patriotismo ha mer
mado. Doctrinas disolventes envene
nan los espír i tus y corrientes malsa-

| ñas van borrando poco á poco las le-
i tras de vuestro sagrado escudo; sin 
1 embargro. bajo las cenizas que deja 
i el indiferentismo se conserva latente 
j el sentimiento cristiano, y el ideal de 
| la patria electriza los ánimos cuando 
; alguien pretende mancillar el honor 
j de nuestro suelo natal. Ciuuido el t i -
I rano de Europa, después de haber des-
, trozado muchos tronos y hecho asti-
¡ Has infinidad de altares, subió al Piri 
jileo, contempló á España, le pareció 
, hermosa, y pensó temerariamente ha-
, cerla suya, un grito heroico, sublime 
[ y santo resonó en Covadonga, su eco 
i repercutió en e) Moncayo; en Catalu-
¡ na y la Bética, en todos los españo-
|les, escuchando la voz ele alerta que 
|los labriegos astures, convertidos en 
.soldados, dieron desde sus montañas. 
! se levantaron indignados contra el (la-
pitan del siglo. Aguel grito de libePí 

¡tad é independencia señaló la hora de 
jsu caída al soberbio vencedor de Aus-
terlitz y -Tena. 

Kespirando esa atmósfera de reli-
gtosiuad y patriotismo se fornuiíon 
luaibieras de ciencias y el loro que, 
oomo el ilustro ¿oví l lanos , b a ^ i . a n 
para enalUcor, no solo á una proviu-
cia ó á una nación, sino al mundo ci
vilizado; tiiósofoa como eJ eseíarecido 
cardenal (áonzalez, natural i f t¿s del 

'renombre de V i r g i l ; poetas tan exi-
, míos como el inimitable Campoa-
. m u-; Dpvelistas de la talla dij Armón. 

•••V l>abi;-io Vai.Ié.s: ora dores como Si 
.divino Arguelles; soldados de la fa
ma del Marqués de Santa Cruz, tan 

! impávido y sereno en las baialias eq-
| mo cébdrre por sus cern •ntarios sobre 

la tierra ; marinos como Va|dés im
perturbable ante el eañón v diestro 
en el gobernalle de los buqqes; hé-

jrocs cerno el denonac ) (-abo Ñ^val 
; que prefirió morir cubierto de gloria 
| antes que tíáeer traición á su bajado, 
j ra ¡.santos como muchos de los abne-
j gados misioneros del Toukín, que en 

díaá no lejanos sellaron ron su san-
i gre generosa la verdad de la reli-
| grón y, finalmente, al calor del pa-
i tnotiHno y la fe se han formado en 

el privilegiado suelo en que je m • aV 
ron nuestras cunas, príncipes de la 
Iglesia, sabios, poetas y guerreros en 
numero tan prodiprioio, (pie sería pre
tender un imnosihlc tratar de expo 
nerios todos á la pública admiración 
porque crino las estrellas i - | cielo i 
las arenas del mar. son incontables.' 

U 

Sólo una mirada compasiva nos 
i merecen los que haciendo alarde de 

Btü heredadas glorias, y d« los histó
ricos blasones que c.js antíptfsados 

.ganaron en honrosas lides y 3e lo* 
| viejos pergaminos que poseen, nada 
ponen de su parte para oonseguií 

que tales glorias no desaparezcan 
los blasones se desluzcan, ni i0s j 1,1 
relés se marchiten. Nobleza oblit'1' 
según el proverbio castellano 
quien, por dicha, es sucesor de 1 
q;ie con altos ejemplos, hazañas n 
morables ó la luz del talento X̂  
cumbraron a la euspide del templ0 j 
la í'ama. debe seguir las luminos 
huellas de sus antepasados para rni. 
no se extinga La aureola que he n i * 
sea su nombre, i 

Vosotros, astures. residentes en m 
Perla de las Antillas, no mereeéíg n H 
gún reproche al ufanaros de reniJ 
sentar aquí á los que tan brillanteg 
páginas han escrito en el libro r]e ] . 
inmortalidad allende los mares. pj« 
les á las tradiciones patrias, contri" 
buís con nobles esfuerzos y loabb 
perseverancia á hacer grande y w | 
moso el nombre de Asturias y á glT 
rificar el nombre de España. Aq^j 
en esta tierra, la más hermosa ny¡^ 
nunca los ojos humanos vieron. on es 
te pueblo hospitalario y generoso Wj 
jo del ibero, sangre de su sangre I 
depositario fiel de su honor y su 
janza. habéis levantado grancliast)! 
monumentos que engrandecerían i 
honor de la patria si ^sta. siempre m 
dalga y noble, no hubiera logrado hJ 
cer perpetuamente venerable su noiii. 
bre dejando en Cuba monumentot 
tan imperecederos como la religión 
que nos consuela, la lengua con qm 
hablamos y la sangre ardorosa, de m 
Cides y Peí ayos. 

Hoy. precisamente, venimos a le«| 
una de las más hermosas páginas qne' 
habéis escrito en la historia de vues. 
tro patriotismo y vuestra religiosidaj 
en Cuba ; estamos celebrando la fecha 
en que pusisteis la primera piedra de 
esa obra gigantesca qne se conoce en 
la RepúbHea y en toda la América 
latina con el nombre de Centro A* 
turiano, asombro de propios y admi. 
ración de e x t r a ñ o s ; institución mar», 
vil losa que pregona elocuentementí 
vuestro admirable espíritu de asoei; 
ción, la grandeza de vuestras inicii 
t i vas. por nadie jamás superada, «l 
éxito que corona vuestros aífanes, y 
que es. en fin, algo grande qne nos 
habla en estos trópicos todos los días 
y á todas horas de vuestra idolatrada 
tierrina. En él habéis grabado con 
letras de oro vuestro nmor por la dd* 
tura, por la patria y la religión, y 
habéis puesto el sello á vuestra ntín-j 
ca desmentida caridad, pue/s. com» 
ha dicho el inspirado cantor de virtM 
tra obra, el Centro ha logrado 

Ser llama de la idea redentora , 
V ser fuente de vida y fie consuela» 
Ser la luz del progreso vencedora 
V ser santa caridad del cielo. ^ 
En el suntuoso pala.-i.» -risrído en 

la parte más céntrica de la ciudad te
néis una casa digna de Asturias y 
que pudiera muy bien servir de mo
rada á nuestros reyes. Sus espacio
sos salones y sus magníficas eseuelaj 
dicen ,á cuantos quieren oirlo que no 
ha degenerado el espíritu emprende
dor de los hijos de España que, a! 
pasear triunfantes sus pendones pot 
las sabanas del Xuevo Mundo, deja-' 
ron huellas de su gusto por el arte y 
de su esplendidez dotándolas de Uni
versidades y monumentos oue son to^ 
davía el meior adorno de las capitap 
les de Amanea. Y aquí, cu esta pre
ciosa y admirada Q inta. pasmo de 
cuantos la visitan, adorno de Cuba, J 
envidia hasta de las naciones más po
derosas y civilizadas, regio Kanaíori«) 
qne no tiene rival en el mundo, donde 
amparáis á los qne caen vencidos en 
las ludias de trabajo, adonde vi«nen 
á recup a-arla salud centenares de in
felices, y don ^ . para que nada se 
eche de menos, tenéis una imagen de 
vuestra milagrosa Abogada y sacer
dote que os auxiilie al emprender el 
viaje á la eternidad. ¡Oh!, anuí el 
donde el genio de w.estra raza se W 
excedido á sí mismo y brilla como el 
sol. 

Bien haya de los insignes iniciado
res de esta cinprc.-a colosal; huuor » 
los (pie \ enriendo ios ol^táculos q̂ 6 
r.'ecesariMncnte acompañan al na| | 
¡ciento de obras de esta índole, la fcf| 
hecho fiore derrochando patriota 
roo y in i -gía. I V visionarios y 
dores sí- les tildaría ••ntoni-es, P^0 
boy ha>ta se ¡es erigen estatuas, muy 
! ••• ''s por cierto, y se pronu^g 

sus nomines, coi admiración y ^ariíu,• 
Escribid, sí. (moi l-iras de oro, Io3 
nombres de esos cin-.-u-oiia soña.lorjj 

'Mi el t . ¡i;:^ ¡.I:.. 1 • SU ^ 
no. í-rea: .-. ' i es; a admirable instit* 
ción regional. 

V puesto que os h • da lo sufi-í<*| 
' i'1 ••' ; i - • •! a que hiieo ^ 
vuestra obra y no os lie esritiniado 
lf,s aplausos que no . • ;i todas 1W 
uian:festa;-ioiies de vu^ t ro amor K 
'a cultura y la panda, esi-ro q»c JJ 
llevéis á mal (pie d -.daré no habe 
perfecta la armonía que debe i0iiiaf 
en todas vuestras obras. Yo not0 
aquí una pequeña detieiencia, bm* 
permitiréis señalaila. ' ¡ Ch! sí, P 
miedlos de vosotros la halléis adverJ 
tidu, y antes de ahora habéis =i''^a' 
do subsanarla. Es (pie al contempla' 
esá pléyade \ , ai t ísi icos pabellones 
y admirar el hermoso eonjunto qiia 
forman, se eche de menos una '01'^ 
alt-H. esbelta, afiligranada, que r^uef' 
de las de vuestro santuario d^ ( 0 
donga; que la Virgen María, n1 
posee aquí un templo digno de í 
tra religiosidad; vuestra cap:lla fl 
apropiad i h la grandeza de .la K 
de vuestras montañas, y que cua 
acuden á visitar este pedazo de 

a-
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tunas enclavado en tierra cubana, 
creen que falta algo muy importan
te, algo que habla directamente al 
alma, que traiga á la memoria las 
dulcísimas oraciones que os enseña
ban vuestras santas madres al ami-
llaros en brazos, que recuerde la ple
garia con que se adormecían vuestros 
ojos en las noches del frío invierno 
y que recitabais al ir á descansar, 
j Cuántos de los pobres moribundos 
que aquí se encuentra espirarían más 
plácidamente si desde las ventanas 
de sus caldas divisasen en los mo
mentos de angustia la cruz del san
tuario! Asturianos generosos, no ne
guéis ese dulce consuelo á los enfer
mos; muéstraos liberales con vuestra 
Madre y vuestra Reina. Y que no 
sea á expensas de los haberes de la 
Asociación como se fabrique ese nue
vo monumento, sino con el fruto de la 
generosidad, con el óbolo de los par
ticulares; así os lo agradecerá más 
eternamente María, porque será un. 
obsequio más delicado. 

Y vos, defensora de Asturias, ma
dre de sus hijos y reina de sus mon
tañas, dignaos bendecir á los que vi
ven á distancia de vuestro trono ¡ pro
tege á los que forman la Asociación 
que hoy celebra tus cultos; inspíra
los para que nunca pierdan la fe íle 
sus mayores, y derrama copiosas gra
cias sobre este país y sus habitantos 
para que todos disfruten de alpgrías 
sin temores, de felicidad' sin ocaso y 
de dicha sin fin. 
. — •rgn uguw 

E N E L T R I B U N A L SUPREMO 
Queja con lugar 

E l Tribunal Supremo ha declarado 
con lugar el recurso de queja estable-
eido por el Procurador de la "Xcw 
York Life Insurance Ga." contra el 
auto de la Audiencia de Santa Clara, 
que le denegó la admisión del recur
so de casación por infracción de ley 
y quebrantamiento de forma que in
terpuso contra la sentencia absoluto
ria dictada en la causa instruida en 
el Juzgado de Ssugua la Grande con
tra Ramón Vidal Est é vez y otros, por 
edmulación de contrato. 

Por no personarse en tiempo 
Por haber dejado transcurrir el 

término del emplazamiento sin per
sonarse el acusador privado, ha sido 
declarado firme por el Tribunal Su
premo el auto de la Audiencia de 
Oriente, dictado en la pieza separa
da formada para tratarse la recusa
ción del Presidente y Maigistrados de 
dicha Audiencia en la causa número 
cuatro de 1909 del Juzgado de Ba-
yamo. 

Desistió el Fiscal 
E l Fiscal del Tribunal Supremo ha 

desistido de sostener los recursos de 
casación interpuestos por su colega el 
de Santa Clara, contra las sentencias 
dictadas en las cansas seguid-as á An
tonio Reyes, por estafa, y á José Ro
dríguez Hernández, por abusos des
honestos y lesiones graves. 

En su consecuencia han sido decla
radas firmes ambas sentencias. 

Recurso improcedente 
E l Tribunal Supremo, por auto dic

tado ayer, ha declarado no haber lu
gar á sustanciar el recurso de casa
ción por infracci-ón de ley interpues
to por Alfredo Noriega Capote con
tra la sentencia condenatoria dicta
da en la causa que se le siguió por 
expendieión de monedas falsas. 

Esa declaratoria se ha hecho por 
haber estimado improcedente dicho 
recurso el Fiscal y los dos abogados 
de oficio del Tribunal Supremo. 

SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
Sala de lo Civil 

Infracción de ley.—Mayor cuan
tía.—Pina y Compañía contra Juan 
C'inca, sobre rescisión de contrato. 
Ponente: Señor G-iberga. Letrado: 
Ledo. Molina. 

Quebrantamiento de forma.—Eje
cutivos. — L a Compañía "Kniorb; 
W a l l " contra Conrado Planas, sobre 
pesos. Ponente: Sr. Revilla. Letra
dos: Ledo. Cardenal y Dr. Menocal. 

Infracción de ley.—Mayor cuan
tía.—Enrique Pascual contra Anrelio 
Tomás Alfonso, sobre devolución de 
animales. Ponente: Sr. ITevia. Letra
dos: Dres. Ferrara y G. Lanuza. 

Sala de lo Criminal 
Infracción de ley.—Francisco Fe

lipe y Trujillo, en causa por infideli
dad en la custodia de pr?sos. Letra
do: Herrera Sotolongo. Ponente: Gu
tiérrez. Fiscal, Bidegaray. 

Infracción de ley.—M. Fiscal con
tra Alfredo Domínpruez Borges, en 
v-ausa por desobeíliencia. Letrado: 
Froyre de Andrsde. Ponente, Demes-
tre. Fiscal, Bidegaray. 

E N L A A U D I E N C I A 
Carrero y cobrador aprovechado 
Hallándose coloeado de carrero y 

cobrador de la panadería de "Salsa-
mendi y Martínez" el ciudadano Ma
nuel Eibot y Rosque!, se apropió du
rante los meses de Febrero y Mprzo 
últimos de .̂ l̂ -ó-TS que de los clientes 
do la casa había cobrado, sin que has
ta ahora haya compensado á sus pa
tronos de todo ni de parte de lo sus
traído. 

Por este hecho se inició la corres
pondiente causa en el Juzgado de 
Instrucción de la Sección Primera de 
esta capital con el número 306 de 1911, 
y elevada al señor Fiscal, este ^imis
terio ha formulado sus conclusiones 
provisionales ante la Sala Primera do 
lo Criminal y estimando que se ha co 
metido un delito de estafa, solicita se 
imponga al procesado la pena "de cua
tro meses y un día de arresto mayor. 

Los sucesos de San Isidro 
Ayer tarde, continuó conociendo la 

Sala Primera de lo Criminal de la cau
sa seguida por los sangrientos sucesos 
de San Isidro. 

Desfilaron por ante el Tribunal so
lamente dos testigos. 

A petición de las partes respectivns 
se suspendió el acto de la inspecc ión 
ocupar propuesta por el defensor doc
tor Sarraín, que debía tener efecto en 
el lugar donde ocurrió el hecho (ba
rrio de San Isidro.) 

Tenía por objeto dicha inspección, 
demostrar que la bala que aparece in-
crustrada en una persiana de la acce
soria donde se desarrollaron los suce
sos, no fué disparada desde la azotea ¡ 
ó tejado del frente como aparece en el 
sumario.cuando el Juzgado de Instruc
ción se constituyó en dicho lugar. 

Hoy se continuará tan importante 
juicio. 

Nombramiento 
L a Sala de Gobierno de la Audien

cia, en su última sesión ordinaria, 
acordó nombrar Escribano del Juzga
do de Instrucción de San Antonio de 
los Baños al señor Francisco López 
Pérez. 

Vistas Civiles 
E n la Sala de lo Civil y Contencio

so estuvieron para celebración, ayer 
tarde, tres vistas civiles en los siguien
tes asuntos: 

Kl recurso contencioso-administra-
i tivo establecido por Mr. Michael J . 
Dady contra la resolución del señor 
Presidente de la República de 5 de 
Hayo de 1910. 

E l juicio de mayor cuantía estable
cido por don Miguel Cabrera Machín 
contra don Gabriel Yañez y otro, so
bre nulidad de actuaciones é inscrip
ciones en el Registro de la Propiedad 
y otros pronunciamientos. 

Y el recurso contencioso-adminis-
trativo establecido por el Ayunta
miento de esta capital contra una re
solución del señor Alcalde de fecha 21 
de Abril del año próximo pasado. 

E n los referidos asuntos llevan la 
Ponencia, respectivamente, los ^Ma
gistrados señores Valle Cervantes y 
Morales. 

Sentencias 
f>e han dictado las siguientes: 
Condenando á James Hay Wad, por 

lesiones, á 60 días de encarcelamiento. 
Absolviendo á Cristina Pedroso en 

causa por falsedad en documento pú
blico. 

Absolviendo á Manuel Blanco Blan
co por defraudación á la Aduana. 
L a causa por el asesinato frustrado de 

"Pino" Guerra. 
L a Sala Primera de lo Criminal ha 

señalado para el día 19 del actual á la 
una y media de la tarde, la celebra
ción del juicio oral de la importante 
causa seguida por el asesinato frus
trado (Id ^Favor Genetal del Ejér
cito "Pino" Guerra. 
Una sentencia civil.—Juicio de menor 

cuantía procedente de Guanabacoa. 
L a Sala de lo Civil acaba de dictar 

; una sentencia cuyo encabezamiento y 
j parte dispositiva dicen así: 

"En la ciudad de la Habana, á doce d« 
abril de mil novecientos once, la Sala de 
lo Civil y Contencioso-Administrativo de 
esta Audiencia, habiendo visto los autos 

I del juicio declarativo de menor cuantía que 
en cobro de pesos promovió en el Juzgado 

! de Primera Instancia de Guanabacoa An-
¡ drés Castellá, y Abreu. Ingeniero domici

liado en esta ciudad, que compareció re
presentado por el Procurador Juan Ma-

j yorga con la dirección del Ledo. Alfredo 
j Castro .contra el Ayuntamiento de Gua-
• nabacoa, que ha comparecido representa-
j do y dirigido por el Ledo. Miguel F. Vlon-
I di; cuyos autos penden ante nos por ape-
I lación oída libremente á la entidad de

mandada, contra la sentencia dictada en 
treirta de septiembre del pasado añu que 
declaró sin lugar las excepciones de in
competencia de jurisdicción, falta de recla
mación previa en la vía gubernativa, nu
lidad del procedimiento y /alta de acción 
en el demandante alegadas por la referida 
entidad demandada, en su consecuencia 
con lugar la demanda establecida, conde
nando al repetido Ayuntamiento de Gua
nabacoa á. que pague al actor la canti
dad de mil quinientos pesos en oro espa
ñol que le reclama, con las costas del jui
cio á. cargo del Ayuntamiento mencionado, 
sin declaratoria de temeridad. 

Siendo ponente el Magistrado señor Am
brosio E . Morales y Martínez, Fallamos: 
que debemos declarar y declaramos sin lu
gar las excepciones opuestas por la parte 
demandada y en consecuencia con lugar 
la demanda establecida por don Andrés 
Castellá y Abreu, condenando al Ayunta
miento de Guanabacoa á que pague al ac
tor la cantidad de mil quinientos pesos en 
oro español, declaramos las costas de la 
primera instancia en la forma ordinaria, 
con lo que conforme confirmamos y en lo 
que no revocamos la sentencia apelada de
claramos asimismo las costas de la segun
da instancia en la indicada forma, así co
mo que en ninguna de las instancias se ha 
litigado con temeridad 6 mala fe á, los efec- j 
tos de la Orden tres de mil novecientos 
uno. Se advierte al Juez señor Luis Fer- | 
nández que cuide no incurrir en demora j 
al dictar sus resoluciones en las actuacio-
ues de que conozca y se le haya dado opor
tunamente cuenta, así como también se | 
advierte al Secretario Judicial Adolfo Val-
dés Losada, que cuide de que las diligen
cias judiciales de su incumbencia sean re
dactadas con buena letra que hagan inte
ligibles las palabras que contengan. Y fir
me que sea esta sentencia, con certificación 
de la misma, devuélvanse los autos al Juz
gado de Primera Instancia á, los efectos 
legales; haciéndose constar que esta sen
tencia se dicta fuera del término señalado 
por la ley, primeramente porque el Magis
trado señor Evaristo G. Avellanal que asis
tió á la vista del pleito, fué nombrado pa
ra girar una visita al Juzgado de San An
tonio de los Bañes, y después por no ha
berse podido dar cuenta oportunamente á 
la Sala por estar ocupada en el despacho, 
discusión y votación de otros pleitos. Así 
ío pronunciamos, mandamos y firmamos.— 
Rafael Nieto y Abeillo, Juan Federico Edel-
man, Ambrosio R. Morales, Evaristo Ave
llanal, M. A. Cervantes." 

SEÑALAMIENTO D E HOY 

E n la Sala Primera el siguiente jui-

rré contra Ernesto Lacoste Laviollett 
en cobro de 19,180 francos. Ejecutivo. 

Ponente: Sr. Avellanal. 
Letrados: vSres. Ibarra y Tejera. 
Parte. Mandatario: Sr. Illa. 
Juzgado del Norte. Elíseo Lecassier 

contra sociedad mercantil denomina
da Agustín Fuller Company, Mayor 
cuantía. 

Ponente; Sr. Prazaola. 
Letrados: Sres. Varona y Lanuza. 
Procurador: Sr. Mayorga. 

! dista presidente del Centro de Vete-
; ranos de Sagua, Sr. Pedro Valdés 
j Fuentes. Con 70,000 sacos terminó la 
¡ molienda el central '1 San José,'' Ha-
tuey. 

Linares. 

8 D E L H m 

Santo Domingo. Mayo 8, 4.05 p. m. 
DIARIO D E L A MARINA, 

Habana. 
Ayer empezaron en este pueblo las 

lidias de gallos autorizadas por el Se
cretario de Gobernación con motivo 
de la terminación de la zafra. Nótase 
en este termino malestar general por 
la suspensión del Alcalde Casañas. 
Las lluvias torrenciales perjudican á 
les campesinos. Iniciase el movimien
to electoral en la provincia para la 
postulación de Mendieta. Méndez Pé
ñate gana terreno. Asegúrase la pos
tulación para representante por ele
mentos conservadores del culto perio-

Artemha, Mayo 8, 7.40 p. nu 
DL&RIO D E L A MARINA, 

Un automóvil que llevaba una fa-
milia tropezó con un árbol en la ca
rretera de Vuelta Abajo, kilómetro 
65, próximo á Las Mangas, se volcó y 
sufrieron heridas graves con fractura 
c>l brazo izquierdo la señorita María 
Fernández y leve salvo accidente su 
madre, la señora Juana Valdés, sa
liendo ilesos las señoritas Engracia 
Humara y Pura Bael y el Mjo de Jo
sé Fernández, agí como también el 
chauffeur. Un coche que regresaba 
recoció los heridas y sanos, que lle
vados á casa del Dr. Moreno, médico 
municipal, fueron asistidos y curados 
con el mayor esmero. 

Se dice que perdieron una bolsa 
con $80 y dos relojes de oro. L a Guar
dia Rural salió inmediatamente para 
el lugar del hecho. Se ha telegrafiado 
al señor Jcsé Fernández Guerra, que 
reside en Pinar del Río, esposo y pa
dre de las heridas. 

E l Corresponsal. 

c í o : 
Sausa seguida contra Enrique Sola. 
E n la Sala Segunda los siguientes: 
Causa contra Narciso Hernández 

y otros, por infracción Postal. 
Causa contra Manuel Fernández, 

por hurto. 
E n la Sala Tercera los siguientes í 
Causa contra Leonardo García y 

otro, por falsificación. 
Causa contra Manuel Alonso, por 

estafa. 
Causa contra Pedro Castillo y otros, 

por tentativa de robo. 
Asuntos civiles 

E n la Sala de lo Civil las siguientes 
vistas: 

Juzgado del Oeste. Testimonio de lu
gares del juicio de mayor cuantía se
guido por Benigno Diago Ayesterán 
contra María Josefa Labat sobre nuli
dad de actuaciones. E n un efecto. 

Ponente: Sr. Valle. 
Letrados Sres. Carrera y Font Ster-

ling. 
Procurador: Sr. Toscano. 
Juzgado del Xorte.—Enriqueta Fe-

EN E L HIGADO Y R l l O N E S D E B E V . BUSCAR 
L A C A U S A D E S U S S U F R I M I E N T O S 

Hígado y ríñones enfermos son la causa de la mayoría de los sufrimien
tos que azotan á la humanidad. Sus otros órganos cree usted que necesitan 
remedio probablemente, pero cure usted el hígado y los ríñones y verá como 
todas sus enformedad'es desaparecen. 

P E E V A L E C E N C I A D E P A D E C I M I E N T O D E L H I G A D O Y RIÑONES 

Muchas personal no se dan cuenta del alármente aumento y considerab1? 
prevalecencia de la enfermedad del hígado y ríñones. A l paso que estas enfer
medades son las que existen más comunmente, son las menos reconocidas por 
los médicos y pacientes, quienes por lo regular atienden á los efectos sin 
poner remedio á la enfermedad propia, que es la que está minando el sistema 
de impurezas. Muchas veces el paciente viene á saber que está padeciendo 
de cálculos ó piedras en el hígado y ríñones después de muchos años de estar 
padeciendo. 

SINTOMAS D E C A L C U L O S O P I E D R A S E N L A V E J I G A 

Si se siento usted con necesidad de pasar agua á menudo durante el día y 
la noche acompañado de escozor é irritación en los conductos orinarlos; si no
ta usted polvos rojizos ó sedimento en la orina, si padece de dolores de cabo-
za y de espalda, desvanecimientos, vértigos, mala digestión, estreñimiento ó 
diarrea, cólicos, pasa las noches en vela, se siente nervioso, disturbios en el co
razón, erupciones en el cutis, neuralgia, reumatismo, lumbago, hinchazón y 
entumecimientos, cualquier cosa le irrita, desfallecimiento, falta de ambición 
mal frusto y olor en la boca, pérdida de carnes y tez parda amarillenta, no hay 
duda alguna qup el hígado ó sus ríñones están seriamente afectados. 

Si está usted convencido que todos esos males que hacen de usted un már
tir viviente desaparecen con el uso dp la Anticalculina Ebrev, el gran remedio 
para el hígado, ríñones y'vejiga, pruebe usted dicho recomendado compuesto 
y verá el efecto suave é inmediato que se produce. Los médicos que han adop
tado la Anticalculina Ebrey en su práctica le han concedido el primer puesto 
vntre los medicamentos conocidos, por sus singulares y notables curas en los 
casos más aflictivos y penosos. 

La Anticalculina Ebrey cura no solamente los principios de enfermedad 
en el hígado y ríñones, sino que en los casos más avanzados de formaciones 
calculosas, pone fin á los sufrimientos por su maravilloso poder en disolver 
'as piedras poco á poco, limpiando los conductos de esos importantes órganos 
de las impurezas que minan el sistema de materias venenosas. Solicite á su bo
ticario un libro sobre el Mal de Piedra y su curación ó pídalo á 

E B R E Y C f í E i G A L P R K S , Í 6 MÜRRAY S T „ KEW VORK. N.Y. 
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H E W Y O R K C U B A M A I L 
S. S. C a . 

Sermo üe yapor-s de M e Ü t e 

i e l a B a t e a j j § f - I o r l [ 

Todos los martes á las diez de la 
mañana y todos los sábados á la una 
de la tarde. 

Salidas de la Habana para Progreso 
y Veracraz, todos los lunes á las cinco 
de la tarde. 

Para reservar camarotes, precios de 
pasajes y demás informes, acúdase á Pra
do 118, Teléfono A 61-54. 

Para precios de fletes acúdase á los 
agentes 

Z A L D O Y C 0 M P . 
Teléfonos A 5193 y A 5194 

C U B A 7 6 Y 7 8 
C 1204 166-7 Ab. 

V A P O R E S C O R E E O S 

l& la Compia 
A M T E . S D E 

A K T O U I O L O P E Z Y C' 

PROVISTO DE TELEGRAFIA SIN HILOS 
E L V A P O K 

Reina M a r í a Cris t ina 
Capitán: OyarDide 

SALDRA PARA 
CORÜÑA Y SANTANDER 

el 19 de Mayo, á las cuatro de la tarde 
llevaddo lu correspondencia pública. 

Admite paFaj-ros y carea general, inclu-
6o tabaco para dichos puertos. 

Recibe azúcar, café y cacao en partí 3aíi 
á. flete corrido y con- conocimiento directo 
para Vieo, Gijón. Bilbao y Pasaje*. 

Los billetes del pasaje sólo serán expe
didos hasta las doce del día de salida. 

Las pólizas de carga se firmarán por el 
Consifmatario antes de cerralas, sin cu
yo requisito serán nulas. 

L a carga so recibe hasta el día is. 
L a correspondencia sólo se admite en la 

Administración de Correos. 
P R E C I O S D E P A S A J E . 

I d p clase W e $148 Cy. ei atóante 
* 2^ a «126 « a 

. « 3 - preferente « 8 3 « € 
» f omnam « tt « * 

R e b a j a en pasajes <le ida y vuelta. 
Precios convencionales p a r a c a m a 

rotes de lujo. 

NOTA.—Esta Compañía tiene una póliza 
flotante, asi para esta línea como para to
das las demás, bajo la cual pueden asegu
rarse todos los efectos que se embarquen 
en sus vapores. 

Llamamos la atención de los señores pa
sajeros, hacia el artículo 11 del Reglamen
to de pasajeros y del orden y régimen in
terior de los vapores de esta Compañía, el 
cual dice así: 

"Los pasajeros deberán escribir sobre to
dos los bultos de su equipaje, su nombre 

y el puerto de destino, con todas sus letra» 
y con la mayor claridad." 

. Fundándose en esta disposición la Com
pañía no admitrá bulto alguno de equipaje 
que no leve claramente estampado su nom
bre y apellido de su dueño, así como el del 
puerto de destiño. 

NOTA.—Se advierte á los señores pasa
jeros que los días de salida encontrarán en 
el muelle de la Machina los remolcadores 
y 3a lancha "Gladiador" para llevar el pa-

mi ü s m i 
HAM6URG AMERICAN L I N E 

(CoTOlia M i i r p s s a Americana) 

L I N E A DE L A S A N T I L L A S 7 uOLFO DE M E X I C O 

O* Vapwes Correos Alemanes entre la H ACANA, ESPAÑA Y HAMBURGO (AI«-
manía,) tocando alternativamente en los puertos de PLYMOUTH (Inglate
rra,) HAVRE (Francia.) A M B E R E S (Bélgica) y ROTTERDAM (Holanda.) 

V I A J K S A C A N A R I A S 

•CORCOVADO Mayo 4 /Vigo, Coruña, Santander, Plymouth, Ha-
( vre Hamburgo. 

LA PLATA id. 11 , Canarias, Coruña, Amberes. Hamburgo. 
•K C F C I L I E id 18 f Coruña, Santander, Plymouth, Havre, Ham-

, ' 1 burgo. 
BAVARIA id. 24 Canarias, Vigo, Amberes, Hamburgo. 
•IPIRANQA Junio 3 l ^ n ' ^ u r ^ Santander' P * y ™ " * h ' Havre' 

( namourgo. 
SPREEWALD id. 11 Canarias. Coruña. Amberes, Hamburgo. 
»F. BISMARCK id. 18 j Co^bulfrag•0Sí,ntandê • P|ymouth' Havro' Ham' 
ANTONINA Junio 24 CANARIAS, Vigo, Amberes. Hamburgo. 

• Vapores rápidos nuevos de doble hélice, provistos de telegrafía sin hilos 
P R E C I O S D E P A S A J E E N O K O A M E R I C A N O 

1ra. 2da. 3ra. VAPORES RAPIDOS: 
Para puertos españoles, desde $ 14:8 $ 12<> $ 16 
Para los demás puertos, desde 14:3 *» l l á 3 31 

VAPORES CORREOS: 
Para España, desde 128 $ 16 

M los demás puertos, desde , ,1.33 , , 2 9 
,, las islas Canarias, desde , , 1O0 - S 8 5 , , 1 6 

•Los nuevos vapores rápidos CORCOVADO é I P I R I N G A tienen tííQO (^,v 
3? clase preferente, al precio de « p O O • 

K E J B A J A S 1>E P A S A J E D E I D A Y V U E L T A 
Boletos directos hasta Río de Janeiro y Buenos Aires, por los vaporea correos 

de esta Empresa, con trasbordo en Vigo. Coruña (España) 6 Hamburgo (Alemania), 
á precios m6dico§. 

Lujosos departamento* y camarotes en Iob vapores rápidos, á precios convenclo-
Gran número de camarotes exteriores para una sola persona.—Numerosos ba

ños—Gimnasio—Luz eléctrica y abanicos eléctricos.--Conciertos diarios.—Higiene y 
limpieza esmerada—Servicio no Igualado y excelente, trato de los pasajero* *r tedas 
ciases. 

Cocineros y camareros e s p a ñ o l e s 
Embarque de los pasajeros y del equipaje GRATIS de la Machia.. 
Se admite carga para c^si todos los puertos de Europa 

P r ó x i m a s salidas de 1» H a b a n a para puertos de M é x i c o : 
C o r c o v a d o Abril 17 Veracruz. Tam pico y Puerto México. 

saje y su equipaje á bordo prrátis. 
El pasajero de primera podrá llevar 300 

Icllos grátis; el de segunda 200 kilos y el do 
terrera prefernte y tercera ordinaria, 100 
kilos. 

Para cumplir el R. D. del Gobierno de 
España, fecha 22 de Agosto (lltimo, no se 
admitrá en el vapor más equipaje que eO 
declarado por el pasajero en el momento de 
sacar su billete en la casa Consignataria 

Todos los bultos de equipaje llevarán 
etiqueta adherida, en la cual constará el 
número de billete de pasaje y el punto 
donde este fué expedido y no serán reci
bidos á bordo los bultos en los cuales fal
tare esa etiqueta. 

Para informes dirigirse á su consignatario 
MANUEL OTADUY. 

OFICIOS 26, HABANA. 
1103 78-1 Ab. 

m m m m i m m m 

B A J C C O N T R A T O P O S T A L 
CON E L GOBIERNO F R A N C E S 

E S T O S V A P O R E S E S T A N P R O V I S 
T O S D E A P A R A T O S D E T E L E G R A 
F I A S I N H I L O S P A R A C O M U N I C A * 
A G R A N D E S D I S T A N C I A S . 

LINEA SAINT - NAZAIRE. SANTANDER, 
CORUÑA, HABANA. VERACRUZ 

Y V I C E V E R S A 

Iva P l a t a . 
M a v a r i a .. 

id. 
id. 

P K E C I O 

19 
26 
1>EL 

Progreso, Veracraz y Tam pico. 
Puerio México, Veracruz, Tam pico. 

P A S A J E 
li 2! 3! 

f22-00 f 10-00 oro americano 

Para Tamoico y Pto. Mélico (vía Veracruz ^ ^ T V , . " 
Los vapores F U E R S T BISMARCK y KRONPRINZESSIN C E C I L I E tienen I r a 

2da y 3ra. ciase; los demás vapores I r a y 3ra solamente. 
Para informes dirigirse á los consignatario»: 

Beilbnt & Rasch.- f labaBa,-Sin Ignacio m . 54.--Teléiono A-4878 
1405 My-l 

L A C H A M P A G N E 
C a p i t á n : Pao le t t i 

Saldrá el día 15 de Mayo pera: 
C o r u ñ a , S a n t a n d e r 

N O T A I M P O R T A N T E 
VIAJE COMBINADO PA«A LAS ISLAS 

CANARIAS 
NOTA IMPORTANTE.—Los vaporee co

rreos que salen del puerto de la Habana 
el 15 de cada mes, llevan pasajeros para las 
ISLAS CANARIAS, los cuales son trasbor
dados en CORU5fA GRATIS é inmediata
mente en otro vapor de ¡a misma Compañía 
que espera al vapor correo, y que sale di
rectamente y en el acto para los puerto» 
siguientes: 
SANTA CRUZ DE LAS PALMAS 

SANTA CRUZ DE T E N E R I F E 
LAS PALMAS DE GRAN CANARIA 
& cuyos puertos llegara sobre el día S8 de 
Febrero. 

Los equipajes no son registrados en Co
ruña sino en loe puertos de iaa Islas Ca
narias. 

E S P A G N E 
Capitán: L A U R E N T . 

Saldrá sobre el día 28 de Mayo, para: 
C o r u ñ a , Santander 

T St . Nazairc 

PRECIOS DE P A S A J E 
En 1? clase desde $148.00 M. A. ti IMMU 
En 2? clase „ 126.00 „ 
En 3? Preferente 83.00 „ 
T e r c e r a c lase : S 1 6 a m e r i c a n a 

Rebaja en pasaje de ida j vuelta 
Precios convencionales en camarotes de 

luja 

Demás pormenores, dirigirse k eu con
signatario en esta nlaza 

E M E S T G A Y E 
Apartado núm. 1.090. 

OFICIOS 88, altos. T E L E F O N O A-1476. 
HABANA. 

1367 My-1 

V a p o r e s c o s t e r o s . 

E M P R E S Í D[ VAPORES 
DE 

SOBRINOS DE H E R R E R A 
S. en C. 

SALICAS DE~LA HÁBAIÍA 

durante el mes de Mayo de 1911. 

V a p o r SAN JUAN 
Miércoles 10 á las 5 de la tarde. 
P a r a G i b a r a , V i t a . B a ñ e s , Sagrua 

de T á n a m o , B í i r a c o a , ( ¿ u a n t á i i a m u 
( s ó l o Á la i ú » ) y Santiago de C u b a . 
Vapor SANTIAGO DE C 0 3 i 

B&baoo 1S á las 5 de la tarde. 
P a r a N u e r i c n . Puertr» P a i r e , U-í-

bara , MLajari, B a r a c o a , G u a u tan amo 
(á, la ida y a l retorno) y Santiago de 
C u b a . 

Vapor JULIA 
Sábado 20 á las 12 del día. 
P a r a Xuev i tas esó lo á la ida,), San -

tiajro de C u b a , Santo Uomingo, S a n 
P e d r o de Macor i s , P o n r e , Majag-Oez 
( s ó l o al re tornos y S a n J u a n de P u e r 
to R ico . 

Vapor HABANA 
Sábado 20 á las á las 12 del día. 
P a r a ^ íuev i ta» (sólo a l retorno). 

P u e r t o P a d r e , G i b a r a , V i t a . B a ñ e s , 
Mayar! , B a r a c o a , G u a n t á m o a la ida 
y a l retorno^ y Santiago de C u b a . 

Vapor GIBARA 
Sábado 27 á las 3 da la tarde. 
P a r a Nuevitas , Puerto P a d r e . G i 

bara , Mayar i , B a r a c o a , G u a n t á n a m o 
. a la ida y a l retorno^ y Saat ia^o de 
C u b a . 

Vapor SAN JUAN 
Miércoles 31 á las 3 de la tarde. 
P a r a G i b a r a , V i t a , B a ñ e s , Sng-ua 

de T a n a m o , Baracoa , G i i a t á n a m o 
( s ó l o á l a ida) y Santiago de Cuba . 

Vapor lOSME DE H E R R E R A 
todos los mártes & las 5 de La tarde. 

Para Isabela de Sagua y Caibarién 
recibiendo carga en combinación con el 
Cuban Central Railway, para Palmira. Ca
guamas, Cruces, Lajas, Esperanza. Santa 
Clara y Rodas. 

P r e c i o * d e f l e t e s 
p a r a S a á u a v G a i b a r í e n 

De Habana y Sagua y viceversa 
Pasaje en primera $ 7.00 
Pasaje en tercera ,,3.60 
Víveres, ferretería y loza. . . „ 0̂ 30 
Mercaderías | o.50 

(ORO AMERICANO) 

De Habana á Caibarién y viceversa 
Pasaje en primera ' $10.00 
Pasaje en tercera „ 5.30 
Víveres, ferretería y loza 0.30 
Mercaderías M o.50 

(ORO AMERICANO.) 
TABACO 

De Caibarién y Sa^rua á Habana, 35 cen
tavos tercio (oro americano.) 

El carburo paga como mercancía 
NOTAS: 

Carga de cabotage 
Se recibe hasta las tres dw ia tarde del 

día de salida. 
Carga de travesía 

Solamente se recibirá hasta las 5 de la 
tarde del día anterior al de la salida. 

Atraque en Guantánamo 
Los vapores de días 6, 13 y 27 atraca

rán al Muelle de Caimanera, y los de loa 
días 10, 20 y 31 al rlf> Boquerón. 

Al retomo de Cuba, el atraque lo harán 
siempre en Caimanera. 

AVISOS: 
Hacemos público, para general conoci

miento, que no será admitido ningOn biri-
to que, á juicio de los señores Sobrecar
gos, no pueda ir en las bodegas del buque 
con la demás carfra. 

Los conocimientos para los embarques 
serán dados en la Casa Armadora y r'nn-
Blgnatarla á los embarradores que lo so
liciten, no admitiéndose ningún embarque 
con otros conocimientos que no sean pre
cisamente los que la Empresa facilita. 

En los conocimientos deberá el embar
cador expresar con toda claridad y exac
titud las marcas, números, número de bul
tos, díase de los mismos, contenido, país de 
producción, residencia del receptor, peso 
bruto en kilos y valor de las mercancías; 
no admitiéndose ningún conocimiento que 
le falte cualquiera de estos requisitos, lo 
mismo que aquellos que en la casilla co
rrespondiente al contenMo, sólo se escriban 
las palabras "efectos," "mercancías" 6 "be
bidas;" toda vez que por las Aduanas se 
exige que se haga constar la clase de con
tenido de cada bult^. 

Los señores embarcadores de bebidas su
jetas al Impuesto, deberán detallar en los 
conocimientos la clase y contenido de ca
da bulto. 

En la casilla correspondiente al país de 
producción se escribirá cualquiera de las 
palabras "País" ó "Extranjero." ó las dos 
si el contenido del bulto ó bultos reuniesen 
ambas cualidades. 

NOTA.—Estas salidas y escalas podrán 
ser modificadas en la forma que crea con
veniente la Empresa. 

OTRA.—Se suplica á los Sres. Comer
ciantes, que tan pronto estén los buques ft 
la carga, envíen la qu« tengan dispuesta, á 
fin de evitar la aglomeración en los últi
mos días, con perjuicio de loe conductores 
de carros, y también de los Vapores, que 
tienen que efectuar la salida & deshora de 
la noche, con los riesgos consiguientes. 

SOBRINOS DE HERRERA. S. «n C. 
Habana, Mayo 1°. de 1911. 
1104 78-1 Ab 

E L N U E V O V A P O R 

Á L A V A I I 
Capitán O r t u o s 

saldrá de eace paerco 10? ¡aiépcola? á 
las cinco de la tarde, uara 

S a g u a v C a i b a r i é n 

t g n m M m i é m aw m , i ) 
1406 

I 
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Sagua la Grande, Mayo 8, 9 p. m. 
DIARIO D E L A MARINA, 

Habana. 
Bajo torrencial aguacero celebran 

mitin en el parque Libertad los em
pleados de la empresa ferroviaria Cu-
ban Central, para protestar de Ieus ce
santías hechas en estos días. Entre
vísteme con el Secretario de la Em
presa con objeto de recoger impresio
nes, manifestándome que por la ter
minación de la zafra, la que por la 
gTan merma fué desastrosa, hánse 
visto obligados á hacer economías en 
distintos departamentos, especialmen
te en los trenes cañeros, motivando 
esto el mitin de los empleados. Comu
nicaré el res-ultado del mitin. 

Linares. 

L A S M E J O R E S 
ampliaciones se hacen en SAN R A . 
JTAEL 32, fotografía de OoJominas y 
Compañía. Vean nuestras muestras y 
precios. 

Postales ó retratos desde un peso la 
media docena en adelante. 

ms m 

L O S S U C E S O S 
A C C I D E N T E D E L T R A B A J O 

Por el doctor Jiménez Ansley, mé
dico de guardia en el Hospital Muni
cipal de Emergencias, fué asistido 
ayer tarde el blanco Dionisio Abas-
cal, de 16 años de edad y vecino de 
Cruz del Padre, de una herida con
tusa en el dedo pulgar derecho, de 
pronóstico grave. 

Esta lesión la sufrió al estar traba
jando en el taller de carpintería es
tablecido en la calle de Estévez nú
mero 100. 

E l hecho fué casual, y el lesionado 
quedó en su domicilio por contar con 
recursos para su asistencia médica, de 
la cual se ha hecho cargo el doctor 
Díaz. 

C A P T U R A D E ' 4 P E L U S A " 
Un agente de la Policía Judicial, 

capturó anoche á Juan Fernández 
Martínez (a) '.'Pelusa," reclamado 
por la Audiencia, en causa por lesio
nes graves á Gerardo Montero, cuyo 
hecho ocurrió en dos de Mayo último. 

E l detenido fué conducido al vivac 
para su ingreso en la cárcel. 

L A CAUSA D E PINO Q U E R R A 
•Según nuestros informes, la Sala 

'Primera de la Audáencia, ha devuel
to al Juzgado de la Sección Primera 
la causa instruida con motivo del 
asesinato frustrado del general Pino 
Gruerra, en lai que se ha dictado auto 
para que sólo se continúe contra el 
áeosactp Fomández Nodiarse, sobrese
yéndose en cuanto á terceras perso
nas, pero sin que en dicha resolución 
se mencione para nada al ex-tcnieute 
de policía Pérez, declarado en re
beldía. 

UN ANONIMO 
E l Juez de Instrucción de la Sec

ción Segunda ha remitido al de la-
Primera, la causa iniciada con motivo 
de la denuncia formulada por don 
Marcelino Díaz, vecino de Esperanza 
número 111, de haber recibido por 
correo una carta anónima en la que 
se le insulta é injuria, tanto á él co
mo á sus. familiares. 

Se sospecha- que ol autor del anóni
mo lo sea' un individuo cuyo nombre 
conoce la policía, y que resid-e en la 
Calzada de Vives entre Alambique y-
Pi guras. 

MONEDAS F A L S A S 
Los agentes de la Policía Secreta 

Amador P. Rivas y Ma.nuel Espino, 
presentaron ayer ante el Juez de Ins
trucción de la Tercera^ Sección al 
blanco Remigio Sarmiento Ríos, acu
sado de ser quien le entregó las mo
nedas falsas á un menor, que las ha
cía pasar en el puesto de frutas esta
blecido en Zanja 128, y de cuyo he
cho nos ocupamos en nuestra edi
ción de ayer. 

E l detenido, después de instruido 
de cargos, fué remitido a'l vivac por 
todo el tiempo que dispone la ley. 

MENOR L E S I O N A D O 
Al caerse en el patio de su domi

cilio, el menor Antonio Peri Cruzado, 
de seis años de edad y vecino de Cla
vel número 12, sufrió la fractura del 
brazo derecho. 

E l estado del lesionado es grave. 
M A L TIRADOR 

E n el Vedado, calle 13 número 45, 
al estar tirando con una escopeta de 
salón el blanco Manuel López Otero, 
hubo de errar el tiro y en vez de ha
cer blanco en unas botellas, lo hizo 
en el pie de Perfecto García, que en 
esos momentos pasaba por allí. 

G-aírcía fué asistido por el doctor 
Gavaldad, de una herida grave en el 
pie derecho. 

L a policía dió cuenta de este he
cho al Juzgado competente. 

D E S A P A R I C I O N 
L a blanca Bibiana Baró. de 30 

afios, vecina de Cuba número 5, ha 
c^esaparacido de su domicilio desde 
hace dos días. 

Los familiares sospechan que le ha
ya ocurrido alguna novedad. 

E N R E G L A 
Un empleado de la Compañía eléc

trica de Regla, al estar subido en un 
poste arreglando el cruce de un alam
bre, fué alcanzado por la corriente 
eléctrica, haciéndole descender de 
una altura bastante considerable. 

Dicho individuo, que se nombra 

Cristóbal Renaldo, fué llevado al Cen-
.tro de socorros de aquel barrio, don-
de el doctor Sitjar le asistió de lesio- j 
nes en distintas partes del cuerpo. 

E l estado del lesionado es grave. 
PROCESADOS 

Ayer han sido procesados Joaquín 
Armas López, por usurpación de fun
ciones, y Manuel Cuele García, por 
lesiones. 

A ambos individuos se les señalan 
300 pesos de fianza para que puedan ! 
gozar de libertad provisional. 

ROBO D E H E R R A M I E N T A S 
E l contratista de obras Ramón Cos- ! 

tales Aceval, denunció á la policía 
que en la casa en construcción calle 
de San Carlos esquina á Santo Tomás 
le íobaron varias herramientos, cuyo 
valor no puede precisar. 

Se ignora quién ó quiénes sean los 
autores de este hecho. 

OBRERO L E S I O N A D O 
E n la fábrica de tubos de cemento 

situada al fondo de la chocolatería 
^ L a Estrella"', tuvo la desgracia el 
operario José Nuzo de que le cayese 
encima un lubo que estaban izando, 
causándole lesiones graves en dife
rentes partes del cuerpo. 

E l hecho fué casual. 

S e c c l U W s P e M a l 

E S I N T E R E S A N T E 
EL HACER CONSTAR QUE DESDE LA 

APARICION DE LA 

A S C L E R I N E 

U n i c o r e m e d i o e f i c a z c o n t r a l a 

A r t e r i o - E s c l e r o s i s 
E l n ú m e r o d e m u e r t e s r e 

p e n t i n a s h a d i s m i n u i d o s e n 

s i b l e m e n t e e n F r a n c i a . 

Laboratorio y Depósito General: 
Prion, Ménetritr L Cié. 3Í, roe des Frinces-Boanroís Paris 

E x i g i r l a m a r c a A S C L E R I N E 
D e p ó s i t o s f u l a H a b a n a : D r o s r u e r i a 

d e S u r r á . D r . M a n u e l J o h n s o n 
y e u tortas l a s f a r m a c i a s 

E N L A C E 
E n la morada del señor Modesto Abe-

lleira, J e s ú s María 45, se ha efectuado ayer 
día 6 de mayo, el matrimonio de la encan
tadora y s impát ica señor i ta María Juana 
A bollería, con" el honrado y caballeroso Jo-

Martiño Dovol, empleado del Sanatorio 
Benéfica", siendo testigos del acto los 

s e ñ o r e s Manuel Vicente y R a m ó n Torrado, 
y encontrándose entre la numerosa concu
rrencia, de la que formaba parte el que 
estas l íneas escribe, las encantadoras y an
gelicales señor i tas María Bascuas y Cas 
tro, Jul i ta y Josettna Antes, Marita Colas 
y Xicasita B. Díaz, y otras muchas que no 
recuerdo sus nombres. 

I^as distinguidas señoras Josefa Alvarez 
de Antes, ('armen Figuoiras de Gomila, 
María Ramos de Rodríguez , Juana Romero 
de Abelleira, Carmen Vi l las de Abelleira, 
Myría Mesa de Abelleira, y otras muchas 
que no puedo recordar. 

Lros caballeros: Agus t ín J o s é Balseiros, 
Pedro Martiño. Leonardo ('onde, José Ló
pez, Manuel Rodeiro," J o s é Blanco, J e s ú s 
Bascuas, J e s ú s Hermida, Joaquín R o j r í -
guez, Benigno Quesada, Francisco Quosa
da, Antonio Orosa, Juan Gomila, José V i -
las, José Rodríguez, J o s é Canalejas, F r a n 
cisco Abelleira, Juan M. Abelleira y otros 
muchos que me es imposible recordar. 

Han hecho los honores de la casa la 
amable señora María Mesa de Abelleira en 
compañía de su caballeroso esposo, sallen-
de toda la concurrencia muy complacida 
por las cuidadosas atenciones dispensadas 
por ¡os distinguidos esposos Abelleira-Me-
sa, repart iéndose á los invitados profusión 
de licores, exquisitos vino de Jerez, dulces, 
sidras, tabacos y flores. 

E l Cronista. 
5400 1-9 mmm 

E N 

S A N T A N D E R 

E S P A Ñ A 
Uno de los lugares más pintorescos 

de la montaña. Este sanatorio está 
destinado á enfermos del aparato di
gestivo y nervios. 

Seis hectáreas de jardín, cocina 
diectética, mecanoterapia, electrotera
pia, hidroterapia. 

B A J O L A D I R E C C I O N 

D E L 

D R . M O R A L E S 
c. 1442 alt. 13-6 

e ? F 0 l 

S e o f r e c e n 

1 0 . 0 0 0 f r a n c o s 

R I C H F I E L D S P R I N G 3 
CERCA DE NEW YORK 

E l punto de temporada m á s delicioso de 
los Estados Unidos para pasar el verano. 

Este interesante lugar posee admirable 
balneario de aguas sulfurosas para la cu
r a de todas las enfermedades de la piel, 
reuma y artrltismo. 

A 6 horas de la ciudad de X e w York; 
tiene parques be l l í s imos y hay juegos de 
base bal!, lawn tennis, salones para pati
nar en ruedas, y conciertos por la m a ñ a n a 
y noche frente & los hoteles. 

Pidan informee á, Ralph J . Herkimer, 
14 E . 28th Street, "Hotel Prlnce George", 
en New York City. 

C1437 alt. 8-5 

a r t e s y mam 

w m 
Para convencerse de que los m á s 

elegantes sombreros para la esta
ción actual, los encontrarán las da
mas que honren o n su visita la ca
sa de modas L A P A R I S I E N , de P i 
lar Alvarez de Alonso. 

P a r a las "mat inées" y d e m á s fies
tas de día. tiene esta casa un her
moso surtido de sombreros de lo 

m á s "chic" y elegante, desde un 
centén . E n tocas para señoras , ya 
es fama de tener lo m á s original 
y elegante dentnj de la rigurosa 
moda. 

S e ñ o r a s : antes de comprar som
breros, se impone ver los de L A 
P A R I S I E N . 

C O M P O S T K L A 1 1 4 , B , 
c m r e A r o s t a y J e s ú s M a r í s v 

S E A L Q U I L A N , los esp léndidos altos de 
la casa Teniente Rey 13. Informarán, V a l -
dés Inclán y Cia. , San Ignacio 70. 

5382 10"9_ 
~ S E A L Q U I L A la casa calle de O'Reilly 
24. Informarán, Valdés Inclán y Cía., San 
Ignacio 70. 

5383 10-9 
S E A L Q U I L A en 8 centenes, la casa c a l 

zada del Cerro núm. 608, con cuatro cuar
tos grandes y doble servicio sanitario. L a 
llave en el 610. Informan, en San Ignacio 
núm. 5^ 53^6 4 - 7 _ 

S E A L Q U I L A N , los hermosos bajos de 
la casa calle 10 ntim. 4, Vedado. Informan, 
Neptuno 60, Café. L a llave al lado " L a 
Paz". 5320 4-7 

P r a d o n ú m e r o 11 
S E A L Q U I L A N , los altos de és ta caaa. 

Be pueden ver desde las doce en adelante. 
P a r a informes, Ledo. Alfredo Manrara, 
Mercaderes núm. 22. 

5319 4-7 

C 1220 alt. 8-2Í 

A L M I N U T O 
Instalaciones e léc tr icas desde $1-50. Se 

arregla toda clase de efectos e léc tr icos : 
motores, ventiladores y bombas que otros 
hayan dejado por inút i les . Se va á todas 
partes de la Isla. Esmero y prontitud. P r e 
cios casi de balde. Se garantizan los tra
bajos. Se hacen letreros luminosos. No ol
vidarse: B . Ortiz, Sol 8, Habana. 

6344 6-7 

" P O Z O S a r t e s i a n o s 
e i n s t a l a c i ó n de m a q u i n a r i a 

p a r a bombear . 

MC C A E T H Y ¿ C O N W A Y 
C u b a 6«5. A p a r t a d o 1 0 G 8 

1398 My-1 

O 0 1 M C E S J 3 B l l V r 
Se estirpa por completo, 20 a ñ o s de prác

tica. Aviso. Bernaza 10. Informes y ga
rant ías á sa t i s facc ión . Te lé fono A-4665, 
García . 5267 8-6 

E N E L P U N T O m á s céntr ico del pueblo 
de la Salud, se alquila para establecimien
to, en $26-50 oro, una casa de maniposte
ría, frente al Parque. Para informes, en 
la Admin i s t rac ión de este periódico, y eu la 
Salud el dueño: Gaspar Argilagó.í . 

C1458 8-9 
S E A L Q U I L A la planta baja de la casa 

L u z 79, muy propia para corta familia, la 
llave en la bodega. Razón , Rayo 34 y 36, 
altos, á todas horas. 

5358 4-9 
S E A L Q U I L A N , 2 hermosas habitaciones 

con balcón á la calle, con muebles, para 
caballeros en casa de familia con baño y 
ducha, luz e léc tr ica y te léfono. Teniente 
Rev altos, esciuina Habana. 

5B6jB ' 4-9 
S E A L Q U I L A N los modernos y cómodos 

altos de Inquisidor núm. 5. compuestos de 
sala, comedor, tres cuartos, cocina, baño 
ó inodoro; precio módico; informes en los 
bajos. 5355 5-9 

V I B O R A 587. se alquila, buena, fresca y 
hermosa. Informes: Gedeón, Obispo 56. 

5354 4-9 
S E A L Q U I L A N los modernos altos de 

Sol 46. con sala, saleta, comedor. 7 cuartos 
y b a ñ o s ; situados entre Habana y Compos-
tela. Pueden yerae de 12 á 5; l a llave é 
informes en los mismos. 

5360 4-9 
C A S A P A R A V E R A N O 

Amistad 154, al lado de Marte y Belona, 
hay hermosas habitaciones con balcón al 
Parque; hay dos muy propias para ofici
nas, con dos balcones. 
_ 540S . 4-9 _ 

E N CASA particular se alquila una her
mosa habitac ión á la brisa, con balcón á 
la calle, mamparas y piso de mosaico. Se 
da asistencia si la desean. Unico inquilino. 
San Lázaro 132 altos, entrada por Aguila. 
Se puede ver de 7 á 12 a. m. 

5406 i 4-9 _ 
C A S A D E Famil ia . Habitaciones fres

cas con muebles y toda asistencia. E n la 
planta baja un departamento de sala y su 
habi tac ión . Se exigen referencias. E m p e 
drado 75. 5405 4-9 

S E A L Q U I L A , cerca del Paradero de Co-
lumbla, un edificio con dos espléndidos sa
lones propios para establecimiento ó cual 
quier clase de industria. Informan en E m 
pedrado núm. 75. 5404 4-9 

S E A L Q U I L A 
E l alto de San Lázaro 115, entre Gal ia -

no v San Nico lás . Informes en el mismo. 
5401 4-9 • 

T S E A L Q U I L A N los altos de la bonita y 
fresca casa de nueva construcc ión . E s c o 
bar 15, media cuadra del e léctr ico v del 
Malecón: tienen sala, saleta, 3 cuartos y 
uno alto, muy fresco. L a llave en la bo
dega de Escobar y Lagunas. Denuls in
formes, Concordia 51, esquina á Manrique. 

5399 

PROXIMO A DESOCUPARSE 
Se alquilan los espaciosos y ventilados 

altos, independientes, d e , l a casa calle de 
Salud 123, esquina á Be lascoa ín , compues
tos de cinco magníf icos cuartos con balcón 
á la calle, sala, comedor, un buen recibi
dor, pasillo y cuarto de baño moderno y 
zaguán^ _5 3iM> 8 - 9 _ 
" " S E A L Q U I L A N los espaciosos altos, in
teriores, del a l m a c é n Oficios 58, propios 
para Agentes de Aduana ó Comisionistas. 
Informan en la misma. 

4958 32-29 Ab. 
E N P R A D O 93 B; en esta hermosa ca

sa, se alquilan frescas y ventiladas habi
taciones, con vista al Prado y al Pasaje: 
tiene baño con abundante agua, se dá Ua-
vín. 5369 4 - 9 _ 
— S E A L Q U I L A N , los modernos y ventila
dos altos de Egido núm. 29, con 5 habitacio
nes y servicio separado para criados. I n 
formarán, en los bajos. 

5364 4-9 

H O T E L DE FRANCIA 
T E N I E N T E R E Y N ú m . 15 

C a s a recomendada por varios consula
dos. Duchas, ventiladores, luz eléctrica, 
timbre. Te lé fono y todas las comodidas 
apetecibles. Precios módicos . Los e léctri 
cos pasan por la puerta. 

5351_ 8-7 
V E D A D O . — P r ó x i m a á desocuparse, cer

ca de los Baños , se alquila la cómoda ca
sa calle C núm. 12; puede verse de las 10 
de la m a ñ a n a en adelante. Informan: 9a. 
núm. 44. 6339 4-7 

S E A L Q U I L A la moderna casa Calzada 
de la Víbora núm. 557, próx ima á Es trada 
Palma, con portal, sala, recibidor. 4 cuartos 
corridos, 2 salones independientes, lavade
ro, patio con frutales, etc. E n el núm. 559, 
el dueuo y la llave. 5342 4-7 

C A M B I A N D O referencias, tres habita
ciones altas frescas, muebles, balcón, es
merada y completa asistencia, baños y du
chas, Galiano 75, T e l é f o n o A4014. 

5332 5-7 

S E A L Q U I L A N , los altos del 115 de A n 
cha del Norte, mucha apariencia y poco 
alquiler. Infoman, en el mismo ó calle 
I núm. 15, Vedado. 

5311 4-7 
S E A L Q U I L A N , á media cuadra de la 

Calzada del Cerro, Arzobispo y Santo T o 
más , cinco casas acabadas de fabricar, con 
sala, comedor, dos cuartos y lo necesario 
para una corta familia; la llave en la mis
ma; para m á s informes: Calzada del Ce 
rro 550. 5330 15-7 My. 

S E A L Q U I L A N 
L a s casas de las cal les de Pe-

droso y N u e v a acabadas de fa
br icar con todos los servicios 
Sani tar ios . 

E n C r u z del P a d r e y Pedroso, 
bodega " L a ant igua de P e d r o -
so d a r á n r a z ó n . 

5287 20-5 

- Z A G U A N . — S e alquila el z a g u á n de G a -
liano 75 esquina á San Miguel. Te lé fo 
no n ú m e r o A4014. 

5331 4-7 

S E A L Q U I L A una hermosa y fresca ha
bi tac ión exterior á matrimonios sin n iños 
ó caballero moral. Se cambian referencias. 
San Lázaro 102, bajos, informarán. 

5282 15-6_ 
— S É ^ A L Q U I L A N , los altos de Monte 360 
esquina á Fernandina, tiene cinco cuartos, 
sala y saleta. L a casa Romay 6, bajos, tie
ne tres cuartos, sala y saleta. Los altos de 
Romay 10, tiene cuatro cuartos, sala y sa
leta y la esquina de Romay 12, para esta
blecimientos. L a s llaves en los bajos é 
informan, Romay 12, altos. 

6279 4-6 _ 
E n Obrapía 56. altos, se alquila una h a 

bitación amueblada, también se puede co
mer en la casa, cocina á la Francesa . 

5278 , 4-5 
V E O A D O 

S E A L Q U I L A N , dos habitaciones juntas 
y una separada; son muy frescas y bien s i 
tuadas por lo céntr i co del punto. Café " L a 
Luna" . 5277 4-6 

C o n t o d a a s i s t e n c i a 
S E A L Q U I L A N , los hermosos y venti

lados altos de "Vista Alegre", San Lázaro, 
esquina á Be lascoa ín . 

6276 3 - 6 _ 
S E A L Q U I L A un departamento de dos 

habitaciones amuebladas, en cuatro cente
nes, á personas de buenas referencias. E g i 
do 2, B., entresuelos, junto á " E l Sol de 
Madrid". 

6296 4-6 
S E A L Q U I L A N , los preciosos altos de 

San Miguel 92, esquina á Manrique, en 14 
centenes. L a llave en la Bodega, Obispo 
87 informarán. Te lé fono 3242 A. 

5295 8-6 
S E A L Q U I L A durante el verano. Palle 

J entre Línea y 15 Vedado, con ó sin mue
bles, casa moderna de altos y bajos, fres
ca, espaciosa de reciente cons trucc ión , co
chera y garage. Informes, Egido 2, altos. 

5293 6-6 

GRAN HOTEL AMERICA 
Industria 160, eequma á Barcelona. E l 

m á s moderno, con cien habitaciones, cada 
una con un baño de agua calier.te. luz, 
timbre y elevador e léctr ico , hay departa
mentos para familias. Precios módico». T e 
lé fono A-2998. Propietario, Manuel Durán. 

C 963 26-1 A. 
S E A L Q U I L A N , los esp léndidos altos de 

Animas 92, compuestos de sala, 6 cuartos 
grandes, recibidor, dov inodoros, pisos de 
mosaicos, escalera de mármol , cuarto de 
baño, cocina espaciosa. Precio 16 centenes, 
la llave en los bajos, su d u e ñ o Prado 77A. 
altos. 5272_ 4-6 

p a r a ^ t a R e g i m i e n t o s e x b e -
lascoaín , casi esquina á Salud, se alquilan, 
dos locales juntos ó separados, se pueden 
ver á todas horas. Informes en la Ferre 
ter ía " L a Inglesa", B e l a s c o a í n 99. 

5271 , 8-6 

S e a l q u i l a n 
los altos de Villegas 50, (á media cuadra 
de Obispo) en ocho centenes. Informan, 

i Obispo 106. 
| 6317 8-7 

• I que demuestre que las propiedades del Una Sra. Francesa recién llegada de 
"Licor Eucalipto", nq son saludables; que Par í s , reforma y hace sombreros de s e ñ o -
no es tán indicadas contra catarros y fie- ras por encargo, y á módicos precios. Re-
bres y que su uso no e s tá recomendado i clbe avisos para ir á domicilio. E n Indus-
por la ciencia. tr ia 130, bajos. 

C. 1455 a l t 5-9 ! 5241 8-» 

R I C H M O N D H O U S E 
Prado 101 hay un departamento de es

quina con todo servicio, y en Irvdustria 
125, esquina á San Rafael hay habltacicnes 
desde un peso diario, con comida. Te lé fo 
nos 1538 y 3728A, casas de familias. 

5322 w 8-7 

SAN LAZARO 9 2 
entre Industria y Crespo. Se alquilan, los 
cómodos y frescos altos de esta casa, á 
precio moderado. I^a llave en los bajos. 
Informan, en Amargura 21. 

5289 8-6 
Estrella 56. Se alquila esta bonita casa 

compuesta de sala, comedor y 3 cuartos, 
toda de azotea. Pisos de mosaicos, baño 
y demás comodidades. Precio 7 ce í i tenes . 
Para más informes, San Ignacio 46, de 8 
á 11 y de 1 á 5. 
_5265 4-6 

S E A L Q U I L A N , los c ó m o d o s frescos y 
bonitos bajos de Escobar 38, entre Animas 
y Lagunas. L a llave é informes en los a l 
tos de la miema. 

5294 i 8-6 

NEPTUNO 1 8 5 
S E A L Q U I L A N , dos altos y un bajo de 

esta magníf ica casa, absolutamente inde
pendiente, amplios, frescos, y c ó m o d o s y 4 
precio muy moderado. L a llave en los ba
jos de la derecha, entrando. Informan, en 
Amargura 21, bufete de Sola y Pesslno. 

5290 16-6 My. 
S E A L Q U I L A N , los bajos de la casa V i r 

tudes 41, á dos cuadras de Prado, instala
ción moderna, sala, ¡«aleta. 4 habitaciones 
buen baño y patio, pisos de mosaicos. L a 
llave en la Regente, Neptuno 39 y 41, es
quina Amistad. 

5299 8-6 

M O R R O 8 Y 1 0 
S E A L Q U I L A N , los altos. Informarán, 

en los bajos. 
5298 ' 10-6 
Obrapia núm. 14, esquina á Mercaderes 

se alquilan habitaciones, hay un departa
mento independiente, con tres habitacio
nes v comedor. 

5308 8-6 
— V E D A D O , — F o n d o Central de Baños , C a 
lle E entre 19 y 21, se alquila una casita 
de planta baja, en |18 cy. 

5301 8-6 

E N E L V E D A D O , calle 5a. núm. 34. en
tre E y F , se alquila una casa con sala, 
saleta v seis habitaciones, cuarto de baño, 
ins ta lac ión e léc tr ica y espacioso jardín, l^a 
llave al lado de 5a. y F , donde informan, 
6 en Trocadero 54, bajos. 

O l 447 A:2— 
V E D A D Ó , se alquila por a ñ o s el chalet 

de alto y bajo rjalle I esquina á 11. núm. - \ ; 
tiene sala, comedor, gabinete, siete habi
taciones v todos los servicios que pueda 
desear una familia. Informarán en el mis
mo, de 4 á 6 de la tarde. 

6258 8"í> 

S E A L Q U I L A N 
Los c ó m o d o s bajos, derecha, de moder

na construcc ión , abundante agua y servi
cio sanitario completo, en la calle de la 
Habana núm. 18S, á media cuadra de los 
t ranv ías elécirlcoí». 

L a llave y p-vra informes, San Pedro b, 
casa de los Sobrinos de Herrera. 

5221 ?:5__ 
' S ^ ^ A L Q U I L A Ñ r i b a r a t o s . los aitos .An

tón Recio 98. á media cuadra de lo.? carros; 
4 cuartos, sala, comedor y d e m á s servicios; 
todo moderno. Se dan informes: Merced 
núm. 101. 5JÍ23 *-» 

Antes de comprar sus espejue

los fíjese bien lo que va hacer; 

pues comprar un par de espejue

los no es comprar un sombrero. 

Exclusivamente para oficlr.a. dos amplias 
habitaciones en los altos de la casa San i 
Pedro 6. P a r a informes: Empresa de los 
Sobrinos de Herrera. 

5220 8-0_ i 
E n 15 centenes, se alquilan los modernos 

altos de San Lázaro núm. 54. sala, saleta, ^ 
cinco cuartos y todas las d e m á s comodl-
dades que pueda desear una familia de gus- | 
to. Informan en la misma el portero. T e - j 
l é fono A 1373. 

5227 8-5 | 
S E A L Q U I L A en proporción la espacio

sa y fresca casa Franco núm. 6, (Carlos 
i n . ) Tiene espaciosa sala. 4 hermosos cuar
tos, bonito comedor, cocina buen patio, pi
sos finos y trda de azotea. 1.a llave en la 
bodega, é informes en Teniente Rey nóni . 
82. 5228 8-5 

A C A B A D A de construir la casa CTReill 
80, se alquila la planta baja con un es 
pléndido sa lón con pisos de mosaicos y cie
lo raso, pues reúne todas las condiciones 
para establecimiento de lujo. 

5214 4-5 

S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Virtudes n ú m e r o 
115. Acaban de ser perfectamente res
taurados y se hallan en excelentes con
diciones. Se componen de sala de mármol . 
4 amplias habitaciones de m o s á i c o s . come
dor, cocina y cuarto alto y servicio sani
tario moderno. Informarán en Be lascoa ín 
2B. 5238 4-5 

J E S U S D E L M O N T É 409, frente á la 
Domiciliarla, se alquila el bajo, compUM-
to de portal, sala, saleta. 4 espléndidas ha
bitaciones, gran patio y servicio indepen
diente. Informan, en Quiroga 5. 

52S4 4-3 

G A L L E 1 7 E N T R E D Y E 
Se alquila una casa con cinco habita

ciones, sala, saleta y dobles servicios. De 
construcc ión nuerva. L a llave al la lo 

5245 15-5 My. 
S a n L á z a r o 2 0 0 y M a l e c ó n 

Se alquilan departamentos y habitacio
nes con ó sin muebles, luz eléctrica, agua 
corriente y comidas. Precios módicos . 

M12 4-5^ 
E n casa de familia. Se alquilan habita

ciones amuebladas muy frescas y espacio
sas, á hombres solos. E c o n o m í a 4, altos. 

5231 4-5 
U N L O C A L 

S e alquila para oficina ó vivienda, una 
espaciosa sala de dos ventanas, y también 
dos habitaciones altas. Lampari l la 31. 

5216 8-5 
E n 20 centenes, se alquilan los modernos 

bajos, paseo del Malecón núm. 12, sala, sa
leta. 6 cuartos, comedor, patio y las demás 
comodidadee que pueda desear una familia 
de gusto. Se puede ver á todas horas en 
la misma informarán el portero y por te lé 
fono A 1373. 

6226 8-5 
V E D A D C . — A media cuadra de la Calza

da, calle 8 nrúm. 6. entre 7a. y fie., se alqui
la, casa con portal, sala, saleta y cuatro 
cuartos. E n la misma informan. 

5210 4-5 
S E A L Q U I L A N 

L o s altos y bajos independientes de 
Acosta núm. 79; los primeros con sala, co
medor. 5 cuartos y uno m á s en la azotea, 
b a ñ o é inodoro. Id. para criados y cocina, 
todo mosaico: y los bajos iguales, con 5 
ftuartos. L a llave esquina á Compostela: ' 
L a Viña. Informan: Prado 31 (bajos), de 
7 á 12 a. m. y de 6 á 9 p. m. 

5152 8-4 

Personas hay que se deciden á com
prar un espejuelo, bien porque les 
duela la cabeza ó bien porque les fal
ta la vista. Está muy bien, pues la 
• irta no se debe abandonar; pero no 
deben de decidirse á ir á comprar es. 
pejuelos á cualquier parte, por el so
lo hecho de que vean un anuncio de 
uno que se titula óptico, de otro que 
se titula curar.4ero, etc., etc. Sus es
pejuelos debo de comprarlos en una 
cíisa bien surtida y de confianza; 
1 ien sea por receta del oculista ó bien 
mediante un examen concienzudo 
que en nuestro grabinete moderno le 
harán nuestros ópticos. GRATIS. 

Nosotros fabricamos y compone
mos espejuelos y lentes de todas cla
ses y formas. Nadie nos compite eu 
surtido, buena y moderna mercancía 
ni en precios reducidos. 

EL AMDARES, Obispo núme

ro 54, entre Compostela y Habana. 

Apartado 1024-Pida catálogo. 
C1341 My. 2 

SE A L Q U I L A N los hermosos y ventila
dos altos y bajos de la casa Concordia n ú 
mero 200, esquina á Infanta, con 4 cuartos, 
sala y comedor, cada departamento; media 
cuadra de los carros de Universidad; para 
má.s informes, su dueño, en la misma. 

5061 12-2 
VEDADO.—<Se alquilan los esp léndidos 

altos y bajos, acabados de arreglar y pin
tar, de la casa D núm. 4, entre l a . y 3a. 
L a s llaves en 5a. núm. 56. Informan en 
San Miguel 73, altos, de 9 á 11, todos loa 
días. 5057 8^2 
'—O^REILLYTo.—Se alquila, en 14 ceñte^ 
nes, un hermoso local, próximo á desocu
parse, propio para establecimiento. Jesú» 
María 33, Dr. Perdomo. 
__5034 S-2 

SE A L Q U I L A N los altos y los bajos, in
dependientes, de la hermosa casa San L á 
zaro 229, entre Gervasio y Belascoaín . C a 
da piso tiene sala, antesala comedor al 
fondo, cinco cuartos los bajos y siete los 
altos, baños de familia y de criados, co
cina, etc. L a llave en el 225, sastrería . I n 
forman Prado 49, bajos. 

5031 8-2 
C O N S U L A D O 92.—Se alquilan los bajos 

de esta casa, de nueva construcc ión , aca
bada de pintar, con todas las comodida
des para una familia de gusto. Informa 
el Ledo. Bafíos, Mercaderes 11, de 1 á 6 p. 
m. Precio 16 centenes. N 

5097 8-3 
EN P U N T O muy céntr ico se alquila un 

departamento interior con su antesala de 
reja y taquilla, propio para oficina, de una 
compañía ó particular; precio módico; E m 
pedrado 42. 5085 8-2 

P É Ñ A L V E R 64, amplia y ventilada casa 
por 9 centenes, con 6 cuartos, sala, saleta 
y ducha con 2 inodoros. Informes, Muralla 
26. Teléfono A-33&6. Leiva , 

5011 S-30 

E S Q U I N A O E T E J A S 
Se alquilan los altos de la casa Cerro 

525, que constan de sala, saleta, 8 cuartos, 
2 baños , comedor, cocina y terraza á la 
ra izada . Servicio sanitario moderno, ins
ta lac ión e léctr ica y de gas; pluma de agua 
especial. Pueden verse todos los días de 
1 á 4. Informan: San IgTiaclo 112. 

5159 6-4 
SE A L Q U I L A l a casa de alto y bajo, 

juntos ó separados, Carlos I I I núm. 191, 
entre Maryués González y Oquendo, aca
bada de construir, á la brisa; l a llave é 
informes en el 189, altos. 

5175 ü- i 

Aguacate 58, se alquilan, los altos de esta 
casa, situada entre Obispo y O'Reilly. I n 
formes en O'Reilly 102. altos. Sr. López 
O ñ a 5270 8-6 _ 

SE A L Q U I L A una esp léndida casa V i r 
tudes 144% puede verse á todas horas, 
próx ima á terminarse Gervasio 180. alto y 
bajo con todas las comodidades; informan 
calle 2 nú m.12. Vedado. Telf. F1205. 

5306 4-6 ^ 
— S E A L Q U I L A la casa calle Santa Cata^ 
lina 1%, Cerro, á una cuadra de los tran
v ía s ; portal, sala, comedor, tres cuartos, 
servicio sanitario moderno: 525-00 plata al 
mes; llave é informarán, D o m í n g u e z 17, 
Jardín. 5309 8-6 _ 

S E A L Q U I L A la espaciosa y bonita ca
sa de Quinta núm. 23. esquina á G. Veda
do, con espaciosos Jardines y portales. L a s 
llaves en la bodega é informes en Suárez 
7. Telf. A4592. _ _ J ^ 1 8-5 

h a b I t a o T o n a l t a T c o n b a l c o x a 
la calle, grande y fresca, y otra interior, se 
alquilan en Virtudes 8A, y en Obrapía 91 
una en tres luises y otra en $20, con baño 
dentro. B254 4-5 

A C C E S O R I A S en la loma dei Vedado, 
altas y bajas, se alquilan muy barata», 
acabadas de fabricar, en la calle 19 entre 
P y G. ^211 4-5 

E n los precios m á s módicos que puedan 
pretenderse y recientemente construidas, se 
alquilan, en G núm. 3, entre 6a. y 7a, el 
eepléndldo chaleta Vi l la Consuelo, de dos | 
pisos; las casas de la vuelta, 5a. núm. 19, 
con altos y bajos, independientes, y 21 y 
el piso bajo de 7a. núm. 56. esquina á F . 
Llaves é informes en 7a. 54. 

6141 10-3 
A L T O S de Merced 14: 4 habitaciones, s a 

la, comedor, amplia cocina, baño é inodoro. 
Diez centenes. 5106 15-3 Mv. 

A T O Y 1 1 CENTEN É l 
Neptuno 162 y 162A, modernas, con cielo 
raso, sala, saleta, 3 cuartos, comedor, ba
ño, 2 inodoros. L a s llaves enfrente. I n 
formes: C a s a de Cambio de Montero. Obis
po y Bernaza, frente al parque de Albear. 

C1414 10-3 
I r o n í a d e l V e d a d o 

calle 16 núm. 251, entre E y F ; sala, cinco 
cuartos, comedor, patio, 2 inodoros, cielos 
rasos, timbres, electricidad, todo moderno. 
Informes F núm. 30. entre 15 y 17, t e l é f o 
no F1315. 6102 8-3 

S E A L Q U I L A la casa calle do Agnacatt 
Xum. 138. Informarán en Teniente Rey n ú 
mero 19, bajos. 4981 8-30 

L O M A D E L V E D A D O ' 
Hermoso alto. 15 entre E y F . escalera 

de mármol , grandes sala y salerta, 5 cuar
tos, comedor, electricidad, timbres, gas. cie
los rasos, 2 baños , etc. Informes F núm. 30, 
entre 15 y 17, te lé fono F-1315. 

5018 8-2 
PARÁ~ E S T A B L E C I M I E N T O se alquilan 

Ion esp léndidos bajos de la esquina de Be
lascoa ín 633, esquina á Campanario, en 
precio módico. L a llave en el núm. 232 da 
Campanario. Informes, B e l a s c o a í n 76, A l 
macén de Maderas. 

4882 15-27 Ab. 

S E A L W L A 
V n principal acabado de construir, el 

mejor situado, el m á s cómodo y más ele
gante del Paseo de Carlos I I I , haciendo el 
n ú m e r o 197, esquina á Oquendo, vale 17 
centenes al mes; y otro principal conti
guo, igualmente nuevo, por la calle Oquen
do, en 11 centenes. Informarán en la Bo
tica del frente, el señor Moisés Pérez y en 
Obrapía número 7, su dueño, el üeñor H i 
lario Astorqui. 

4372 15.27 Ab. 

H A B I T A C I O N E S 
Y D E P A R T A M E N T O S 

Muy frescas y amplias, con balc^.i á la 
calle, »e alquilan á familias de moraiidad. 
San Ignacio núm. 92, esquina á Santa 
C l a r a . 5095 10-3 
" H A B I T A C I O N E S con toda asistencia, es-
paclosas y ventiladas, se alquilan en la c a 
sa Prado 119, y en la misma un local pa
r a cualquier comercio. 

5133 S-3 
S E A L Q U I L A , Vedado, en 19 y K . una 

hermosa y ventilada casa; la "ave en la 
bodega del lado; informes: Muralla 109. 

6110 8-S 
E N R E I N A 14 se alquilan hermosas ha 

bitaciones con vista á la calle y con todo 
servicio; se desean personas de moralidad; 
entrada á todas horas. Y en Reina entre 
Galiano y Rayo, se alquila un hermoso lo
cal, propio para establecimiento; informes 
en el mismo. 5109 26-3 My. 

S E A L Q U I L A 
la case Obrapía núm. 2, de alto y bajo, re 
cién pintada. E s propia para un pequeño 
aftmacésn y los altos para familia. Gana 
14 oentengs. 47t)3 15-23 Ab. 

VEDADO.—iSe ailquila la casa calle 8 nú
mero 8, entre Sra. y I r a . con sala y saleta, 
4 cuartos, saleta de comer, cuarto para 
criados, dos servicios, cocina, toda de azu
lejos ú otra de un cuarto menos. E n la 
misma infor-mam. 4651 20-22 Ab. 

S E A L Q U I L A 
un magnífteo terreno en Infanta y Ren-
jumeda y otros más , propios para garage • 
depós i to de materiales. Informa, Ramón 
Peña lver , Galiano 22>A, altos, de 8 á 9 ^ T 
de 2 á 5. 4606 26-21 Ab. 

MAISÓN R O Y A L E ^ 
Cabe 17 N ú m . 55, esquina á J , Vedado. 
E l mejor hotel para famülaa, con todo 

el confort moderno, en el punto más fres
co y m á s alto del Vedado. Se alquilan 
buenas habitaciones con comida. Arreglos 
especiales para el verano. Tel . F-1158. 

3973 26-6 Ab. 

S E A L Q U I L A 
U n a lmacén de 10x30 metros, situado en 

la Avenida de Ayes tarán . P a r a informes: 
A. Cárdenas . Cuba 76. 

1412 8-2 

PROPIO PARA ALMACEN, 
ESTABLECIMIENTO 0 UNA INDUSTRIA 

Se alquilan, juntos 6 separados, los mo
dernos altos y bajos de Santa C l a r a 14, 
con un gran salón de 3B0 metros en los 
bajos y 14 grandes cuartos en los altos. L a 
llave en la misma. Informan: San Lázaro 
núm. 24, altos. 5136 8-3 

OFICIOS N U M . 2 0 Y 2 2 
G R A N D E S O F I C I N A S 

Una de las más hermosas casas en 
la zona comercial de la Habana. S# 
alquilan estos espléndidos altos, par» 
grandes oficinas, de utía ó más com
pañías, situados frente á la Lonja de 
Comercio, los muelles y la Aduana y 
á mano de los principales centros ofi
ciales y mercantiles. Informan Caste-
leiro y Vizoso, S. en C , importadores 
de ferretería, Lamparilla número 4. 
No los alquilamos sino todos juntos. 

_ C 1118 
EN H A B A N A 111, altos, entre Teniente 

« * y y Muralla, se alquila un departamen
to con vista á la calle, á hombres solos 6 
matrimonio sin niños 

26.8 Abi 

A L T O S frescos é independientes, $8-7-10, 
se alquilan en Monte esquina á Indio; la 
llave en la bodega; informan Obispo 72, 
Telf. A252«. 5022 8-2 

„ . . C A R N E A D O 
\edado, alquila en su Palacio de J y 

™a.r- cuartos con vista al mar á $5.30 y 
4«.j« al mes, recomendados por los m é 
dicos para salud y apetito. Hay cuartos 
MaueWadoa y baños de mar grát i s . 

i U * 26-9 Ab. 

' í 
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LA FIESTA OE LA ANUNGIATA 
l a , simpática y prestigiosa Congre-

^oión de ' 'La Anunciata", celebrará 
«este año, como siempre, solemnes fies
tas en honor de su Excelsa Patrona la 
j\jiiinciación. 

Hemos recibido el elegante progra-
loa porque se regirán, y una atenta in-1 
litación que agradecemos en lo que va
le. 

Tendrán lugar tan notables festejos 
los días 10, 11, 12, 13 y 14 del presen
te mes, y prometemos ir dando cuenta 
detaillada de todos y cada uno de los 
actos públicos que los integran. 

Fijémonos ahora en los primeros. 
A las 7% p. m. y durante los días 

10. 11 y 12, el elocuente orador sagra
do Rvdo. P. Jorge Camarero, S. J. in
sustituible y muy querido Director de 
la Congregación, pronunciará en la ca-
pilki de San Plácido, de la iglesia do 
Belén, conferencias para caballeros. 
Según reza el programa y siguiendo la 
tradicional costumbre, dichas conferen
cias no serán exclusivas para los con
gregantes; al contrario, se ñas encar
ga invitemos en nombre de la Junta 
Directiva á todos los caballeros de esta 
capitail. 

Los temas son interesantísimos. 
Extra oficialmente se nos ha dicho 

que la conferencia del primer día ver
sará sobre cuestión tan importante co
mo "La Prensil"; prensa católica, se 
entiende, tan necesaria en todas par
tes, principalmente en Cuba, donde el 
indiferentismo externo en la Religión 
es carácter peculiar del pueblo, y don
de algunas de las que debieran ser ór
ganos de la opinión, órganos fieles que 
reflejaran los sentimientos que ani
man al país, católico aquí en el fondo, 
se han constituido en voceros de la ira-
piedad, paladines de lo inmoral y de-1 
fensores del ateísmo. Hora es ya de; 

Carmela en su acto de aviación.—•Cou
plets nuevos por *la bella Carmela. 

Seguda tanda: doble también con la 
comedia en un acto L o s P a n t a l o n e s . — 
Presentación de la bella Carmela eusu 
aeroplano. 

TEATKO 'MARTI.— 
Cinematógrafo y Quinteto "Mar-

u . " — Punojón por tandas 
A las ocho: películas y la obra titu

lada B i r i c n n g a en M a z o r r a . 
A las nueve: vistas cinematográficas 

estreno del entremés en un acto y tres 
cuadros titulado E l L a d r o n z u e l o . 

A las diez: nuevas películas y él 
juguete cómico de los hermanos Xo-
darse titulado E l U l t i m o D e s c u b r í , 
miento* 

R O Ñ I C A S U J G I O S A 

DIA 9 DE MAYO 
Este mes está consagrado á la San

tísima Virgen. 
Jubileo Circular—Su Divina Majes

tad está de manifiesto en Nuestra Se
ñora de Guadalupe. 

Santos Gregorio Nacianceno, doc
tor, Geroncio yfHermes, confesores. 

"María Santísima es la esperanza 
de todos." 

Con razón la santa Iglesia aplica 
á María las palabras del Eclesiástico, 
llamándola: "Madre de la santa es
peranza," la madre que hace nacer en 
nosotros, no la esperanza vana de los 
bienes caducos y transitorios de esta 
vida, sino la esperanza santa de los 
inmensos y eternos bienes de la vida 
bienaventurada. Así saludaba San 
Efren á la divina Madre: "Dios te 
salve, esperanza de mi alma, ó salud 
cierta de los cristianos, ó ayuda de los 
pecadores, defensa de los fieles y sa
lud del mundo." 

IGLESIA PARROQUIAL 

J E S U S D E L M O N T E 
Solemne fiesta á la S a n t í s i m a V i r g e n de 

la Caridad del Cobre, costeada »)or lo.-s aso
ciados á. l a Obra Pont i f ic ia , don Franc is 
co G a r c í a y don J o s é Él Planas; fiesta que 
ellos hacen en a c c i ó n de gracias. Como al 
propio t iempo se celebra la mensual a l 
S a n t í s i m o Sacramento por l a A s o c i a c i ó n 
Pont if ic ia , se h a r á n ambas fiestas en la 
forma s iguiente: 

Domingo 12.—A las siete y media comu
nión general. A las nueve. Misa solemne 
de Min i s t ros con s e r m ó n v orouesta, que 
d i r i g i r á el organis ta D . M a r t í n L ó p e z . Se 
p o n d r á la imagen de Nues t ra S e ñ o r a de la 
Car idad en una mesa preparada al efecto 
en el Presbi ter io. 

Se e x p o n d r á S. D . Majes tad antes de la 
misa, cont inuando a s í todo el d ía , a d o r á n 
dole las s e ñ o r a s del Apostolado del Cora
zón de J e s ú s y los caballeros de la Aso
c i ac ión Pontif ic ia . 

A las cinco de la tarde empiezan los 
ejercicios de costumbre: e s t a c i ó n al San
t í s i m o , Santo Rosario, P l á t i c a , p r o c e s i ó n á?] 
S a n t í s i m o , b e n d i c i ó n y reserva. 

J e s ú s del Monte 8 de mayo de 1911. 
E l P á r r o c o , 

Manuel Menénde?:. 
a3'1 l t - 8 5d-9 

Parroquia del A n g e l 
F L O R E S D E M A Y O 

A las siete y media p. m. se h a r á to 
dos los d í a s el ejercicio de las Flores, con 
la mayor solemnidad posible. 

« 8 4 s.3o 

Nos advierte San Basilio que des
que los católicos, los que no se aver- | pués de Dins no tenemos otra esperan 
güenzan de seguir las prácticas de la za qU€ María, y por eso la llama^ des-
Fe que les legaran sus mayores, co
miencen á luchar en todos terrenos por 
el restablecimiento de una Religión 
que es un freno a:l libertinaje que, á 
pasos agigantados va invadiendo to
das las esferas de nuestro mundo so
cial. . ! 

La segunda conferencia será sobre 
"La Enseñanza," materia de grande 
trascendencia en los países como el 
nuestro que dan al niño una instruc
ción envuelta en la capa del laicismo 
y tendente á apartarlo de toda prácti
ca religiosa. La Anunciata" ha da
do ya dos primeros pasos para contra-

pués de Dios nuestra única esperanzo. 
Por lo cual decía después el abad ( V 
lense: " E l que halla á María, halla 
todos los bienes." Ciertamente el que 
halla á María, halla todos los bienes, 
todas las gracias, todas las virtudes; 
porque por medio de su poderosa in
tercesión alcanza todo cuanto necesi
ta para hacerse rico de divina gracia. 
Ella nos hace saber que tiene conskro 
todas las riquezas de Dios, esto es, las 
divinas misericordias, para dispensar
las en beneficios de sus amantes. 

¡Oh! ¡Cuántos soberbios con la de
voción de María han hallado la huuiil. 

rrestar los efectos de esta "enseñanza dad! ¡Cuántos desesperados la con-
laica" con la fundación del beneméri
to "Catecismo de Belén," sostenido 
por distinguidas damas y donde los 
congregantes instruyen á la infancia, 
infiltrando en su alma la santa doctri
na del Redentor. 

Girará la tercera sobre ' ' El espíritu 
religiaso en los hombres," tema no me
nos interesante ni da menor importan-

I b eia que los dos anteriores. , 
o Otro día nos ocuparemos de las de

más puntos del programa que induda
blemente constituirá una fiesta mere
cedora de figurar junto á las que ha ce
lebrado la Anunciata en sus t r e i n t a y 
seis a ñ o s de existencia, y digna por to
dos conceptos de tan prestigiosa Con
gregación. 

fianza! ¡Cuántos perdidos la salva
ción ! Sea pues siempre alabada y ben
decida la bondad inmensa de nuestro 
Dios, que nos ha dado esta gran ma
dre y abogada tan tierna y amorosa. 

Fiestas el miércoles 
Misas Solemnes: en la Catedral y 

demás iglesias las de eostr-íibro. 
Corte de María— Dia 0. —Corres

ponde visitar á Nuestra Señora de Re
gla, en el Santo Cristo. 

mmm m b e l é n 
F L O R E S D E M A Y O 

Desde el d ía p r imero hasta el t r e in ta y 
uno de mayo, se t e n d r á por l a noche á lad 
siete y media el ejercicio de las Flores de 
Mayo con rosario, c á n t i c o s y s e r m ó n . 

Los domingos en vez del s e r m ó n se d i 
r á n d i á l o g o s por los a lumnos del Colegio. 

C1297 15-lo. M y . 

A V I S O I M P O R T A N T E 
al p ú b l i c o y con especialidad á l i s fami
lias y Dentistas. Por comis ión especial 
que traigo compro toda clase de a n t i g ü e 
dades en abanicos de nácar 6 m a r l l , ente
ros 6 rotos y también toda clase de pren
das de oro, ó enchapadas, de relicarios, ter-
nos, pulseras, alfileres de pecho, collares, 
cadenas de oro y platino, y d e m á s 'nfinidad 
de objetos que no indico y tengan de cu
riosidades antiguas. Compro también en 
cualquier cantidad, D E N T A D U R A S Y 
D I E N T E S V I E J O S , postizos, enteros 6 ro
tos, de desechos de O R O ó P A S T A . Com
pro, pagando á los m á s altos precios y en 
todas cantidades, toda clase de pedaxos de 
O R O . P L A T A y E N C H A P A D O S de O R O , 
rotos, de cualquier prenda ú objetos que 
sean; monedas deterioradas y relojes vie
jos de oro. Por lo tanto, publico, recojan 
cuanto tengan roto 6 viejo y trá iganlo á 
vender á la casa que m á s paga en la H a 
bana, Calle de Cárdenas n ú m e r o 20, altos. 
Horas: de 7 á 12 m. y de 4 á 7 de la tarde. 
T se avisa á los compradores ambulantes 
de O R O y P L T A V I E J A de toda la Isla, 
que en esta casa se compra O R O . P L A T A 
y P L A T I N O , al por mayor, pagándo lo á 
todo su valor. 5088 15-2 My. 

C O M P R O UN CENSO E N L A H A B A N A 
y sus barrios, de $1,500 á $1,700, bien ga
rant izado. Habana n ú m . 108, Diego Cano. 

¡184 5-4 
R E D E S E A C O M P R A R U N A B U E N A 

casa en la Calzada de la Reina, de dos ó 
tres ventanas, ó dos casitas de puerta y 
ventana, una al lado de la otra. Que sean 
antiguas y de una sola planta. Informan 
en Reina 88, altos, de 9 á 12 a. m. 

5261 4-5 

I N S T I T U T R I S O I N T E R P R E T E O C A -
sa y comida en la Habana en cambio de 
algunas lecciones, desea una profesora in
glesa de Londres que e n s e ñ a idiomas en 
pocos meses, m ú s i c a é instrucc ión. Otra 
que enseña lo mismo á domicilio y en su 
morada, á precios módicos , desea aumen
tar sus clases. Dejar las s e ñ a s en Esco
bar 47. 5348 4-7 

U N A P E N I N S U L A R , M U Y C A R I Ñ O S A 
con los niños, se hace cargo de cuidar uno 
de pocos meses. R a z ó n : Calzada núm. 130, 
entre 10 á 12, Vedado. 

5409 4-9 _ 
— U N A J O V E N F R A N C E S A , S E R I A . D E 
buena educación, desea colocarse con una 
familia que vaya á v iajar; no se marea y 
tiene recomendac ión de la casa en donde 
es tá colocada. Informarán: L i n e a núm. 80. 
esquina á A, Vedado. 

5411 . 4-9 _ 
" " D E S E A C O L O C A R S E U N A PEÑTNSU-
lar recién llegada, de criandera; tiene abun
dante y buena leche, y personas que res
pondan por ella, reuniendo las condiciones 
que se necesitan para el caso. In ínrma-
rán: San Pedro núm. 6, fonda L a Perla, á 
todas horas. 5412 . 4-9 
" D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P l T 
ninsular, de manejadora ó criada de ma
no; calle Real núm. 208, Marlanao. 

5413 4-9 

U N M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R S o 
licita co locac ión juntos, ella cocinera y 
repostera y él criado ó cargo a n á l o g o muy 
práct ico en el servicio de mesa, referen
cias de casas disllnguidas donde han esta
do. Informan, L y 17. v a q u e r í a . Vedado. 

5370 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E -

r a á leche entera, de tres meses de parida; 
tiene familia qu« garantice donde ha cr ia 
do otra vez. Informa*!. Monte 145, Carmen 
Gómez. 6367 4-9 

D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E -
ra. de dos meses de parida; puede verse 
su niño y tiene personas que la garanticen. 
Informan, Morro núm. 22. 

5366 . 4-9 
" D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U -
lar aclimatada en el país , de criada de ma
no, de un matrimonio sólo 6 de habitacio
nes, cosa á máquina y mano, zurcir y ma
nejadora, pudiendo salir al extranjero, dá 
referencias de su conducta. Informarán. 
Manrique 89. 

5362 4-9_ 
N E P T U N O 229 A L T O S . D E R E C H A " ~ S E 

solicita una criada de manos. 
5363 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E E N C A S A D E 

moralidad, una joven española , de criada 
de manos para corta familia .sabe cum
plir con su ob l igac ión y tiene quien la ga
rantice, en Apodaca núm. 58. 

5361 . 4-9 

S E S O L I C I T A 
un joven sin grandes pretensiones, que se
pa escribir bien á máquina y que es té dis
puesto á recorrer la plaza cuando haga 
falta, para la venta de accesorios de m a 
quinaria é industrias. Se le dará sueldo 
y un tanto por ciento de las ventas que 
realice. E s c r í b a s e el sueldo que se pre
tenda, á A. P. Apartado 1365. 

5352 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -

ninsular; tiene buenas referencias; infor
marán San J o s é 115. 

5353 4-7 

C O C I N E R A 
buena, con referencias, se solicita: L ínea 
núm. 1 (Crucero-Vedado). De 12 á 2 y de 
6 á 8. Telf. F1545. 

5350 4-7 

P R O F E S O R D E I N G L E S 
A Augustus Koberts . au to r del Método 

Nov í s imo . 

D E C R I A D A D E M A N O S S O L I C I T A 
colocación una peninsular que tiene quien 
la garantice. Animas núm. 58, cuarto núm. 
9. altos. 5415 4-9 

U N A B U E N A C O C I N E R A D E S E A C O -
Clases noctnrna.s en su A c á - 1 locarse en estaMecimlento ó casa particu-

demia; una hora todos los días, menos los lar; cocina á la e spaño la y criolla y no 
sábados , un centén al mes. San Miguel 46. , duerme en el acomodo; informan: Plaza 
Unica Academia donde las clases son dia- ¡ del Vapor por Dragones, núms . 4S y 47, 

C R I A D A D E M A N O S . S E S O L I C I T A 
una que sea limpia, con buenas refere "icí?.s. 
Sueldo: 3 centenes y ropa limpia. Calle 17 
esquina á 10, Vedado. 

5333 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E U N H O M B R E D E 

mediana edad, de portero ó criado de ma
no, ó fregador de platos; tiene quien 16 
garantice. Lucena IS1^. 

5349 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A 

costurera joven; sabe cortar y cosár por 
figurín, prefiere para a c o m p a ñ a r alguna 
señora ó s e ñ o r i t a ; gana buen ^sueldo y no 
le importa hacer alguna limpieza; en casa 
de moralidad; tiene personas que la ga
ranticen. Informarán: Inquisidor 29. 

5344 4-7 

r ias; pues es el sistema m á s eficaz de edu
car r l oido. 
__5178 13-4 My. 

U N A S E Ñ O R A INGJTESA, B U E N A " PRO"-
fesora. puede disponer de una hora para 
dar clase de i n s t r u c c i ó n , excepto los s á b a 
dos y domingos, á cambio de una habi ta 
ción confortable. E s c r í b a s e á Inglesa, D I A 
RIO D E L A M A R I N A . 5076 8-2 

tienda de ropa L a Infanta. 
5416 4-9 

ESPECTACULOS PUBLICOS 

T A Y R E T . — 

No hay función.—Mañana debut de 
h. Compañía de Zarzuela de Regino 
López. 

A L B I S U . — • 
Compañía Lírica. — Función diaria. 
A las ocho y cuarto se pondrá en es

cena la aplaudida opereta en tres actos 
L a V i u d a V A l e g r e . p 

POLITEAMA HABANERO.— 
G r a n T e a t r o . 
Compañía Dramática Española, de 

Francisco Fuentes.. 
Día de moda. — Función corrida.— 

Se pondrá en escena la comedia dra
mática en cuatro actos titulada E l E n 
cuentro , 

POLITEAMA HABANERO.— 
V a u d e v ü l t i . 
Compañía cómica dirigida por Ale

jandro Garrido. 
A las ocho: tanda do'ble representán

dose el juguete cómico L e ó n . . . P é r e z 
y G a r c í a . — Presentación de la bella 

PRIMER ANIVERSARIO 
D E L A S E Ñ O R A 

Josefa Oaramunt de García 
E l m i é r c o l e s , 10 dol corr iente , 

íl las ocho de la mafiana, 8H cele
b r a r á n , en la iglesia <le B e l é n , 
honras f ú n e b r e s por el descanso 
del a l m a de la f inada. S u v iudo , 
hijos y d e m á s fami l iares s u p l i c a n 
á sus amis tades la as is tencia íl es
te acto y que rueguen ú D ios por 
e l a l m a de la desaparecida. 

H a b a n a , M a y o 9 de 1911. 

Santiar/o G a r c í a Sáhe 
oh ez. —Jase {i»(t, S á n t ia-
go, D e l i a y H é t e l a G a r 
c í a ( X t í r a m u a t . — M a r t í n 
( ' laromunt . - -Jaime, L u 
c í a y M a r í a C l a r a m u n t 
y M e s a . 

c 1453 

'A 

t 

COLEeiO " O E S M I T I S " 
A n g l o - H i s p í m o - F r a n c ^ s . — l? y 2? "Kn-

s o ñ a n z a . —Comerc io ó I d i o m a s . - C a r r e - eepn íDien el corte; Escobra 10, bajos. 
edio i ü t e r - • -20 8-í ras E s p e c i a l e s . — I n t e r n o s , m 

nos y externos . 
S A N N I C O L A S N U M . 1 

4724 13-25 Ab 

mm t mmm 
i n t e r é s 

D E 1 X T E R E S . — C O N $20 D E C A P I T A L 
se pueden sanar de $20 á 550 semanales; 
con un trabajo de una á dos horas al día, 
adquir iendo " E l Progreso Moderno," T r a -
fndo pr í ic t ico para la faV.ricaoiOn sencilla y 

CENTRO DE GOLQCAGIONES 
Villaverde y Ca. , O'Rellly 13. Te l . A-2348 

E s t a acreditada agencia facilita, con 
j buenas referencias, á. las casas particula

res, excelentes criados; al comercio depen-
! dientes, camareros, fregadores, cocineros, 
• etc. Se mandan á cualquier punto de la 

isla, cuadrillas de trabajadores para el 
' campo. 5343 4-7 

_ D E S E A C O I X X : A R S E — Ü ^ A T ^ É Ñ O R Á 
recién llegada do criandera, con bastante 

D E S E A CX)LC>CÁRSE T:XA J O V E N r>E leche; informan en " E l Continental", Ofl-
manejadora, es asturiana y tiene quien cios 64. 5345 4-7 

S E S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A 
de mano que sepa servir á la mesa y tra i 
ga referencias. Se le da buen sueldo. C a 
lle 4 entre 17 y 19, bajos; V i l l a "Carmita". 

5347 • 4-7 _ 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P B -

U N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O - ninsular do criada de mano; tiene quien la 
locarse de dependiente de café ó fonda 6 ! recomiende; informan en el hotel "Gran 
mozo de comedor, en casa particular; tie- i Continental", Murallas y Oficios 54. 
ne buenas recomendaciones y casas de co- | 5346 
mercio cuo respondan por él. Informan en U N M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R C O N 
Neptuno 19._ 5410 dos n iñas pequeñas , desea encontrar colo-

D E S E A N C O L O C A R S E U Ñ A P É N I Ñ - ' caciftn de encargados de una casa de in-
s llar v su hija, la primera limpieza y co- ; quilinato de moralidad. Son personas for-
ser á mano y máquina, y la segunda, de | males y recomendable» . Informan: Berna 
15 años , para manejadora y ayudar en los | za 23. 
quehaceres. Tienen referencias. Hotel de 
Inglaterra, en Prado, in formarán 

5359 

R E S O L I C I T A U N A C R I A D A O U N 
criado de mano que sepa servir bien la me
sa; sueldo tres centenes y ropa limpia; in
forman en Animas 174, altos. 

5418 4-9 

responda por ella; informarse en los altos 
de L a Sirena, Reina 27. 

5419 4-9 
S E SOLÍCITA U Ñ A C O S T U R E R A Q U E 

¿ V I S T A CANSADA 

ó E N r M D A D ? 

U n a de las primeras indicaciones que á 
uno le v a faltando la vista, se nota cuando 
ve mejor alejando el letrero 6 buscando la 
claridad. Pero esto también indica la apro
x imac ión de enfermedades. ¿Cuál de los 
dos s e r á ? Elegir espejuelos á capricho d 
porque no sea entendido en la ciencia, ha 
ce mucho perjuicio á los ojos. Los oculis
tas dirán á ustedes que muchos casos da 
catarata, etc., provienen de lentes malos d 
mal elegidos. 

Hago mis reconocimientos de la vista 
(gratis), con calma y exactitud, indicando 
al cliente la clase tíe cristales que le hacen 
falta. 

B A Y A . . — - O p t i c o 
S a n K a f a e l e s q . á A m i s t a d 

C1708 alt. 7-Jn. 

U N S E Ñ O R P E N I N S U L A R , P E R S O N A 
formal desea colocarse de mozo de a l m a c é n , 
portero 6 sereno 6 cosa análoga , me pon
deran en casas donde he trabajado. I n 
formes Cuba 5, cuarto Io. 

5325 4-7 
D E C R I A D A D E M A N O S O P A R A T O -

dos los quehaceres, desea colocarse una pe
ninsular que gana 3 centenes y ropa l im
pia y prefiere en la Habana antigua; tiene 
referencias. Villegas núm. 105, carbonería . 

5310 4-6 
S E S O L I C I T A U N A B U E N A L A V A N -

dera, que entiende de planchar driles, en la 
Calle 17, esquina á C. Vedado. 
_5283 4-« 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E ^ 
ninsular, para a c o m p a ñ a r una señora sola 
6 limpieza de habitaciones, sabe coser á 
mano y máquina , sabe peinar, tiene quien 
la garantice, no sale de la Habana. Infor
marán en Cuba 126. 
_ 5274 6-6 
~ D E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A 
española . Informarán, Industria núm. 78, 
cuarto núm. 17. 

5273 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C o 

cinero, tiene buenas referencias, cocina á 
la criolla y á la e spaño la y también á la 
francesa y es repostero. Informan, Malo-
j a núm. 132. 

5262 4-6 

U N M U C H A C H O 
se solicita para criado, que tenga recomen
dación, calle de Someruelos núm. 21, infor
marán. 5292 4-6 

5326 4-7 

4-9 
D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A 

I criandera peninsular de dos meses, con 
j buena y abundante leche reconocida. T ie -
! re su hija, que puede verse, en Esperanza 

^l0"*™1.?* á%;}™\}'l . (:?Tlt' ?,on• 111, cuarto núm. 10, Generosa Fernández . Chartreuse, Ojén, ginebras. A n í s del Mo 
no y corrientes, Ajenjo , Curacao, Marras 
quino, etc.;- como a s i m i « m o Vinos de Mos
catel , Lisboa, Oporto. Madera, Jerez, M a n 
zani l la y d e m á s vmna naturales y a r t i f i 
ciales; Champagnes í d e m y Cervezas, etc. 
Mi l l a res de personas que han obtenido es-

Sí 03 4-9 

S E D E S E A U N A C O C I N E R A C O N 
buenas referencias, en Empedrado 52, a l 
tos, es para el campo; sueldo 3 centenes y 
ropa limpia. 5327 4-7 

EN REFUGIO 2 6 . ALTOS 
Se solicita, para los quehaceres de una 

casa chica y cocinar á un matrimonio, una 
peninsular sola, formal y que sepa bien 

D E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N A R A I su ob l igac ión; sin dichos requisitos que no 
en casa particular; entiende de reposte- se presente. Debe dormir en el acomodo. 

U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R Q U H 
es repostera y sabe su oficio á la española , 
francesa y criolla, desea colocarse en casa 
de familia 6 de comercio, teniendo buenas 
referencias. Aguila núm. 116, A. la encar
gada, dará razón. 

5291 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D B -

r a recién llegada de la península . Igual
mente una criada de manos. Informan, «n 
Consulado 89. 

5297 4-t 
D O S C R I A N D E R A S J O V E N E S D E S E A N 

colocarse, tienen dos meses de paridas son 
recién llegadas, tienen mucha leche y son 
muy c a r i ñ o s a s con los niños . Tienen quten 
responda por ellas, se pueden ver á todas 
horas, en Morro núm. 22. 

5305 4-t 
" ~ D E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C R I A -
do de manos, práct ico en el servicio de ma
sa y d e m á s trabajos. Tiene buenas refe
rencias, informarán en Teniente Rey y 
Monserrate, café. 

5300 4-6 
""SET N E C E S I T A U N M A T R I M O N I O P B -
ninsular con buenas referencias, para l im
pieza de casa, dándoles habi tac ión y un 
centén . Informan en San Lázaro 102, bajos. 

5281 15-6 My. 

ria. Inquisidor 14, altos. 
5398 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A -

te t ra tado en Europa, acredi tan la bondad cha penirsular, de cocinera, v ayuda á los 
y super ior idad del mismo sobre sus seme- | quehaceres de la casa; es limpia y dis
cantes por las f ó r m u l a s de fácil e jecución ¡ puesta; tiene quien la garantice. Cuarteles 
que contiene. Conviene m u c h í s i m o tam- | núrn 9 dan razón. 5395 4-9 
oién á las s e ñ o r a s por tener un adicional 
para la f a b r i c a c i ó n de esencias, polvos y 
perfumes de lo m á s moderno. Los qne de
seen a d q u i r i r l o r e m i t i r á n con s e ñ a s cla
ras $1 Cy. en billetes, sellos de correo 6-
le tras de fácil cobro al A u t o r (quien lo en
v i a r á franco de por te) Alfonso M . W h i t e , 

S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A B L A N -
ca. Sueldo: 3 centenes y ropa limpia. R a 
yo 60, bajos. 539 4 4-9 

U N A B A R C E L O N E S A D E S E A C O L O -
carse de cocinera en casa particular ó es
tablecimiento; no duerme en el acomodo; 

residente en la Ciudad de Sauces, Is la de ¡ gana de 3 centenes para arriba. Monserra-
la Palma, Canarias . 

alt. 20-6 A b . 

TGOO SU CASCO 
UNA MASA DE LLAGAS 

te esquina á Chacón, accesoria letra P, 

Sueldo: 4 centenes y ropa limpia. Se pi
den referencias. 5328 4-7 

A N T I O U A • A G E N C I A P S , CÓIiOCACIOt 
nes de Roque Gallego, Aguiar 72, Te lé fo 
no 2404; en 15 minutos y con referencias, 
facilita criados, camareros, dependientes, 
cocineros, criadas, camareras, cocineras, 
crianderas y cuadrillas de trabajadores. 

5329 4-7 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D É MA-

nos en Concordia núm. 54, altos. 
5313 4 - 7 _ 

" C R I A D A D E 'MANOS E N M O N T É 67. 
altos. Se solicita una que sepa su obliga
ción. 5312 4-7 

D E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A -
cha de dieciocho años de criada de ma-S E S O L I C I T A U N M U C H A C H O F U E R -

te. de 14 á 15 a ñ o s de edad, bien recomen- I no ó manejadora. Calcada de Ayes terán , 
dado, para limpieza y mandados. Bernaza tenería 

bajop 5390 4-9 5318 4-7 

R . I . P . 

L a p r e s c r i p e c i ó n D . D . D . 

f u é u n a c u r a p e r f e c t a 
L a Sra. J . D. Tcnter , de Santa Rosa, Cal., 

dice lo siguiente, acerca del famoso Reme
dio para el Ezcema, conocido como la 
P r e s c r i p c i ó n D. D . D. 

"No puedo recomendar lo suficiente la 
P r e s c r i p c i ó n D. D. D. para el ezcema. M I 
h i j a lo t u v o tan fuerte que todo su cuero 
cabelludo p a r e c í a una masa de llagas, y 
lo h a b í a estado padeciendo por cuat ro 
a ñ o s , p o n i é n d o s e peor cada d ía . Probamos 
var ios remedios que le p rocura ron a l g ú n 
a l i v i o ; pero sin que ninguno l a curara . Una 

S O L I C I T O C O S T U R E R A S P A R A H A -
cer gorras; entregarlas terrainadas. A m a r 
gura 63, fábr ica de gorras. 

5387 5-9 ; 
" U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada de mano 6 manejado
ra; tiene buenas referencias; informan: 
Apodaca núm. 17. 5386 4-9 
' 11 NA_ C O C I Ñ E R A P E N I N S U L A R 7 ~ D E 

mediana edad, desea colocarse para corta 
familia; tiene buenas referencias; no quie
re plaza; informes Sol 32. 

5385 4-9 

T E M E B O R O E L S B R 0 5 
Se ofrece p^xa tod» clase de trabajos d» 

contabilidad. L l e v a libros en horas desocu-
padaa. Hace balances, liquidaciones, e t i 
Neptuno 66 esquina & Ssm Nico lás , altciv 
tor Pan Nico lás . A. 
" D E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C L 
ñero y repostero peninsular, que ha traba-

SEGUNDO ANIVERSARIO 

E l m i é r c o l e s , 1 0 d e l c o r r i e n t e , d 

l a s s i e t e e n p u n t o d e l a m a ñ a n a , 

s e c e l c b r a r d n e n l a I g l e s i a d e G u a 

d a l u p e h o n r a s f ú n e b r e s e n s u f r a 

g i o d e l a l m a d e l s e ñ o r d o n 

M A N U E L M E N E N D E Z P A R R A 

QUE FALLECIÜ EL DIA 10 DE MAYD DE 1303 
H a b a n a , M a y o 9 d e 1 9 1 1 . 

U—lm -9 

U N A P E N I N S U L A R D E 28 A Ñ O § , S o 
licita co locac ión, para limpieza de habita
ciones; sabe coser á, mano y máquina, con 
perfección y desea casa formal y de mora
lidad. Informan, en Virtudes núm. 32. 

5321 4 - 7 _ 
" ~ S E S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A 
de manos para limpieza de habitaciones 
en la casa Reina 68. 
5324 8-7__ 
~ S E S O L I C I T A U N P R O F E S O R I N T E R -
no. de primera enseñanza , en el Colegio 
"San Fernando", Falgueras 25, Cerro. A c ú -
dase después de las 4 de la tarde. 

5323 4-7 
P a r a un asunto que les interesa, se de

sea saber el paradero de Esteban J i m é n e z 
Vicmanos y su primo Fél ix , que se Supo
ne se encuentran en la Habana hace a l 
g ú n tiempo. 

L o s interesados pueden dirigirse á. Dio
nisio Ibáñez, Imprenta, San L u i s 19, en 
Cienfuegos. O. 4-7 ! amiga me dió noticia del D D. D. el gran j .ado ante3 en hoteles y restaurants de es-

• remedio para el Ezcema, el cual he pro- ta capital v casas particulares; tiene muy 
'bado, pudiendo tener el gusto de decir aho- buenas referencias. Darftn r a z ó n : calle de 

r a que es un remedio perfecto. | L a m p a r i n a esquina á Bernaza. Carnicería. 
Justamente por razón de los millares de i ^.g 

informes de curaciones efectuadas en los — — , 
Estados Unidos, y por la demanda cons- U N A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R - ; guna familia cubana, como Institutrices ó 

I tantemente creciente del D. D. D. para los se, para la limpieza de habitaciones y zur- | gobernantes, donde sean bien tratadas, no 
I enfermos de la piel en Cuba, hemos hecho j cir. Informan, San N i c o l á s 283. 
I arreglos para tener en existencia este fa- | 5380 
' ntioso compuesto á la d i spos ic ión de n ú e s - DOS" P E N I N S U L A R E S P R A C T I C A S E N 

tros consumidores. | ei pa í s , se ofrecen para camareras de un 
L a Prescr ipc ión D. D . D. es un liquido y | Hotel. Informan. Villegas 105. cuarto núm. 

no un u n g ü e n t o y puede estarse seguro de 26, altos 5379 4-9 
que cura, pues limpia positivamente la piel 

I de jándola libre de gérmen es , l avándo los y 
desechándo los , y produciendo una cura-

; c ión perfecta. Podemos asegurar positi-
| vamente á todos los que sufren de la piel 
| en Cuba que la Prescr ipc ión D. D. D. de

tiene la comezón absoluta é i n s t a n t á n e a 

PARA C R I A D A D E M A N O S S O L I C I T A 
colocación una peninsular, cumplida en 
sus obigaciones y que tiene quien respon
da por ella. Industria núm. 129. altos. 

5378 • 4-9 

D O S S E Ñ O R I T A S 
americanas que l legarán la semana próxi
ma, desear ían encontrar co locac ión con a l -

como criadas; en cambio de sus servicios, 
y sueldo razonable. M.r Beers. Cuba 37. 
altos. Telf. A3070. 

C1445 z z 4-6 

S E S O L I C I T A 
Una manejadora joven, del país, 

que sepa desempeñar bien este servi
cio y tenga buenos informes. Para tra
tar del sueldo y demás condiciones, di-

c i un 

D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A 
mente. Consiga Vd. una botella del D. D. D. Una peninsular, primeriza de 6 meses de | rigirse a la t a n n c a de jaOOU de los SC-
hoy mismo, pues Vd . no puede imaginarse parida, puede verse sn n iño si lo desean, 
todo el al'vlo y comodidad que le ocasio- ; in formarán , calle 5a. n ú m . 40. Vedado. 
nará. | 5375 4-9 

L o venden y recomiendan las farmacias | ^ P E N I N S U L A R D E S E A C O -
siguientes: ^ da de Sarrá. é hijos^ T e m e n - : ]ocarse r1e dependiente de Café de ^ 6 
te Rey 41, Dr . Manuel Johnson, Obispo 53 
y Dr. Francisco Taquechel. Obispo 27. 

C 1453 alt 4-9 
fonda, muy práct ico en el servicio de cria
do. Informes, Salud 15A. 

5374 4-9 

ñores Sabatés y Boada. de 1 á 4 p. m., 
Universidad 20. Si no reúne las condi
ciones expresadas, que 'no se presenta. 

5288 4-6 
U N A S R A . P E N I N S U L A R D E S E A C o 

locarse de criandera de dos meses, con bue
na y abundante leche, á leche entera. T i e 
ne quien la garantice.' Dirigirse por escri-

D E S E A C O L O C A R S E U N P E N I N S U -
lar de criado de manos, formal y traba
jador, ha servido en buenas casas, con 
buenas referencias, no gana menos de 4 
centenes. E n la misma hay un portero. San 
N i c o l á s n ú m . 8. 5307 B-* 
_ S E SOLÍCITA E N E L V E D A D O , C A L L E S 

L entre 11 y 13, una criandera á leche en
tera que pueda dar la recomendac ión d» 
alguna familia decente donde haya cr iad» 
anteriormente. 5263 
" M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R C A S T E -

llano, de 30 a ñ o s de edad, sin hijos, desoa 
colocarse juntos, de cocinera y criado da 
mano, son honrados y trabajadores; tie
nen quien responda por ellos; para m á s 
informes: Vedado, calle 7 núm. 21, á todas 
horas. 5259 4-5 
~ S E " S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MANO, 
peninsular, que sea persona de moralidad, 
y que sepa cumplir con su obl igación. 
Aguacate 124, altos. 5260 4-5 
~ M A T R T M O Ñ I O - P E N I N S I J L A R , S I N H I -
jos, desean colocarse juntos: ella para la 
cocina, él de criado y no les importa colo
carse para el campo; tienen buenas refe
rencias. R a z ó n : Consulado 74. alto». 

5253 4 - i 
P A R A U N M A T R I M O N I O S I N F A M T -

lla, se solicita una buena criada de mano, 
blanca, que sea muy limpia y dispuesta á 
hacer las cosas bien hechas. No ha de 
dormir en el acomodo, y ha de tener bue
nas referencias. Calle del Obispo 123. a l 
tos. 5167 5-4 

P O R $ 1 6 O R O 
vendemos preciosas vajillas, con file, 
te de oro, compuestas de 108 piezas, 
todas útiles y necesarias en una mesa. 

En O'Reilly 51 y Obispo 68. 
CASA DE HIERRO 

Teléfono 560. 

TENEDOR DE LIBROS 
de a l m a c é n importador, joven, español , sa 
ofrece en sus horas libres, de 6 á 11 P. M., 
para trabajos de su profesión. Avisos, A l -
varado-Wilson. Obispo 62. Tel. A-2298. 

4574 a l ^ 8-20 

U PESFECCIO1! DE1, MÜNPO 

EL "BRAGUERO B 0 N A S T R E " 
R e i n a 1 3 , F a r m a c i a — H a b a n a 
4690 alt. 18-25 

J ± . C 3 r -lü IVTTJEIISI 
P a r a un negocio ya establecido se solici

tan Agentes, dándoles una buena comis ión . 
Obispo núm. 62. 

5174 alt 8-4 

D A N f^D C f l Q l I T I l n f l I D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E 
l l V n W l l C V V l l I A B I U l o r i a d a de manos ó manejadora, tiene hue-

,tr- i - j - i n» n»'.f,n \ ' ñas referencias y quien responda por ella, , 
E s un^p^ioLo m ^ i ^ m e n t o ' " p a r a Cf.m. i *s peninsular. Informan, en San L á z a r ^ <_* * * * * * - l i e del Carmen. 

ba t i r la grippe. los catarros c r ó n i c o s y to- , f f ^ 4'9 
das las afecciones pulmonares. Tíuen sa- i U N A J O V E N C A S T E L L A N A D E S E A 
bor y ráp idos efectos. , colocarse de cr iada de mano en casa for -

Depósi to , Droguer ía de S a r r á . De ven- , mal. sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n . I n -
ta en todas las farmacias. fo rman . C h a c ó n 19 

C 1213 alt. 16-20 Ab. j 5372 .'4-9 

Cuarter ía de A . León, Pueblo del Aguaca
te 52S6 4.5 

U N A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad, recién llegada de E s p a ñ a , de^ea co
locación de criada df mano ó manejadora; 
es formal y tiene buenas referencias. I n 
formaran en Diarla núm. 12. 

5222 4̂ 3 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A 

los quehaceres de la casa y que tenga bue
nas referencias; Informan en Industria 45, 
altos.__ 5252 4.5 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
ninsular de manejadora, sabe cumplir con 
su obl igac ión a] estilo de Madrid, recién 
llegada de E s p a ñ a . Informan en Colón 35. 

5256 4.5 

S E S O L I C I T A U N A C R I A D A Q U E S E -
pa coser y que tenga buenas recomendacio
nes. Cerro 521. 

5281 4.c 

U N M A T R I M O N I O D E S E A ENCu .N-
t - i i una casa para cuidar , ó s^r encarga
do de el la; y cobrador de ese ú otro rajn.». 
Son de suma confianza y tienen buenas r ^ 
com^ndaciones. I n f o r m a n . C u b a 140 

523S V i 
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NOVELAS CORTAS. 
E l CELEBRE CASO DEL JAMON DE JDNES 

p o r B A A T O N W O O D C U R R I E 

T r a d u c i d o d e l i n g l é s p o r E n r i q u e A r d o i s 

D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la mañana.—Mayo 9 de 

C O M P R A S P R E S T A M O S 

Ninguna eomuni la 1. ya sea un vas
to Maclstrom de la humanidad, ó un 
diminuto microoosmo.s de rústica sim
plicidad, puodc mucho tiempo sin una 
"cause célebre"'. De cuando en cuan
do se presencian en las grandes c i u d a 
des; casos f|ue las proporcionan mun
dial fama, y sin embariro, ¡cuan pron
to se olvidan! 

Pero, en Finville, el célebre caso leí 
jamón de Jones," significó algo más quS 
cualquiera otra sensación efímera. En 
años venideros, los tribunales de Fin
ville asentarán sus sentencias sobre el 
caso de este célebre j a m ó n . Los suee-
gores de la oficina del Juez de Paz. Je-
dedías AVorme. lo recordaián en oca
siones snlcmncs. cuando traten con una 
posteridad poco respetuosa de la ley. 
Pudiera decirse que el caso ha estable
cido una época en la jurisprudencia 
de Finville. 

La corte de Finville, no es lo que 
pudiéramos llamar protocolaria. Sus 
sentencias no se almacenan en amplios 
archivos, ni ninguna de sus sabias de
cisiones, ú "obita diqta". salidas de 
su tribunal, se ha encuadernado en 
piel de ternera, para recojer polvo y 
polilla durante muchos siglos. A Fin
ville no se le da un comino de la letra 
muerta de la ley. Pero si deseáis des
pertar un recuerdo latente, golpenr 
una cuerda vital, ó apresurar el pulso 
de cualquier habitante de FinvjPe, 
mencionad al primer bisabuelo ó biz
nieto que encontréis, ó á cualquier otro 
finvillano en cualquier grado de mi-
yoría ó minoría entre los dos citados, 
el célebre caso del jamón de Jones, 

Pero entremos á relatar el caso, sin 
mayor dilación introductoria. 

Para principiar, Caleb Jones, jefe 
de la numerosa familia Jones, que ha
bitaba en Finville y aldeas circun
vecinas, (y que aun viven allí, ó espe
remos que en otro sitio igualmente pa
cífico y saludable), por lo cual se le 
conocía con el nombre de Jones, Sé
nior, (Sr, para abreviar) en toda aque
lla parte del país, había pasado una 
noche agitada. E n las últimas horas 
de la tarde, se había mojado al recoger 
las manzanas. Tenía ochenta y dos 
años, y había sido, en su juventud, un 
experto recogedor de dicho fruto. Que 
él hubiera querido sostener su prepon
derancia, era un hecho desgracia lo. 
Que á cansa de ello, sufriera de reu
matismo por toda la vida, era la con
secuencia natural. 

E l reuma no le atacó por ningún si
tio particular, sino se distribuy") gen:--
"o^amente en todo el sistema tnoscu-
lar y ganglia nerviosa, Caleb Jones 
se levantó al despuntar el alba, de muy 
mal humor, el contrario de su tempe
ramento alegre acostumbrado. Al 
buscar los zapatos, dirigió variñs obser
vaciones, que no parecían justificadas 
por las circunstancias, á aquéllos ino-
censlvdg artículos, puesto que los refe
ridos zapatos .se encontraban en el si
tio exacto en que él los había arroja
do por la noche, cuando el gato atigra
do de su mujer enrayaba un nocturno 
felino en la teehumbre del pórtico. 
Luego, con.un aire de contrariedad 
que debió confundir igualmente á los 
zapatas, no se los puso cuando los re
cobró, sino los llevó en la mano, y ba
jó la escalera con los calcetines sola
mente. 

Cuando entró en el comedor, larcro 
y estrecho, todavía sostenía los zapa
tos en la mano. Ya era día claro, y al 
espiar en un extremo de la mesa, un 
jamón grande, brillante, de aparien
cia fresca, una sensación contraria des
vaneció su reumatismo. Se detuvo un 
momento, para mirar al jamón desde 
cierta distancia, y calcular el número 
de huevos que se freiría, para comer
los con una tajada de aquella carne 
lustrosa. Sus ojos arrojaban todavía 
una mirada enajenada sobre el jamón, 
cuando una mano grande y mugrienta, 

y una manga andrajosa, entraron por 
la ventana, á meno.s de quince pies de 
donde estaba el viejo caballero. L a 
invasora mano agarró ligeramente el 
jamón por ta parte del hueso, y lo se
paró de la fuente y de la 'mesa. 

No había acabado el jamón de pa
sar por la v e n t a n a , cuando Caleb Jo
nes, reponiéndose de un momentáneo 
ataque de parálisis, lanzl un grito 
ahogado, y dió un salto hacia adelan
te. Llegó á la ventana con tiempo 
justo, para ver una figura en ropaie 
sucio y roto, cruzar rápidamente el 
espacio cubierto de corta hierba, y oal-
var la cérea de un brinco. 

Toda la capacidad sensoria de Jo
nes. Sr., entró ahora en acción. Se arro
jó por la estrecha abertura de la ven
tana, con asombrosa agilidad, y de tres 
zancadas había ganado y saltado l a 
cerca. Tenia rrna estatura de seis pie?, 
cuatro, casi, de los cuales, correspon
d í a n á las piernas—piernas que 
comportaban generalmente con seve
ra digaidad. Cuando salió á la carre
tera, las manejaba de t a l modo, que 
hicieron pencar al policía Rufe Piokel. 
(el único vecino oue se veía en los con
tornos), en la velcvddfd del rayo. 

E l agente P i c k e I r daba á la bomba 
de su pozo, cuando la prinrra figura 
pa-ó volando. Oer ' rl0 bombear, y de
jó caer el jarro t-n el pozo, en cuanto 
divisó la fugitiva silueta de Caleb Jo
nes. Ph'ket estaba como doscientas 
yardas úmSs atrás de aquel, al empezir 
su carrera; pero era mincho más jo
ven que Caleb. y hasta mejor equipa
do en largo de piernas. 

E l guiador de esta extraña proce
sión, no tuvo más que mirar por arri
ba del hombro, para darse cuenta de 
la espléndida per-ceución ele qué era 
objeto; así fué. qué, separándose le 
la carretera, corrió á través de la pra
dera de Sereibn, dirigiéndose d i r e c t a 
mente á la or.ila del lago del mismo 
nombre. Era un hombre bajo, de bra
zos exli-aor linariamente largos y lina 
masa de barba roja, que cubría su ca
ra como un matorral de moras en ple
na flor. Cuanc'o llegó al pico d'> la 
empinada cues'a q le corona el lago, se 
echó hacia atrás con todo su poso. Pe
ro el terroso piso se desprendió bajo 
sus pies, y el ladrón descendió en u n a 
avalancha de lodo y de casquijo. Con 
un penueño grito de consternación, un 
revolcón, y una gran salpicadura de 
agua sucia, desapareció repentinamen
te. • 

La enmarañada cabeza apareció en
tre las ondas, antes de que el agente 
Piclcet, y Jones, Sr.. llegasen á la ori
lla; y se inclinaba sobre la superficie 
de la corriente, r-omo una peonía colo
sal, que de vez en cuando tomaba 'or
ina humana y pedía socorro. 

Picket se metió en el agua sin mo
jarse los hombros, simultáneamente 
consiguió una capíura y un rescate. E l 
prisionero f u ' arrastrado por la cues
ta arriba, y á con«eeuencia del chapu
zón, tiritaba violentamente. Luego se 
quitó su arruinada chaqueta, y prin
cipió á retorcerla siempre tiritando. 
S u mayor estímulo mental, era, al pa
recer, retirar de su traje la mayor can
tidad de agua posible. 

Jones. Sr.. por el contrario, demos
traba estar poseido por la idea de que 
el chorreante vagamundo pensaba en 
escaparse, y de que trataba de conse
guirlo pbr medio dp la violencia; por 
lo cual, eojiendo u n garrote, asumió 
una postura afifresiva, y se puso á bai
lar ante el barbudo malhechor, como si 
le invitase á atacarlo. 

E l agente Picket encontró alguna 
dificultad en desembarazarse de una 
cantidad de grava, que había t r a g a d o 
parcialmente, pero, al momento que 
pudo hablar, declaró su categoría ofi
cial, y se lanzó al cuello del vagabun
do. 

f C o n l í v u n r i í ) . 

• ¿POR QUE NO INTENTA USTED • 
• U A C K R S U F E L 1 C I I > A I > ? • 
0 Ricos, pobree y dp ppqueño capí - ^ 
^ tal ó que tengan medios de vida. A 
w de ambos sexos, puedan casarse ^ 
^ if^al y ventajosamente con per- £ 

Bona bien honorable. ^ 

H a y S e ñ o r i t a s y V i u d a s r i c a s £ 

•
que aceptan matrimonio con quien A 

carezca de capital y reúna buena* " 
@ "ndiciones morales. Escr iban con A 

sello para la contes tac ión , muy for- ^ 
9 »nfld»ncialtnei acre- 9 
A hitado Sr. Robles. Apartado de Co- A 
J neos núm. 1014. Habana. Seriedad W 

discreción y absoluta rtserva. 5# 

AGEHCIA DE COLOCACIONES 
L a Primera de Aguiar. Aguiar 71, Te lé 

fono A3090. L a única que tiene buen per
sonal. J . J . Alonso. 5135 8-3 

T E N E D O R D E L I B R O S S E O F R E C E 
al comercio, ya sea para auxiliar de car
peta, cobrador ó cualquier trabajo rela
cionado en cor.tabilidfid. Para informes, 
dirigirse á la Adminis trac ión de este pe
riódico y personalmente en Oficios 54, Ho
tel Gran Continental. 

I n d u s t r i a v e r d a d -
Solicito un socio con $5.000 para explotar 

una industria que es art ículo de primera 
necesidad de enorme consumo, por proce
dimiento aquí desconocido. D e m o s t r a r é be
neficio anual de $20,000. Por carta ó per
sonal. F . Jové , Delicias 4 C , J e s ú s del 
Monte. 5144 10-3 

D i i i e ' o é H i i i o i e c a s 

TALLER DE REPARACION 
M A Q U I N A S D E E S C R I B I R 

de Todas Marcas. 
Se alquilan máquinas . 

Se cambian máquinas nuevas por 
usadas. 

A G E N C I A D E L A M A Q U I N A 
" R O Y A L " 

O B I S P O Núm. 39 
H O U R C A D E S C R E W S Y CA. 

1361 M y - l 

D I N E R O AL : rr . L O D O Y E N H I P O -
teca sobre casas en esta ciudad. Cerro, V e 
dado J e s ú s del Monte, del 8 al 12^. Campo 
P. de Habana 6 Matanzas á muy poco in 
terés . Figarola: Empedrado 42, de 2 á. 5. 
Telf. A1205 5335 4-7 

D I N E R O P A R A H I P O T E C A S 
Al 7 y 8 por ciento, en sitios céntr i cos ; 

en barrios y Vedado convencional. L o ten
go también para segunda hipoteca. Casas 
desde $2.000, hasta 80.000. Espejo, O'Rcilly 
47, de 3 á. 5, compro censos. 

5302 8-6 
D I N E R O , D I N E R O P A R A H I P O T E C A S 

con el 1% de interés , en grandes y peque
ñ a s cantidades, en pagarés , alquileres, a l 
hajas y todo lo que garantice. Arturo Mo
rales. Cuba 62, de 10 á 11 y de 2 á 4. T e 
léfono A2621. 5255 10-5 

H A f í í r H I P O T E C A S 
Doy dinero en primera y segunda hi 

poteca en la Habana. Cerro, Vedado y J e 
s ú s del Monte, compro censos, negocio a l 
quileres y vendo fincas urbanas. Evel io 
Martínez, Habana número 70. 

4990 26-30 Ab. 

A L O S A S T U R I A N O S 
So vende la gran finca llamada " E l Pe

león", á un k i lómetro de la villa de Infies-
to, compuesta do una casa, planta baja, 
pricipal y d e s v á n ; otra casa con cuadra, 
patio cercado, por el cual cruza abundante 
y fija riega de agua que baña todas las 

i tincas, l'na linca d»1 65 á 70 días de bueyes 
| que fstH dividida on tros trozos, el ma-
1 yor á. pomarada con 300 pomares que dan 

on la actualidad 40 pipar, de sidra y pue
de dar hasta 130 pipas, los otros dos tro
zos dedicados á hierba y hortalizas. Otra 
finca, huerta y jardín, do 10 días de bue
yes con 1,200 árboles , mitad frutales y 
adorno. 

Todas estas fincas es tán cercadas de pa
red de piedra y tienen por linderos tres 
ríos y la carretera de Torrelavega. 

Tiene de costo esta poses ión unos $36.000. 
y se hará una rebaja á la persona que se 
interosc en su compra. 

Informa: Felipe Suárez, Infiosto, que vi
ve en la misma finca. 

5414 8-9 

S O L A R E S E H V E N T A 
De esquina y de centro, libres de 

g T a v á m 3 n e s , situados en los lugares 
más selectos del Vedado. Informa. W. 
H. Redding, en Aguiar 100. 

5417 26-9 My. 
^ ^ " V É I K D É ^ N A E S P A C I O S A C A « A , 
en la calle de la Zanja, con cuatro huecos 
al frente y da un alquiler seguro; por te
ner que embarcarse su dueño, se da ba
rata, Gloria 195. 5421 4-9 
~ S E " V E N D E N 3 d s G A ^ A S E N L A v C A , -
lle de Acosta, á media cuadra del Convento 
de Be lén; una de bajo y otra de alto y 
baio; para m á s Informes: Salas, San R a 
fael 14. 5422 _ 4 -9_ 
' S E V E N D E ~UN G B A N S O L A R E N L A 
tercera cuadra de la calle 17; para m á s in
formes; Salas, San Rafael 14. 

5423 4-9 
A $1-75 C Y . S E V E N D E ' l J Ñ S O L A R D E 

12M:x40, con agua, acera, alcantarillado y 
gas, en el Reparto Rlvero, Víbora, lo m á s 
alto y mejor de la Habana. También se 
vende la mitad del solar. Informa; A. C a 
ballero, de 12 á 1, en Obispo 127. 

5377 4-9 

Buen negocio 
P a r a explotar el negocio de una buena 

imprenta nueva ya montada en punto c é n 
trico, hace falta un socio con poco capital. 
E s negocio que produce mucho con pocos 
gastos. ¡Buen negocio! Venga á verme en 
Misión 9. 5197 S-4 

E N M A N A G U A . V E N D O U N A G R A N 
finca, en calzada, de m á s de 7 cabal ler ías , 
cercada, terreno bueno, aguadas; en C a m 
po Florido otra, de 2 ca.ballerías, terreno 
superior, cerca del ferrocarril. Figarola: 
Empedrado 42, de 2 á 5. Telf. A1205. 
_5337 4-7 

G A N G A . — S e venden (juntas ó separa
das) dos casas modernas, situadas en lo 
mejor de la Calzada de la Víbora, con por
tal, sala, recibidos, 4 cuartos corridos, sa
leta de conjer. cocina, baño, 2 salones in
dependientes, lavadero, patio con frutales, 
etc. Informan en el núm. 559, de 11 á 1 
y de 5 á 7. 5341 4-7 

G R A N N E G O G B O 
U X G R A N T E R R E N O D E E S Q U I N A , 

para fabricar Casitae con 16 metros de 
fondo, una cuadra de la Calzada de J e s ú s 
del Monte en la Víbora, s i tuac ión alta y á 
la brisa. Esto por su posic ión y proximidad 
á los t ranv ías , es un negocio positivo para 
el que fabrique. Trato directo en Reina 
19 altos. 5285 4-6 _ 
—EÑ—LO M A S A L T O D E L A V I B O R A , 
Calzada, le pasan los carros, vendo una 
hermosa casa, portal con columnas, sala, 
saleta, 4 cuartos, comedor, patio, cocina, 
baño é inodoro y suelos de mosaicos. , G a 
na 10 centenes, y piden 6.500. Espejo, 
O'Reilly 47, de 3 á 5. 

5303 v 4-6 

L A Z I L I A 
S U A R E Z 4 5 

G a s p a r V i l l a r i n o y C a . 

Compramos pianos de marcas 
acreditadas y en buen estado y IQ. 
pagamos mejor que nadie. L a mig. 
ma oferta hacemos para toda claa« 
de muebles. 

Todos loo objetos los pagamos 
bien y vendemos barato. 

T B U K F O N O A . 1 5 9 8 

M U E B L E S P R E N D A S 

c e EWM Í mmi 
EN SALUD 1 2 3 . ALTOS. 

se vende un juego de sala, de « « J 8 * " * ' . ^ 
poco uso. y sillas de comedor y algunos 
otros más. 8-9 

E n 80 centenes, so vende un Piano con 
pianola, de un mes de uso, costo $600 se 
regalan los rollos de mús icas . Calle i» 
núm. 19, esquina á L . , Vedado. ' 

5230 L . 

p T / T ñ o s 
Verticales y de V i de cola—europeos 

y araericanos—acabo de recibir. 
E . Custin. Habana 94. 
c. U43 10-6 

A U M A T 0 8 T G Y M O S T R A D O R 
Se vende 

De cedro tallado, con vidrieras en am
bos cuerpos, propio para varios -íiros, co
mo tabacos, co lec tur ía de billetes, cambios 

I de moneda, camina, perfumería , etc. \ ca-
I se en Factor ía 53, altos. 

6192 S - J _ 

CAMISAS B U E N A S ' 
A precio* r a í o n a b l e s en " E l Pasaje," Za-

lu«!ia 32, entre Teniente Rey y Obrapía. 
1349 M v - l 

V E N D O E N N E P T U N O U N A C A S A D E 
alto y bajo independientes, con sala, come
dor, dos cuartos, patio, cocina, cuartos de 
baño é inodoro y pisos mosaicos. E l alto 
igual y azotea. Gana 9 centenes y piden 
$5.000. Espejo, O'Reilly 47 de 3 á 5. 

5304 4-6 

S O C I O O C O M A N D I T A R I O 

Se solicita uno con tres ó cuatro 
mil pesos para un negocio que ha de 
dejar de seis á diez mil pesos anua
les. 

Informan en la sombrerería " I n 
glaterra,'' San Rafael número dos. 

5235 4-5 

E N A N T I L L A 
Se vende una hermosa casa, propia pa

ra familia ó establecimiento. P a r a infor
mes, Marcelino Fernández , Carnicería . 

C1438 8-5 
S E V E N D E U N A B U E N A C A S A D E 

comidas, en punto muy céntr ico . Informe?, 
Pablo Planes, mercado de Tacón , cniie 
Central núm. 26. 5242 6-5 

V E N T A 
Vedado, en la loma, 19 entre 2 y 4. una 

casa con jardín, balcón, sala, 4 cuartos, 
cuarto de baño, 2 inodoros, patio, comedor, 
en $6,000; informan .Habana 173, trato di
recto con el comprador. 

6249 8-5 

P a r a cerrar pronto el negocio y sin in
tervenc ión de corredor, se vende por $10.600 
oro español , la finca rús t i ca L a Concepc ión 
de 'hk cabal l er ías de buena tierra, á tres 
k i lómetro» di Santiago de las Vegas, le 
cruza el arroyo J íbaro; tiene árbo les fru
tales y se presta para tabaco y frutos me
nores. 

Informan Teniente Rey 44, Francisco 
Palacio, 

5205 26-4 Mv. 

S E V E N D E 
un lote dé terreno, de diez mil varas pla
nas, en la calle de Fábrica, á dos cuadras 
ue la Calzada de L u y a n ó , tomando todo 
el lote se da á un, peso ochenta centavos 
oro español vara. 

L e corresponden seis esquinas que valen 
á tres pesos vara. Iniorman en la Ca lza 
da de L u y a n ó 125 ó Riela 66 y 68 y sin 
in tervenc ión de corredores. 

5198 í - 4 

S I L L A S D E E S P A Ñ A 
Para comedor, de madera de naya v. asien
to de cuero; muy fuertjbs y elegantes. A n 
geles 13. Casa de Ruisánchez . 

5236 4-5 

" A L M A C E N DE P I A N O S 
Pianos Hamilton. Boisselot, de Marsella, 

y Lenoir Freres. se venden al contado y 
á plazos. Pianos de uso de 10 á 15 y 20 
centenes; de alquiler desde $3 en adelan
te. Se afinan y se hacen toda clase de 
reparaciones. Vda. é Hijos de Carreras, T e 
léfono A-3462, automát ico . Aguacate 53, 

4827 26-26 Ab. 

P I A N O S N U E V O S , 
A L E M A N E S , F R A N C E S E S Y A M E R I C A 
NOS, U L T I M O S M O D E L O S , L O S R E G A 
L A S A L A S P A G A N D O L E 35 M E N S U A L I 
D A D E S A DOS C E N T E N E S Y L O S A F I 
NA S I E M P R E G R A T I S . S A L A S , SAN R A 
F A E L 14, P I A N O S D E A L Q U I L E R A 
T R E S P E S O S P L A T A . 

C 1170 30-12 Ab. 

" P Í A N O S T H O M Á S F Í L S 
en caoba y palisandro, superiores para es
tudio y conciertos. José -Maestre, con 25 
afioa de práct ica en la fabricación y com
pos ic ión , recomienda é s t o s á toda persona 
que de«ee tener un buen instrumento. 
T a m b i é n vendemos las Pianolas Concertai, 
lo m á s acabado en esta clase de Instru
mentos. De venta ep el a lmacén de mus-
bles y prendas finas de Bahamondc y C a , 
Bernaza, núm, 16. 

4390 26-16 

MTLORD, F A E T O N , C A B A L L O S . A R R E 
OS, limonera, cochecito con chivos y ocho 
mamparas; Calzada 6is y Baños , por las 
m a ñ a n a s . 5151 8-4 

S E V E N D E U N A T A S A E N S A N L A -
zaro, cerca de Be lascoa ín , en $5,300, y una 
cindadela que produce $160 con 1,160 me
tros libres, en $11,000. Informes: Angeles 
48, el encargado. 5201 8-4 

C A R R O S 
L o s m á s elefantes y de mayor solidez 

son los que construye Vicente Cambra en 
su Gran taller de Fomento y Concha, J e s ú s 
del Monte, Te lé fono A-3385. Se admiten 
contratos para las reparaciones y nos ha
cemos cargo de la pintura de sus carros 
por delicada que sea. Pida Catá logo . 

4110 26-8 Ab. 

DE ANIELES 

S E V E N D E U N S O L A R C O N D O S 
cuartos, en la calzada de Concha entre Pe
dro Pernas y Mat ías Infanzón; se da bara
to; en el mismo informarán. 

5093 10-3 

V E D A D O 

D E S E A C O L O C A R S E U N > J O V E N P E -
ninsular de criada de mano o manejadora. 
Sabe su obl igación y tiene buenas referen
cias. Informarán, F a c t o r í a núm. 4. 

5225 4-5 
U N A C O C I N E R A Y R E P O S T E R A , A L A 
criulla y española , solicita co locac ión en 
casa de familia ó de comercio, teniendo 
quien dé informes de ella. O'Reilly núm. 
3^ 5224 4-5 

Criado de manos 
Se solicita uno, qut sepa su ob l igac ión y 
presente buenas referencias. Calle 11 núm. 
45 entra 10 y 12, Vedado. 

5229 4-5 
U N E X C E L E N T E C O C I N E R O Y R K -

postero, desea encontrar casa formal, bien 
sea establecimiento 6 particular, es persona 
serla y aseada. Lampar i l la 94, bodega. 

5232 4-5 

D R S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
mano ó manejadora, peninsular acl imata
da y con buenas referencias; no va á don
de la soliciten sin saber el sueldo que pa
gan. L u z núm. 91. 5250 4-5 

U N A J O V E N E S P A Ñ O L A D E S E A C o 
locarse de cocinera ó criada de mano en 
casa particular. E s formal y aseada; dan 
razón: Matadero núm. 1, letra A. 

5213 4-5 

S E S O L I C I T A N E N E L V E D A D O , C A -
lle 17 núm. 12, bajos, entre M y L . , una c r i a 
da de manos que sepa servir á la mesa y 
una lavandera para lavar en la casa. Suel 
do de la criada tres lulses y ropa limpia. 

6240 4-5 

C O C I N E R A F R A N C E S A D E S E A C O L O -
carse, tiene referencias es repostera, no Im
porta ir a l campo. Dirigirse, calle Paseo 
esquina tercera, la tercera casa empezan
do por el mar. Vedado. 

5237 4-5 

S E S O L I C I T A U N A J O V E N O E C O L O R 
Tara criada de mano, con referencias, que 
sopa cumplir cvn su obl;gacl6n. C'or.cor-
dia 17. . 6244 4-6 

D E S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S 
peninsulares de criadas de mano en casa 
de corta familia y de moralidad; tienen 
buenos Informes. Estre l la 103. 

5248 4-5 
l X A P E N I N S I J L A R ~ D E S E A C O L O C A R -

se de criada de mano, sabe cumplir su obli
gac ión y tiene buena recomendac ión . Je 
s ú s Peregrino núm. 7, informarán, 

5247 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E -

ra peninsular á leche entera, buena y abim-
dante, de tres meses, dando referei'-Mi.s. 
iLnimas núm. 190, bodega, entre Oqu -njo 
y Soledad. 5246 i -ó 

D E S E A ~ c b T b T ^ R S E ^ ' Ñ A P E N I N S U -
lar de cocinera ó de criada de mano. Mu
ral la S9, alto». 5209 4-5 

C u e n t a s y N c g o c i o í : 
. L . Pér fz , se encarga del cobro de toda 

clase de cuentas y de tramitar con toda 
rapidez negocios. De 8 á 10 a. m. y de 4 
á 6 p. m., y por correo. Neptuno 55, im
prenta, esquina á Aguila. 

5215 8-5 
S E * D E S i f ^ n O L C K ' A ' R _ U N A P E X I N S I Ñ 

¡ar de criandera; tiene quien responda de 
su conducta; Informan calle 13 núm. 6, 
cuarto núm. 5, Vedado. 

5218 4-5 
D O S PENINSULARÍTS^^OCIY.XÑ~CO'-

locarse, una de criandera y la otra de co
cinera, ambas con referencias. Reforma y 
Ve lázquez , J e s ú s del Monte, bodega. 

6028 8-2 
C O L O C A C I O N : — U N A - P E R S O N A - D E 

respeto y de confianza, solicita colocar
se, bien de Portero en casa respetable, bien 
de Guarda de campo, ó de Mayordomo: pa
ra atender á un caballero 6 sacerdote, 
cond imentándo le s la comida si fuere nece
sario. 

SI en la casa hubiese n i ñ o s se comprome
te á darles clase de m ú s i c a . 

Tiene personas que le abonen. Razón, 
E c o n o m í a 9 bajos. 

O 8-30 
P A R A P O C A F A M I L I A , S E S O L I C I T A 

una buena cocinera y que sepa cortar y 
coser; condic ión indispensable ser muy l im
pia y muy ásíil y buena r e c o m e n d a c i ó n ; 
sueldo $20 plata. Calle H entre 9 v 11, V¡-
ila Regla. 5142 ¿-3 

S O L I C I T O 
al señor A n d r é s Mart ínez Sanjurjo. r>icho 
señor es natural de la Coruña, del pueblo 
de Valdovlño . para un asunto de interés . 
Se atrr^decerá á la persona que de cuenta 
de dicho señor ó donde se encuentra; se 
sabe que hace a ñ o s estaba en esta Isla e.n 
el pueblo de Cimarrones. Dirigirse á "EJ 
Porvenir del Maragatu," Plaza del Polvorín. 

3013 26-23 Ab. 

E N $3,700 S E V E N D E U N A C A S A E N 
Corrales, á una cuadra de Monte y otra 
de Angeles, con sala, saleta, 2 cuartos ba
jos y 2 altos, cocina y demás servicios. G a 
na $34. Informa: A. Caballero, de 12 á 1, 
en Obispo 127. 5376 4-9 

B U E N N E G O C I O 
Se cede una hermosa cocina con buen co

medor en el mejor punto para hacer dinero, 
por estar todo el comercio: Amistad 154 
frente al Parque, con un espléndido zaguán 
y patio. 5407 4-9 

S E V E M D E 
una casa en la Habana en punto céntrico, 
foda de azotea y sól ida construcc ión , con 
sala, comedor, 3 cuartos grandes, hermo
sa cocina, buen patio, un hermoso cuarto 
alto, servicio sanitario etc.. t í tu los de do
minio claros y limpios. Su d'ueño directa
mente, sin tercero, de 1 á 3 en Someruelos 
nüm. 21. _5381 4-9 
~ A'ENDCTUNA^BODEGA. UÑ_CA F E T U N A 
panader ía y v íveres , un kiosco, una vidrie
ra , una fonda, un hotel, una casilla, una 
carbonería , un establo, varias fincas en 
venta y renta casas, compro-censos y doy 
dinero en hipoteca; Aguiar 72, Roque G a 
llego. 5393 1 4-9 

r r o d u o e e l l O p o r l O O 
E n $4,000, Condesa, á una cuadra de 

Monte, con sala, comedor y 4 cuartos, Ma-
loja, rentando $58-30. $5,000. Ruz, A m a r 
gura 21. 5388 4-9 

C A S A S K N V E N T A 
San Miguel, $12,800, $4.250 y $5.000; M a -

loja. $5,000; San Francisco, $5,600; C. del 
Cerro, $5,000; C . de J . del Monte, $11,500. 
Ruz, Amargura 21. 5389 4-9 

B U E N N E G O C I O 
Se venden 2 casas juntas 6 separadas 

en é l Cerro: reparto Chaple. Informarán, 
Reina 39, á todas horas, casa de baños . 
_r>368 8-9 

• B A R R I O A R S E N A L . V E ^ D O l j Ñ T \ ~ C A -
sa antigua 8::23 m. á la brisa: $4,650; otra 
moderna, alto y bajo, renta $64—J6,650 y 
180; en San Nico lás otra antigua 7V¿x26 m. 
$4.500. Fiparola, Empedrado 42, de 2 á 6 

I T é l t A1205 5336 4-; 
! E N E M P E D R A l X ) T V E N D b ~ U Ñ A ~ G R A V 

casa moderna, de zaguán , 2 ventanas, 6 
cuartos, saleta al fond-», azoiea. U r g ^ ' s u 

' venta. Figarola, Empedrado 42, de 2 á 6 
I Telf. A1205, 5338 4.7 

Se vende una hermosa casa de portal, 
fabricación de canter ía , con una Industria; 
renta 18 centenes; se da barata por tener 
su dueño otra evoluc ión . In formarán; C a 
fé de L u z , M, Fernández . 

5055 8-2 
OJO. B O D E G U E R O S ! E N P R A D O 121, 

vidriera del café "Continental", dan razón 
de una bodega sola en esquina; hace bue
na venta: de 25 á 30 pesos; buen contrato; 
poco alquiler. Véanlo y se c o n v e n c e r á n . 

5073 8-2 
E N $6,000 V E N D O U N A N U E V A , E L E -

gante y espaciosa casa de m a n i p o s t e r í a y 
azotea, que renta $63-00 mensuales con 
contrato. Informa su dueño, en Lagueruo-
la 10. E s t r a d a Partma. 

5074 3-2 
" " O P O R T U N L O A D . ¡ G R A N G A N G A ! P O R 
embarcarme vendo dos casitas muw fres
cas, compuestas do sala, sa'eta, tres cuar
tos, piso de mosaico é Insta lac ión sanita
ria completa, todo azotea, situadas en Re 
yes n ú m e r o s 4 y 6. Informes en Monte n ú 
mero 23. 5084 8-2 

P O R A U S E N T A R M E 
vendo muy barato mi jaca criolla. Je 7 
cuartas; muy mansa, buena caminadora, 
joven, resistente y sanlta, que se garantiza 
no tiene el más mín imo defecto. Se da en 
25 centenes. Habilitada con dos buenas 
monturas, todo en 30, ú l t imo precio. Jo 
súf. del Monte 640, de 1 ú 6 p, m, 
__6402 3-9 

V E N D O - U Í C A Y E G U A PARÍDIÍ M U Y 
mansa en el ordeño, una muía de 6 cuar
tas 10 dedos, la mejor caminadora de C u 
ba; un potro moro azul de monta ó tiro, 
y uno c a s t a ñ o muy buen caminador. Aguiar 
72, Informa Roque Gallego, 

5392 4-9 
S E " V E N D E N , E N PROPORCIÓN, 50 

yuntas amaestradas, de primera clase; 4 
toros y 29 vacas y novillas. También algu
nos caballos y carretas. Pueden verse" en 
la finca Navarrete de Cabanas. P a r a in
formes Sr . Manteca, Cuba 76-78. 

5207 4.5 

A 
Se venden, baratas, 300 reses surtidas, 

criollas y colombianas. San Lázaro 24, a l 
tos. Te lé fono A1649. 

5196 8.4 

S E U E N D E N 
Ooho mil cien metros de terreno a 

una cuadra del ferrocarril de Maria- | 
nao y á dos del tranvía del Vedado, | 
en lo mejor de la Ceiba de Puentes 1 
Glandes, cercados de manipostería y 
libres de todo gravamen. Informan en 
la Administración de este periódico. 

1377 M y - l 

K M A P N A R I A . 

I N F A N T A 
entre Benjumeda y Desagüe , acera par. se 
venden 1,539 metros, cercados de alambre, 
6. $10 americano metro. Francisco P e ñ a l -
ver, 92, Aguiar, 

4952 26-29 Ab. 

Se véale y alpila 
la casa Real núm. 31, P laya de Marlanao, 
E n la misma se venden los enseres de bo
dega y propios para café . Su dueño , M. 
Canto, en Manajanabo, Santa Clara. 

C 1258 , 2t-8y Ab. 
B U E N—N E X 5 Ó C 1 P O R ~ T B N E R Q U E 

marcharse á E s p a ñ a , se vende la s a s t r e r í a 
y c a m i s e r í a de Angeles núm. 8, tiene bue
na Tnaxchantería; t a m b i é n se admiten pro
posiciones por el local. Informan en la 
misma, 

4758 26-25 Ab. 
B U E N N E G O C I O , "pÓR^.Vr. P B R D E L ! 

ITlro, ni poderlo atender, se vende un ca fé j 
situado ^n ur.a calle de mucho t r á n s i t o : 
se da muy barato. Informan, á todas horas, , 
en la vidriera del c a f é de Teniente Rey 
K Zuuietau 4«87 16-23 Ab, * 

Vendemos donkeys con válvulas , cami
sas, barras, pistones, etc., de bronce, para 
pozos, r íos y todos servicios. Calderas y 
motores de vapor; las mejores romanas y 
báscu las de todas clases para estableci
mientos, ingenios, etc., tubería, lluses. plan
chas para tanques y d e m á s accesorios. Bas-
terrechea Hermanos, Te l é fono •V-O950 
Apartado 321. Te légrafo "Frambaste •' 
Lampar i l la n ú m e r o 9. 

378 313-11 B. 

Bombas E l é c t r i c a s 
Bomba y Motor Eléctrico de 150 

galones de agua por hora, SUO-OO. 
Hay Bombas de todas capacidades, 

á precios sin competencia y garanti
zadas. 

Francisco Arredondo, 
Aguiar 122. bajos. 

c 1178 26-12 ab! 

olores E l é c t r i c o s ^ 
N o compre usted sin antes pasar 

por Aguiar 122, bajos. Los precios no 
tienen competencia y los Motores son 
garantizados. 

Francisco Arredondo 
C 1177 26-12 ab. 

M A E S T R O S D E O B B T 
Y P R O P I E T A R I O S 

No gasten dinero inútilmente * 
tienen que instalar tanques sobre i 
techos, ni instalar tuberías de sUk:¿ 
ni de bajada para tener agua e ^ 
dos los pisos de su casa. Pase 
Aguiar 122, bajos, y verá usted 
Tanques Neumáticos de Presión ^ 
se colocan en la planta baja fe] 
casa. 

Francisco Arredondo 
C 1176 ab! 

P R I E T O M U G A 
Se venden tanonet-- y tiene de todas m 

elidas, rio bierr.i í?a 1 v .uüzaao y corriente 
barandas para el Ornenterio de todas 
elidas y dibujos, A precios sin Igual u 
fanta núm. 6», Antiguo del Vedado 

5311 26-6 My 

S E V E N D É " 
UN M O L I N O D E V I E N T O MARCA "DAN 
DY", CON S U T A N Q U E D E HIERRQ y 
T U B E R I A . 

E N L A F A B R I C A D E MOSAICOS "LA 
C U B A N A " I N F O R M A R A N . 

C1440 g.5 

Tanques de Cemento Armado, de Groi 
& Anastasio, con Patente, premiados en ^ 
Expos ic ión Nacional de 1911 con med»lli 
de O R O 

Durac ión ilimitada. Elegantes, Fxiertei 
Frescos, Livianos, Económicos , etc., etc. 

Modelos especiales para casas partlcu. 
lares. 

Precios, Incluyendo tapa hermética del 
mismo material á prueba de mosquitoa 

OroespaniJ 

Cabida 300 litros $15.00 
„ 400 ilitros , 18.0# 

500 litros 23,00 
600 litros 27.00 
700 litros 32.00 
800 litros ,,37,00 

„ 1,000 litros 43.00 
1.200 litros 48.00 

P a r a cabidas mayores, precios conven, 
c lónales . Estos tanques sirven lo mismo 
para agua que para cualquier clase df !!• 
quldo. Acabamos de construir uno d« 
67,000 litros para el riego de la finca "Él 
Fénix ," de Bainoa, propiedad del Sr. Ma» 
nuel Hierro. 

De venta: Pons y Ca. , Egido 4 y 6 y ea 
la fábrica, Maloja y Oquendo. 

4469 26-18 Ab. 

pan lo; Anuncios Fraseases »n ta i * 

m 

J 18, rud de 'a Grange-Sat*,;}^. ?ARIS ¥ 

O o T e ¥ t h í n F b i l l o í í 

es el más enérgico 
que se haya descubierto hasta la fecha 

fitaaebiissements l'eulofr jotres, París t en todas las hb. 

R E C O N S T I T U Y E N T E 
DBL 

S I S T E M A N E R V I O S O 

N E U R O S I N E 

P R Ü N I E R 
" 'osfoglicerato de C a l puro " 

6, A v e n u e V i c t o r i a , 6 
P A R I S 

T FARMACIAS 

Dentifricos Hipaí 

BLANCURA 
^ ^ E t ^ ^ * ^ BELLEZA 
\ j ¡ T ^ r y CONSERVACION 

7 ̂  de los DIENTES sin 
ALTERACION del ESMALTE; 

ANTISEPCIA de la BOCA 
PÜREZAy FRESCURA del ALIENTO. 

azul de earántk 
C a r m É i n e G. PRUNIER, 96, rué de Rivoii. PARIS 

BELLEZA Y ^ J 
UERZA 

ficoite de Bellota, de 
P . Q A U T 1 E R Y C , a 

P E R F U M I S T A S 

P A R I S 
INVENTOR!» O61* 

M r / J a b ó r . Yema de Huevo. 
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